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RE SUMO 
Nesta tese procura-se identificar o conjunto de factores tidos em consideração 
no processo de decisão/selecção da localização das SOO maiores empresas 
existentes no espaço geográfico compreendido entre o Tâmega e Médio Tejo . foi 
proposto às empresas que seleccionassem, utilizando uma escala desde muito 
importante até nenhuma importância, quais os factores relevantes do conjunto 
de 58 factores apresentados no questionário, que se encontravam subdivididos 
em 6 grandes grupos: factores negócio, caracteristicas da localização , 
factores de trabalho, factores custo, infraestruturas, factores pessoais e 
qualidade de vida. 
A presente investigação conclui que a maioria das decisões de localização são 
influenciadas por uma multiplicidade de factores, não podendo afirmar-se que 
existe um único factor explicativo da decisão em matéria de localização . As 
empresas pretendem a melhor combinação de f actores, por forma a dinamizarem 
e materializarem posturas de grande competitividade face às caracte r isticas 
especificas de determinada localizaçã o . 
?or outro lado, localidades e regiões visam estabelecer combinações 
especificas de características com vis r. a à plena satisfação dos crir.érios de 
um grupo alargado de investimencos . 
De fact:o, existe um considerável conjunto de factores e influências chave no 
processo de decisão da localização dependentes dos projectos, empresas e 
localidades. 
Palavras Chave: Factores de Localização , Decisão da Localização Empresarial , 
Teoria da Localização , Desenvolvimen t o Económico , Desenvolvimento Regional , 
Caract:eristicas de localização 
F ACTORS O F L OCATION OF FIRMS SITUATED BETWEEN THE DOURO AND THE TEJO 
Pedro Al ber to Paraíso d e Alme i da 
Mas ter d e gree in rnanagernent and industrial strategy 
Supervisor: Professor Vitor Fernando da Conceição Gonçalves 
In this thesis, we try and identify a set of f actors taken into 
consideration in the process of decision/selection of location of the 
500 major existing firms in the geographical space comprised between 
the Tâmega and the Medium Tagus (Médio Tejo) . These f irms were asked 
to select, by using a scale from "very important " to "not important at 
all", the relevant factors of a set of 58 facto rs presented in the 
questionnaire . These were subdivided into 6 major categories : business 
factors, characteristics of the location , work factors , cost factors , 
infrastructures , personal factors and quality of l ife . 
The current investigation concludes that most o f the decisions for 
location are influenced by a multiplicity of f actors , making it 
impossible to st.ate that there is a unique factor explaining the 
decision as far as location is concerned . The firms look for the best 
combination of factors , with a view to boost a nd ma ter ialise positions 
of great competitiveness according to t he specif ic c haracteristics of 
a definite location . 
on the other hand, districts and regions aim at e stabl i shing specific 
combinat.ions of charact.eristics in order to fully satisfy the criteria 
of an enlarged group of investors . 
.Z\ctually , a significant set of key factors and i n f l ue nces enter the 
decision making process for locat i on , dependi ng o n t he projects , the 
firms and the districts . 
Key words : factors of location , decision of firm location , theory of 
location, economic development , regional development. , characterist.ics 
of location . 
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ELEMENTO MOTIVACIONAL 
A ideia subjacente à realização desta investigação nasceu no 
decorrer da frequência do Curso de Mestrado de Gestão e 
Estratégia Industrial . 
Numa época de constante mutação, caracterizada por 
turbulências da mais variada espécie , julgámos que seria útil 
analisar o modo como as empresas portuguesas assumiram a 
localização das suas actividades . Verificámos , então, 
ausência quase total de estudos de investigação, no nosso 
país, nesta área . Tal facto funcionou como catalisador, e 
serviu como motivação para o aprofundamento do terna . 
Diferentes correntes, para este problema, têm sido 
desenvolvidas, objectivando perspectivas alternativas 
consoante o enfoque em causa . 
No seguimento das ideias, e posturas de entendimento já 
apresentadas nos trabalhos desenvolvidos por Litvak e Daniels 
1979 ) , Reich (19911 e Blakely (1994), entre outros, 
pressupomos que o termo localização deverá ser considerado 
num âmbito mais lato, correspondendo a todo o envolvimento 
espacial/organizacional da empresa, abarcando desse modo as 
diferentes envolventes, interna e externa , do todo 
empresarial . 
Considerando a diversidade de localizações , dimensionamento 
organizacional e de mercados, o grau de envolvimento 
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psicológico/afectivo do investidor face ao local de 
investimento os diferentes tipos de factores de 
atractividade que caracterizam as diferentes localizações , 
pode esperar-se que o processo de localização de empresas 
est:eja associado, e talvez dependente, de um conjunto de 
variáveis (perfis , estratégias, estruturas, dimensões e 
comportamentos) inerentes ao investidor e à própria empresa . 
São precisamente essas variáveis e o seu contributo para o 
processo/politica de decisão da localização da empresa que 
foram estudadas no decorrer desta investigação . 
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ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO 
O estudo dos factores de localização das actividades 
empresariais que levámos a cabo , desenvolve-se através de uma 
série de etapas, seguindo urna perspectiva cronológica . 
Na sequência do tema proposto para a investigação, houve 
necessidade de identificar claramente os factores de 
localização tradicionalmente aceites pelo mundo empresariaL 
em sentido lato, pelo que a primeira etapa da i nvestigação 
corresponde à realização de urna revisão bibliográfica . 
Procura-se, desta forma, identificar quais os factores com 
capacidade de influenciar o processo de decisão sobre a 
localização das actividades . Salienta-se o facto de que o 
conjunto dos factores identificados reflecte todas as 
dimensões de intervenção de determinada organ1zação que 
desenvolva uma actividade empresarial . 
A segunda etapa correspondeu às dive r sas fases da real i zação 
do inquérito às empresas, sendo de salientar que o mesmo foi 
testado de forma preliminar numa amostra reduzida . 
A selecção das empresas para o pré - inquérito não obedeceu a 
nenhum critério previamente definido com fundamentação 
estatística . 
P.. terceira etapa diz respeito ao tratamento estatístico dos 
dados obtidos, através do pacote estatístico S . P . S . S . 
utilizando diversos procedimentos de análise univariada e 
23 
multi variada . 
A quarta e última etapa correspondeu à elaboração e redacção 
da tese de mestrado, conforme Fig . 1 . 1 
Fig. 1.1 - Etapas da Investigação 
~~ 5 ibliograf!~ 
I 
Conhe ciment:os 
~---~Qnest.ionar.:.. ·)' 
----> R.o:ldaca;:ãü ct .. T~so;, -<E -
'------- ------
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ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 
A dissertação é composta por cinco capi tulos distintos , 
devendo a sua organização obedecer âs diversas fases que se 
desenvolveram ao longo da presente investigação . 
O primeiro capitulo, de natureza introdutória , apresenta urna 
primeira abordagem problemática da localização das 
empresas, situando-a num contexto caracterizado por uma 
progressiva globalização das economias, com uma c r escente 
turbulência tecnológica . 
Para efectuar a introdução do tema no seio da área espacial 
que comporta as empresas a analisar , apresenta-se uma breve 
caracterização estrutural e sócio-económica da área de 
intervenção, identificando e salientando as suas principals 
facetas dentro da realidade sócio- económica nacional . 
No segundo capítulo, apresentam- se os objectivos específicos , 
hipóteses de investigação e o método de obtenção dos dados . 
No ã:nDito da necessária conceptualização e descrição teórica 
apresenta-se, no terceiro capítulo , uma resenha da revisão 
bibliográfica efectuada, salientando algumas das correntes 
de pensamento existentes dentro da temática da localização 
de empresas . 
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No quarto capitulo da tese , apresentamos os resultados 
relativos ao tratamento estatístico dos dados obtidos pelo 
questionário, seguindo um desenvolvimento lógico que 
relacione : 
características; 
comportamentos ; 
resultados . 
Mais concretamente, pretendeu-se conhecer : 
i) qual a extensão do processo de localização das actividades 
empresariais; 
ii) quais os comportamentos que estão subjacentes ao processo 
de decisão da localização, moldados pela própria motivação, 
os métodos de abordagem e o conjunto alargado de problemas 
que se levantam no desenrolar do processo ; 
iii) quais os factores que, de forma decisiva, influenciam 
o processo de tomada de decisão . 
Efectua-se, também, o tratamento dos dados e a comprovação 
estatística de algumas hipóteses de investigação inicialmente 
formuladas , através da análise estatística rnultivariada . 
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Por último, são apresentadas as conclusões do presente 
trabalho de investigação, com uma discussão dos resul tactos 
obtidos, procurando realçar as principais implicações deste 
estudo para as empresas do sector privado em geral e 
organismos estatais . 
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CAPÍTULO I 
A CONTEXTUALIZAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DA LOCALIZAÇÃO 
1 . 1 - NOVOS DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA AS LOCALIDADES 
A politica industrial nacional será tão mais eficaz se se 
encontrar associada a politicas activas e dinâmicas ao nivel 
regional e/ou local, cuja ênfase se centralize na 
implementação de programas com vista à me l horia da 
produ ti v idade e capacidade de intervenção em distintas 
regiões, e ainda ao desenvolvimento de actividades económicas 
que revelem as suas vantagens comparativas (Carter, 1984) . 
Se algumas das organizações que constituem a base da 
comunidade, e as suas respectivas interacções com o vasto 
conjunto do que poderá ser definido como espaço económico 
alargado aceitarem os desafios materializados pelas profundas 
transformacões, perfeitamente constatadas nos dias de hoje, 
ao nivel da operacionalização organizacional , então uma linha 
de actuacào devidamente caracterizada deverá ser seguida pela 
localização especifica . 
"Como consequência do elevado grau de mutabilidade na 
economia internacional , as comunidades localizadas deverão 
estimular politicas de desenvolvimento que complementem os 
28 
objectivos económicos nacionais ." (OCDE, 1986) . 
No seguimento e persecução deste tipo de desafios , os 
diferentes agentes económicos devem iniciar um processo de 
tomada de decisão, através do exame das alternativas 
disponíveis de forma realista . 
Mais do que os objectivos específicos que cada comunidade 
define, as grandes diferenças dependem das suas 
circunstâncias especificas . 
Muitas localidades possuem a capacidade de antever o 
crescimento económico, como consequência dos elevados fluxos 
de migração verificados . Este tipo de mobilidade permite 
relacionamentos e interacções com outras realidades, o que 
gera uma maior capacidade de entendimento dos elevados 
índices de mutabilidade que caracterizam o meio envolvente 
dos dias de hoje . 
A desertificação das actividades rurais e das localidades 
tradicionalmente identificadas com este tipo de actividade 
é, afinal, a principal consequência deste tipo de interacção . 
Correspondentemente, a sobrelotação nas áreas metropolitanas 
é um facto, possuindo estas características de atractividade 
invulgares , materializando pólos geradores de emprego, 
caracterizados pela fragilidade proveniente de um crescimento 
não sustentado . 
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A evolução das sociedades modernas e a sua organização 
económico-social envolve a necessidade de cruzar cinco eixos 
principais de transformação : 
i) as pessoas, com base nos movimentos demográficos -
migrações, envelhecimento, transformação da família , hábitos 
e comportamentos , e diversificação de estilos de vida ; 
ii l as instituições, do poder político , de representação 
profissional, social e política , de regulação económica e 
social, de solidariedade ; 
iii) as infraestruturas, de comunicação/circulação - de 
pessoas , bens, serviços, capitais e informação - e de 
valorização de recursos humanos - educação/formação , saúde , 
ciência - e ainda de recursos materiais - energia e protecção 
ambiental; 
iv) a produção, papel crescente do imaterial e dos serviços, 
inovação tecnológica , inovação organizacional , flexibilidade , 
adaptação ao mercado ; 
v) o consumo, redução drás tica do ciclo de vida dos produtos , 
coexistência de fenómenos de massificação e diferenciação , 
terreno de afirmação de novas formas de conflitualidade , pólo 
estruturador de novos modos de vida . 
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As transformações ao nível destes cinco eixos marcarão , 
decisivamente, as tendências de evolução ao nível da 
sociedade politica, mormente em termos de relações que se 
estabelecem entre instituições e infra-estruturas , e entre 
estas e as pessoas e o espaço territorial (Mateus , 1995) . 
"Operacionalizadores , enquanto governos ou investidores, não 
podem esperar pelo surgimento de uma nova teoria . Existe a 
necess1dade de agir . A tipologia das suas acções será tão 
mais coroada de êxito consoante a proximidade à nova 
realidade da economia mundial " (Drucker, 1991) . 
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1. 2 - CARACTERIZAÇÃO ES TRUTURAL E SÓCIO-ECONÓMICA DA ÁREA DE 
I NTERVENÇÃO 
1. 2 . 1 - Locali z ação e Su p e rfí cie 
A área que constitui a amostra da presente investigação 
localiza-se num espaço bastante abrangente de Portugal 1 , 
integrando regiões pertencentes ao Norte , Centro e Lisboa e 
Vale do Tejo. 
Ocupa uma área de 31 . 288,15 km=: repartidos por 1 3 regiões de 
desigual dimensão, variando entre os 4 . 112 km: da região do 
Douro e os 4 . 068 ,82 km- da região da Beira Interior Norte , e 
os apenas 556,43 km~ da Cova da Beira e 859 km: da região 
Encre Douro e Vouga, como se pode observar através do quadro 
1 1. 
Quadro 1 . 1 - População Residente , Freguesias e Densidade 
Populacional em 1994 nas regiões que constituem a amostra 
Tã.meg;,. 
i:ntreDouroeVouq3. 
Baixo Voug"" 
B3~ xo xcndego 
Pinhalinteriortlorte 
Be~ra Int<~r~or llorte 
Bura Interior Sul 
MêdioTe)o 
l'opul,.ç:;\o Re s i de n te ~·· Tots.l o .. n.s i cbde l'opu l O>c i o""l 
:S , l-' 
so , ~s 
,. 
Freguesia" 
'" 
"' 
Fonte . . -.r.uhL- E.H.,cisn~c R"'·~B·~ nnte , •:encr·~ e LL>t·:3 e Val~ d·::> Tej·: .i.9So5 
Vide Anexo 1 - Mapa Localização Geogrâfica 
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No quadro, é passive! observar corno se distribui a população 
residente na área em estudo . Passando a uma análise por 
região, nota-se um diminuto indice populacional no Pinhal 
Interior Sul (47 . 890 habitantes), Serra da Estrela (53 . 060 
habitantes) e Beira Interior Sul (79 . 240), merecendo destaque 
considerável as regiões do Baixo Mondego e Baixo Vouga com 
valores de 327 . 770 e 356 . 440 habitantes, respectivamente . 
Sobressai, ainda, a região do Tâmega cujo valor de 526 . 000 
habitantes contrasta com o que se regista na região de menor 
índice populacional, Pinhal Interior Sul. 
Gráfico 1 . 1 - População Residente 
600.000-. 
sooooo-
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o gráfico 1.1 vem confirmar os dados anteriormente 
apresentados, não causando admiração quando constatamos que 
são as regiões do interior de Portugal que foram perdendo 
paulatinamente as suas capacidades de atrair as populações, 
o que levou a um crescente fluxo de saida com vista à 
prospecção de melhores perspectivas de vida. 
Outro indicador que se pode considerar na análise global da 
população é a sua distribuição geográfica . 
De facto, a população não se distribui pela superficie de 
forma homogénea, tendendo as potencialmente mais propicias à 
instalação a concentrarem-se em determinadas regiões. 
Se atentarmos nas diferenças, podemos ver que são as regiões 
do Tâmega e Entre Douro e Vouga que têm uma maior densidade 
média : de 200,07 e 301, 54 habitantes por 
respectivamente . A densidade média inferior está bem patente 
nas regiões de Pinhal Interior Sul, com 25,13 habitantes por 
km-, e Cova da Beira com 21,2 habitantes por km- . 
Diferenças estas bem expressas quando se constata, de forma 
clara , o desnível existente entre a região Entre Douro e 
Vouga e a Beira Interior Sul, com um diferencial de 280,34 
habitantes . 
... .,) 
~~,,: 
• •v o 
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Desta forma, comprova-se a apetência das populações para se 
concentrarem nas zonas mais desenvolvidas , facilmente 
expl1cável pelo papel desempenhado, nos últ imos a nos , pelos 
principais eixos ferroviários e rodov i ários , ao pe rmitirem a 
implantação de indústrias e serviços , contr i bu indo , assim , 
para uma influência crescente na atractividade e mobi lidade 
populacional o consequente aumento na densidade 
populacional . 
1 . 2 . 2 - Taxas de Natalidade e de Mortalidade 
A taxa de natalidade e de mortalidade são dua s v a r iáve is 
estruturais que nos permitem dar uma explicação do 
crescimento natural dando-nos, desta forma, uma percepção dos 
movimentos da população . 
Da análise do quadro 1 . 2, podemos ver que em 1995 são as 
regiões do Tâmega e Entre Douro e Vouga que apresentam as 
taxas de natalidade mais elevadas com 1 4 , 5% ll, 9% , 
respectivamente . De f acto , nestas regiões a na t alidade excede 
a mortalidade em 6, 6% e 4 , 5%. 
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Quadro 1 . 2 - Taxa de Natalidade e de Mortalidade em 1995 nas 
regiões que constituem a amostra 
Tx. Cre.sci mento 
RegiOe.s 
Timeqa 
Entr e Douro e Vouqa 
Baixo Vouqa 
Baixo Honcl.eqo 
Pinhal tnter1or Norte 
Pinhal I n ter1or Sul 
0;\o Lafóes 
serra E:~trela 
Be1 r 11. Inter ior Norte 
Beira Int erio.t:" Sul 
Cova Bei.t:"a 
'-' 
8 .1 
a . 1 
5 . 5 
0 . 0 
-·-
.:: . s 
H"êcl.io Tejo 5 .1 
Na t a l i clade Hortaliclade Natural 
Higratôrio . 
- <) .14 14.5 
0 • .::7 11 . 9 u 
M-) . 06 Ll.4 
LO. () 
. '3 • . 3 l :. ::: 
S . 6 ~ 5 . 3 
- U. •L 16 . 0 
0 . 16 
'· ' 
Ll . 6 
- Ú . 1)6 
' ·' 
14. 3 
- 0 . :::9 '-' 14.1 
0 . 1::! L O 15 . 1 
- 0 . .::7 
'·' 
1.:: . 9 
l ~ . .:: 
Fo n te: E.stl.matlvas de Populaç~o Re.:ndente em 1995 
Pelo contrário, as regiões do Pinhal Interior Sul e Bei r a 
Interio r Sul são as que mais so f rem em termos de mo rtalidade 
se observarmos que apresentam taxas de mortalidade de 16% e 
15 ,1 , o nde o s nascimentos já não chegam para compensar o 
elevado número de óbitos . Assim sendo , o crescimento natura l 
f1 ca - se pelo s 9, 9 % e 8,1 % negativos . 
É, ainda, a região do Pinhal In t erior Sul que s e destaca pelo 
elevado índice de emigração, quando apresenta uma taxa de 
crescimento migratório de O, 82 % negativos , ou se ja , a s 
migrações não chegam para cobrir os grandes fluxos 
emigrató rios nesta região . A semelhança , aliás , do que 
acontece com a Beira Interior Norte (- 0 , 29 %) e a Cova da 
Beira ( - 0,27 %) . 
u 
_, 
- 9 . ~ 
- 3 . 5 
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se em simultâneo e, paralelamente à análise das taxas de 
crescimento natural , analisarmos o saldo fisiológico, em 
1994, apercebemo-nos que existem variações consideráveis, 
facilmente visiveis através do quadro 1. 3 . 
Quadro 1 . 3 - Movimentos da População em 1994 
ReqiOes 
Nados-Vivos 
HM 
"" 
F1s1ol6gico 
T:imeqa 7 . 75.;: 3 . 944 .::. 05~ 3 . l30S 
Entre Douro e Vouga 
Bai,:o Vouqa 
Bai,:o Honcieqo 
Pinhal Interior Norte 
Pinh;J.l. Interior Sul 
Dlo Lafões 
Serra Estrela 
3.0.::5 
.::.:.::s 
4.1111 
3 . 09< 
356 
_.913 
m 
Beiril Interior llorte '~"'b 
1 . 59? 
! . !10 
~ . 131 
1 . 591 
'" 
"' 1 . 51 4 
:Jo 
3 . 506 
3 .4 9~ 
1.~;; 
195 
3 . :~ : 
~30 
t. 36~ 
1 . 113 
1 . 122 
1.039 
1.6l7 
"' 
:93 Seira Ir•terior Sul 5"1 611 
Cova Beira $Z4 5<'~: 
Héó.lo Te)o 1.04~ : . 7V~ l.418 
Fonte A.nuán.o E:statisttco Regtão Norte, Centro e 
Lisboa e Vale do TeJO 1995 
- 34 4 
"' 
- 269 
- 115 
- 581 
- Jl: 
E a região do Tâmega e de Entre Douro e Vouga que regis ta um 
saldo fisiológico mais elevado com 3808 e 1176 indivíduos, 
respectivamente . Quebra acentuada apresenta a região do Baixo 
Vouga (685) , seguindo-se uma linha decrescente, alcançando-se 
saldos negativos em Beira Interior Sul {-512 ) e Beira 
Interior Norte (-58 7) , que se acentua na região de Pinhal 
Interior Norte e Médio Tejo, com saldos negativos de 761 e 
709, respectivamente . 
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Gráfico 1.2 - Movimentos da População em 1994 
Fica bem expresso no presente cenário que é o Nor t e que 
apresenta resultados positivos quanto ao saldo fi s iológico , 
contrastando com o panorama negativo das restantes r egiões em 
análise. 
1.2.3 - Estrutura Demográfica 
Se repartirmos a população por grupos etários , a análise por 
grupos funcionais permite - nos uma comparação mais e ficaz da 
sua distribuição e diversidade . 
Jl..ssirn , a divisão da população em jovens (0 - 14 anos) , 
populacào em idade activa (15 - 64 anos) e idosos (6 5 e mais 
anos) , permite nesta classificação reflectir as idades de 
entrada e saída na vida activa . 
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Quadro 1. 4 - Populaç.ao Residente Segundo os Três Grandes 
Grupos Funcionais e Sexo em 1994 
G=posEUino• 
l5~u ..,..,. 
5LO~ !~8.0d0 
''· 
,;Q.7 u.~ 
~a.aN ~8.8)' 
11. ~ !1.9 
11.010 !.~10 
!S.l 
ll.llO 
Zl.4 
~ .900 
~~. 9 23 . 6 
17.400 7. tS~ 
)G.: 
u.:1~ 
Fonte: Anuãn.o Estat:istl.CO Regl.ão Norte, Centro e 
LJ.sboa e Vale do Tejo 1995 
.!\ análise do quadro revela - nos, na distribuiç.ao da populaçoao 
adulta, que são as regiões de Entre Douro e Vouga e Baixo 
Mondego que registam percentagens mais elevadas, de 69 % e 68% 
respectivamente, sendo a região de Pinhal Interior Sul a que 
cem um menor efectivo de população adulta (59 , 6%) . 
Por outro lado, as regiões que têm um maior número de jovens 
são as do Tâmega (23,1%), Entre Douro e Vouga (19,9%) e Baixo 
Vouga (18, 6 1 . 
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Pelo contrário, a regiao do Pinhal Interior Sul, Beira 
Interior Norte e Beira Interior Sul são as que têm maior 
percentagem de população idosa . 
Não podemos esquecer que a melhoria das condições médico-
sanitârias e de politicas de apoio social, levou à redução 
dos niveis de mortalidade bem como ao aumento da esperança de 
vida média e, consequentemente, a um aumento da população 
idosa . Este facto é bem visivel em algumas regiões onde o 
posicionamento tendencial é de mais idosos e menos jovens. 
Noutros casos verifica-se, ainda, um diferencial entre jovens 
e idosos quase nulo, como acontece nas regiões do Douro e 
Dào-Lafões, em que as percentagens rondam 1 , 7% e 1 , 3% , 
respectivamente . 
• ?l... grande vantagem da análise das estruturas demográficas é 
poder fazer-se uma racionalização dos recursos disponiveis . 
Desta forma, pode determinar - se mais facilmente as 
necessidades ao nivel do ensino, politicas de emprego, 
programas de assistência social e de saúde, consoante as 
proporções de jovens, adultos e idosos existentes . 
De um modo geral, podemos afirmar que a situação demográfica 
em Portugal não é optimista . O saldo natural é baixo; como 
resultado da queda da natalidade e do incremento na esperança 
de vida o fenómeno do envelhecimento demográfico agravou-se 
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em 1995 . 
Mantendo-se as tendências actuais das variáveis demográficas, 
concinuar-se-á a assistir à diminuição da popu lação jovem que 
provocará a queda da população em idade activa e ao aumento 
da população com 65 e mais anos , com as consequências 
económicas e sociais das regiões que sustentam a presente 
investigação, por todos bem conhecidas . 
1.2.4 -Níveis de Instrução 
Segundo as teorias sociais do desenvolvimento ( Nelson, 1987 ) , 
a instrução e a formação da população entendidas como a base 
do capital humano são os melhores indicadores do 
desenvol virnento e bem-estar de uma região. 
No entanto, os níveis de escolaridade da nossa amostra, 
segundo os Censos de 1991 , revelam um panorama pouco 
favorável, destacando-se o ensino elementar, como podemos 
constatar do quadro 1.5. 
41 
Quadro 1. 5 - População Residente segundo a Instrução e Taxa 
de Analfabetismo em 1991 
Do quadro ressalta que são as regiões do Tâmega e do Baixo 
Vouga as que apresentam um maior número de população com 
escolaridade de ni veis primário e ensino preparatório . No 
entanto, é a região do Baixo Mondego a que oferece índices 
mais elevados no ensino secundário e "outro" nível de ensino . 
Curioso e de salientar, é a região do Baixo Vouga visto 
apresentar os números mais significativos de população com os 
diversos níveis de ensino, dai não ser de estranhar o facto 
desta apresentar a taxa de analfabetismo mais baixa, com 
valores de 8, 9% . 
. !l.s regiões onde se denotam taxas de analfabetismo mais altas 
são Pinhal Interior Sul (24 , 5%) e Beira Interior Sul (22 , 7 %) . 
De uma forma geral, podemos afirmar que a passagem pelo 
sistema educativo nacional mostra - se pouco gratificante, 
acentuando-se urna diminuição percentual, à medida que se vai 
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subindo nos níveis de ensino. 
Se analisarmos o quadro 1 . 6, onde se regista o número de 
alunos matriculados no ano lectivo 1993/94, podemos observar 
que são as regiões do Tâmega e de Dão-Lafões que mais alunos 
inscritos têm no ensino básico : 41 . 863 no 1° ciclo e 45 . 338 
nos 2° , 3° ciclos e secundário, para o Tâmega , e no Dão -
Lafões, quanto ao 1° ciclo 24 . 294 e 42 . 376 nos 2° , 3° c i clos 
e secundário . 
Quadro 1 . 6 - Número de Alunos Matriculados por Grau de Ensino 
1993/94 
a.~n lnten<>r N<>rte 
ll•ua ln«on<>r Su.l 
l~.~n 
!5 . 168 
:1.90~ 
1~.571 
1.!91 
'" 
~ao 
81~ 
"' 
1.~)9 
s.us 
289 
J.~l6 
1.~77 
1.706 
1.:1B 
Anuân.o E!3tati!3tico Região do Norte, Centro 
e Lisboa e Vale do Tejo 1994 
Contrariamente, é a região de Pinhal Interior Sul e Serra da 
Estrela que menos alunos têm nos diferentes níveis de ensino . 
Em escolas profissionais , são as regiões de Dão - Lafões e do 
Baixo Mondego que têm maior população estudantil ( 1 . 674 e 
2 . 298 alunos, respectivamente) , contra os apenas 65 alunos na 
região da Serra da Estre l a . Regista- se , ainda , o facto de não 
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existirem alunos inscritos em escolas profissionais nas 
regiões Médio Tejo e Pinhal Interior Sul . 
É, igualmente, a região do Baixo Mondego que maior número de 
alunos alberga no ensino superior , 24 . 788 alunos , seguida da 
do Baixo Vouga, com um total de alunos de 7 . 396 . 
Quadro 1 . 7 - Número de Estabelec imentos por Grau de Ensino 
1993/94 
T.i-~ &~ ~ - , 
!:ntre Dour o • Y=g~ 2S;: Ji 
()ouro ~11 ól 
lluxoYouqa l10 ijJ 
ll&uo HOn<lego ~00 n 
P1nhoo.l !ntenorNorte ;:9e J2 
P>nhd !nunor $u.l u:: 15 
s;o sa 
10:: 15 
h>n Inten<>rlioru ll'l 
lle>n I"un<>r Su.l ~e 11 
Cova ll<nn 1::1 ;:; 
MC.d.:.o ;e)O Hl lO~ 
Fonte Anuar1o Estat1st1co Reg1ào do Norte, 
Lisboa e Vale do TeJo 1994 
Centro e 
' 
" 
Se compararmos o número de alunos matriculados com o número 
de estabelecimentos de ensino existentes, de acordo com o 
quadr o 1 . 7, podemos observar que é, igualmente , a região de 
Dão-Lafões e do Tâmega que mais escolas têm para o 1 o ciclo , 
no mesmo ano lectivo . 
É também, e proporcionalmente , a região do Baixo Mondego que 
mais oferta de estabelecimentos de ensino superior dispõe , em 
número de 20, bem como de escolas profissionais, em número de 
11. 
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É de salientar a não existência de escolas profissionais na 
região de Pinhal Interior Sul . 
No que diz respeito ao ensino secundário, é a região do Baixo 
Vouga e do Médio Tejo que dispõe de mais escolas (83 e 101 , 
respectivamente) contra as apenas 15 da região de Pinhal 
Interior Sul e Serra da Estrela . 
1. 2. 5 - Dimensão Económica 
Se por um lado, a instrução e formação determinam e são um 
dos indicadores do grau de desenvolvimento das regiões , 
também situação económica define as condições de 
desenvolvimento em que as regiões se encontram. 
Segundo os Censos de 1991, a população activa distribui-se da 
seguinte forma, pelos três grandes sectores de actividade 
económica conforme quadro 1 . 8 : 
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Quadro 1 . 8 - Distribuição da População Activa por Sectores de 
Actividade Económica, por Sexo em 1991 
Req>6e• ~ 
~~~- 71~ ~:.aot ll4.96l 
l9 . .C 11.1 
rn<reDourooVougo. 48.>6J \1.?99 
<O.l ll.S s;.a 
"a.tss ta.e~t 51.11) 
67 . ~ 
Bo.uoVOYIJO 91. 909 
. n.•• J~ . " 1>.8 100.0 
ll ... ~o Kon<i'"IJO ;O.%. l~. 576 10.~6~ ll6.5J= 
. 0.5 56.~ 29 .7 
~·Mal !nunor ~O<<O 4.990 1;.119 10.770 
n.n z~.l 
~'"""' !nur•<>rSul 5.717 l.l58 ~l.il 20 . ~ 68 . 2 
OlooLIIf6eo 16.581 2l.l?6 64.789 
:9.6 :1.0 6:!.\ 
Suul:o<nh l.ull ~.os: 11.861 
J6.J 
Beua ln<u•orllooto J:.l~8 
19.6 
S..ua Intu•or M J.06d 
10.0 H. I 28.2 \00 . 0 
J .\ 89 9 . 5:8 8.01l )5.086 
Fon te . Recenseamento Geral da População 1991 
Das actividades económicas, a agricultura regista o seu maior 
significado nas regiões do Douro , com 35% , e Pinhal Interior 
Sul, com 33,7% . 
nas regiões de Entre Douro e Vouga ( 65 , 9%) , Tâmega (58 , 1%} 
e Serra da Estrela {48 , 3%) que o pe s o do s ecto r secundár i o 
mais se faz sentir . 
Os serviços ganham expressividade na região do Baixo Mondego , 
Beira Interior Sul e Beira Inte r ior Norte , c om perce ntagens 
que rondam , respectivamente , 56 , 6%, 51 , 8% e 44 , 6%. 
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.n.nalisando o posicionamento da população activa na profissão 
em 1991, em termos percentuais , é visível que é nas regiões 
Entre Douro e Vouga e Tâmega que predominam os trabalhadores 
por conta de outrém, com 75,8% e 73,5% respectivamente . 
O quadro 1 . 9 demonstra-nos claramente a situação 
anteriormente apresentada . 
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Quadro 1 . 9 - População Activa segundo a Situação na Profissão 
em 1991 
Fonte: Recen~eamento Geral da Populaçao 1991 
Curiosa é a situação apresentada nas regiões de Pinhal 
Interior Sul e Beira Interior Norte visto apresentarem as 
mais elevadas percentagens de trabalhadores po r conta 
própria, com 29,2% e 27,5% respectivamente, facto este que 
poderá estar relaccionado com as vicissitudes registadas nas 
regiões em causa, ao materializarem uma forte dependência da 
actlvidade agricola . 
É, também, na Beira Interior Norte onde o peso dos patrões 
ganha expressividade ( 7, 2 ) , assim como na região Entre Douro 
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e Vouga (7, 3'&) . 
os trabalhadores familiares não remunerados têm pouco 
significado. No entanto os valores com maior sign i ficado 
registam-se na região de Dão-Lafões . Pouco signif icado t em 
também a população desempregada , à procura do 1° empr ego com 
percentagens que rondam os 3,4~ e 3, 3% , nas regiões Dou r o e 
Serra da Estrela e estabilidade de emprego , com 4 , 6% na 
região da Cova da Beira e 4,2% no Médio Tejo . 
Vejamos, agora, o quadro 1.10 : 
Quadro 1 . 10- População Residente segundo a Condição perante 
a Actividade Económica em 1991 {com 12 ou mais anos) 
Popu.h~_.,..,_ 
A<:~v~dado. EconóooJ."• 
O.se10prego 
l.oozo\'""i' 
!.1=~ 
~.:.".0.: :..:u>o< "=<• 
l.l;atr<•c•ori<Dno 
\o;:o tl'.!UlCr 5ul 
:on~u .. 
loiO.:.oloJO 
•. H H.l~o 
;>J 19 .. Hl 
• - 0 ~ 
. !. .1..1~ 
Fon t e. Recen.5eamento Geral da População 1991 
21.~6~ ·~.1 
.lOl 8.81\ 49,0 
~.b7? ll . 0~1 J~.l 
ll.l88 
!l.~lJ ILI 
\.2B8 l.$H 36,1 
"' 
l.g .!u,• 
!.:ao '.L~ 
:.~H ;o,S 
87 l ~.ah 1-,J 
G. 87~ 
Da população sem actividade económica, e se analisa rmos cada 
regiê.o per si, podemos observar que são os refo r mados que 
maior peso ocupam, sendo na região do Tâmega que o s eu peso 
sobressai bem corno o das domésticas . 
. 
'·' 
·' 
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Os estudantes ganham expressividade no Baixo Mondego (aliás , 
como já foi atrás referido) . 
As regiões que apresentam taxas de actividade mais elevadas 
são as de Entre Douro e Vouga, com 49 %, Baixo Vouga com 46,4 % 
e o Baixo Mondego, com 44,1%, contra os 34 , 9% da região de 
Pinhal Interior Sul, região esta que apresenta a taxa de 
actividade mais baixa da amostra considerada . 
Contrariamente, é também a região Entre Douro e Vouga que 
apresenta urna taxa de desemprego menor, com 2, 7%, sendo 
superada pelas regiões do Douro com 7% e, Serra da Estrela, 
Cova da Beira e Médio Tejo, com 6,4% . 
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CAPÍTULO II 
OBJECTIVOS , HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO E MÉTODO DE 
OBTENÇÃO DE DADOS 
2.1 -OBJECTIVOS DA INVESTIGAÇÃO 
Como o próprio título sugere, o objectivo principal desta 
investigação trata de estudar uma opção da empresa : a sua 
localização. Consideramos que este envolvimento representa 
mais do que uma simples decisão administrativa ou 
operacional, é acima de tudo uma decisão estratégica que pode 
estar ou não explícita na filosofia da empresa . 
A decisão de localização da empresa é urna opção que surge 
algumas vezes em resposta às mudanças impostas pelo meio 
envolvente, outras vezes como alternativa adoptada pelas 
empresas. 
A competitividade regional ou localizada, representa um tema 
complexo . Após a análise de diversos artigos científicos e 
entrevistas com alguns investidores sobre o assunto em causa, 
conclui-se que o processo de localização de determinado 
investimento depende de um vasto conjunto de factores de 
diferentes naturezas. 
Esta investigação tem como objectivo identificar quais os 
factores, em diferentes dimensões (nacional, reg i onal 
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local), que influenciam o processo de decisão de forma 
decisiva . 
também nosso objectivo verificar qual o tipo de 
relacionamento existente em determinada opção de localização 
e as diferentes tipologias de empresa . Uma vez que na amostra 
surgirão certamente diferentes graus de dependência , 
pretende-se também identificar aquelas características 
empresariais, e dos seus empresários, que permitam 
estabelecer uma distinção clara entre essas empresas . 
Em virtude do carácter optativo que a mobilidade da empresa 
poderá assumir, é também objectivo desta investigação 
conhecer alguns dos aspectos do comportamento que levam as 
empresas a assumir processos de recolocação das suas 
actividades . 
A um nível prático, espera - se que as conclusões obtidas 
ajudem a identificar padrões de comportamento, e quais os 
factores dinâmicos que possam contribuir para : 
Compreender os desiquilíbrios estruturais entre as 
diferentes regiões que compõem o todo nacional; 
- Conhecer as características competitivas das localizações 
que possam materializar pólos de atractividade para a 
mobilidade de investimentos; 
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- Chamar a atenção dos responsáveis políticos , para o 
conjunto de factores que constituem verdadeiros 
dinamizadores de um crescimento sustentado da economia 
localizada . 
. 2 - HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO 
Após o vasto conjunto de informação disponibilizada , nos 
capitulas anteriores, emergem algumas das hipóteses 
generalistas que devem ser testadas no presente estudo . As 
hipóteses possuem basicamente uma grande orientação : 
identificação dos novos factores de localização. 
1 . No curto prazo, o conhecimento do que se entende por novos 
factores de localização tornar-se-á mais importante 
decisivo do que o peso dos factores custo . 
2 . A qualidade do trabalho assumiu um posicionamen t o de 
destaque como factor de localização . 
3 . Factores de localização como a proximidade 
acessibilidade a clientes e fornecedores continuam a ter 
grande importância e influência num processo de decisão de 
localização . 
4 . P.. decisão de localização das unidades/organizações é 
fundamentada numa variedade de factores . 
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5. As regiões per i fé ricas possuem grandes dificuldades em 
apresentar lndices de atractividade elevados face a novos 
investimentos das diversas actividades económicas . 
Nos capitulas seguintes, procuram-se testar e verificar as 
hipóteses apresentadas . A verificação será baseada em 
informação quantitativa e qualitativa, resultante de análises 
generalistas, por um lado, e especificas por outro , através 
do estudo emplrico do questionário . 
2.3 - MÉTODO DE OBTENÇÃO DE DADOS 
A obtenção das evidências empíricas sobre a localização das 
actividades empresariais, poderia ter sido conduzida com 
recurso a quatro métodos (Zikmund, 1984) : 
- Estudo de documentos históricos ; 
2 - Observação e/ou participação directa nos processos de 
tornada de decisão; 
3 - Experimentação; 
4 - Inquéritos e entrevistas . 
O estudo de documentação constitui um meio altamente falível , 
numa amostra caracterizada pela grande dificuldade em ter 
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acesso a informação relativa a empresas . A observação directa 
nA o cons ti tu i, nesta situação especifica, um meio opera ti v o , 
pois a grande maioria das empresas que constituem a amostra 
já se encontram a operar há bastante tempo e os processos de 
recolocação poderão ter o seu inicio em data incerta . A 
experimentação possui um grande potencial para estudar o 
estabelecimento das relações causa-efeito . O uso da 
experimentação permite investigar as mudanças numa variável , 
por exemplo vendas, enquanto se manipulam as outras . Todavia , 
a sua aplicação à presente investigação levanta um problema 
delicado : conseguir pôr em experiência os dirigentes e 
quadros das empresas, o que sinceramente nos pareceu 
manifestamente imposslvel . 
Recorreu-se então, à realização de um inquérito às empresas 
que constituem a amostra . Atente - se, todavia, que o método 
escolhido não está isento de dificuldades e problemas, 
devido, no essencial, à heterogeneidade da amostra , 
impossibilidade de saber se quem preencheu o inquérito possui 
legitimidade para o efeito . 
2 .3.1 - O inq uérito 
Existem, no essencial, duas formas básicas de efectuar um 
inquérito : utilizando um questionário ou at ra vés da 
realizacão de entrevistas . Os questionários foram enviados a 
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cada elemento da população seleccionada . 
• D.. forma de utilizar entrevistas ou questionários e como levá-
los a cabo, depende muito das circunstâncias do projecto de 
investigação que se está a desenvolver . 
Dadas as caracteristicas da população a investigar no 
projecto em causa : empresas bastante dispersas 
geograficamente, desde logo se soube que não era passive ! 
inquirir directamente a totalidade da amostra seleccionada . 
. n. novidade do tema em causa, e algumas das implicações 
inerentes à compreensão dos factores fundamentais no processo 
de localização, conduziram a uma razoável certeza de que se 
obteria um número aceitável de respostas, para compreender o 
processo de tornada de decisão da localização das actividades 
empresariais . Optámos então por elaborar um questionário para 
ser enviado pelo correio . 
2.3.2 - O desenho do questionário 
O desenho do questionário é talvez o estádio mais crítico do 
método de investigação por inquérito (Zikmund, 1984) . 
O resultado final surge de uma vasta análise das questões 
:undarnentais para o terna investigar . Carece da 
avaliacão/análise de diferentes questionários utilizados 
noutro tipo de investigações , assim como das expectativas 
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geradas no se1o dos inquiridos, por forma a verificar-se uma 
elevada taxa de resposta . 
Uma vez que na elaboração do questionário se devem cumprir 
normas precisas, tendo em atenção os tipos, ordem, os grupos 
de perguntas e ainda quais os seus destinatários, previamente 
elaborámos o desenho do modelo a investigar e definimos qual 
iria ser o enfoque crucial - os factores de localização da 
empresa e a influência por estes exercida enquanto variáveis 
do processo . 
Tendo em mente o enfoque da investigação, o questionário foi 
organizado em três grandes grupos de questões, estando o 
terceiro dividido em seis subgrupos, como apresentado no 
quadro 2 . 1, com um total de dezanove questões distribuídas 
por oito páginas. 
O primeiro grande grupo diz respeito à caracterização ge r al 
da empresa, tendo como principal objectivo classificar 
genericamente o conjunto de empresas que constituem a 
amostra . 
Com o segundo grande grupo pretende - se caracterizar a alta 
direcção das diferentes organizações, com vista à obtenção de 
um perfil . 
Por último, procuram-se identificar quais os factores que 
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verdadeiramente influenciaram o processo de tomada de decisão 
da localizaçAo . 
Quadro 2 . 1 - Grupos de questões envolvidos no questionário 
Cenorn1naç.lo 
l Carlcteri=a.;llo qeral da Empresa 
Carlcteri:a~ao do Empresário .:.u Administrador 
J • .: C.Hacter!.st1~a.s da t.ocali::<~ç.:lo 
J.J !"actores de Trabalho 
factores Cul!lt.:l 
!n!rJestrutur.HI 
.n. generalidade das perguntas que constam do inquérito foram 
desenvolvidas tendo por base as evidências obtidas na 
bibliografia consultada, seguindo sempre que possível uma 
estrutura comum orientada para o objecto da investigação . 
2.3.3- Elaboração do questionário 
Na elaboração do questionário, houve a intenção de colocar as 
perguntas sob a forma de : 
- perguntas dicotómicas 
- perguntas de escolha múltipla 
- perguntas de escolha múltipla , combinadas com respostas 
58 
abertas 
tendo em atença.o os objectivos a atingir com as questões 
propostas . 
Do mesmo modo, foram também utilizadas diversas escalas de 
medida de atitudes e opiniões, consoante o tipo de informação 
que se pretendia obter . 
Junto com o questionário foi enviada uma carta , explicando a 
natureza da pesquisa, a sua importância e a necessidade de 
obter respostas, procurando desse modo sensibilizar os 
destinatários para o preenchimento e devolução do 
questionário dentro de um determinado prazo . 
2 . 4 - OPE RACIONALIZAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
2.4.1 - O pré-teste ao questionário 
Segundo a opinião de diferentes autores , Marconi e Laka t os 
0988), Zikmund (1984) e Baker {1988) , depois de redigido , o 
questionário deve ser testado, enviando- se o formulário , a 
uma pequena amostra da população . Através da análise dos 
dados obtidos, evidenciam-se possíveis lacunas do tipo : 
inconsistência ou complexidade das questões formuladas , 
ambiguidade na linguagem utilizada , questões em número 
li t:-& · : 
. "'' o 
excessivo, etc . Esta fase permite uma reformulação atempada 
do questionário . 
Desta forma, no inicio de Abril do corrente ano , após o 
términus da elaboração do formulário , procedemos ao p r é-teste 
do mesmo numa amostra de 20 empresas, por nós escolhidas . 
Após o envio de uma segunda carta " recordatória " (2 semanas 
depois do envio do questionário} onde se fez um apelo para o 
preenchimento e devolução do questionário, obtivemos 14 
respostas o que dá 70 ~ da amostra . 
2.4.2- Se lec ção da amostra defini tiva 
Na escolha da amostra definitiva, teve-se em consideração os 
resultados do teste ao questionário, e alguns aspectos 
característicos da amostra em questão . 
Deste modo, foi escolhida uma amostra composta pelas 500 
maiores empresas- existentes na região por nós delimitada . 
Para a consequente identificação das mesmas, recorreu- se aos 
serviços do INE Instituto Nacional de Estatis tica , 
delegações Centro e Norte , utilizando como crité rio de 
classificaçào as seguintes variáveis : volume de negócios e 
número de pessoas ao serviço . 
V~de Anexo 2 - Quadro das SOO Maiores Empresas 
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os dados económicos que estiveram na base da classificação 
reportam-se a Dezembro de 1996 e os dados físicos a Fevereiro 
de 1997 . 
Identificada a amostra, o questionário definitivo foi enviado 
pelo correio em meados de Maio de 1997 . Um mês depois foi 
enviada uma carta 11 recordatória " , renovando o pedido de 
preenchimento do questionário . 
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CAP Í TULO III 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO DOS FACTORES DE LOCALIZAÇÃO 
3 . 1 - TEORIA DA LOCALI ZAÇÃO - UMA ABORDAGEM DINÂMICA 
Em rigor, a Teoria da Localização é utilizada para o estudo 
geográfico das actividades económicas desenvolvidas ou a 
desenvolver. Esta "teoria 11 surge, no seguimento de questões 
fund3lnentais enquadradoras do tipo " Onde? " , complementadas 
por "O quê? 11 , "Por Quem? " , " Como?" e "Quando? ". 
Acrescenta-se que a Teoria da Localização enquadra o estudo 
dos efeitos provocados pelo espaço envolvente no seio de uma 
organização e na forma como estruturalmente as actividades 
económicas se organizam. Historicamente, tem- se procurado 
analisar e estudar a localização das unidades produtivas , com 
vista à institucionalização de um enquadramento específico 
par.., todo o conjunto de actividades (Eagget, 1965; Hoover, 
1948; Isard, 1956) . 
Em 1968, para Beckmann, a localização estabelece uma 
correlação com a organização em dois sentidos fundamentai s : 
a) Os efeitos económicos provocados por outro tipo de 
actividades, que poderão não ter a ver com a activ i dade 
específica em análise, mas que, pelo facto de se 
desenvolverem na proximidade , implicam a análise dos efeitos 
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de vizinhança. 
bl Os custos decorrentes da movimentação de factores , 
independentemente das suas caracteristicas , que genericamente 
passamos a designar por custos de transporte . 
Entendendo-se análise do equilibrio económico como 
ferramenta crucial da análise económica, e desde que se 
admita que os efeitos de vizinhança assumem um papel 
significativo no contexto da alocação das actividades em 
torno do mercado, muito deste enquadramento se alterou até 
aos nossos dias . Por isso, se passa a dar mais importância a 
questões que até aqui eram consideradas problemas menores 
face às grandes questões que emergem da análise económica . 
São estes e outros aspectos que levam à criação 
desenvolvimento do que hoje vulgo se designa por planeamento 
regional. 
Nesta sequência, a existência de custos de transport e gera a 
necessidade de economizar nos espaços físicos com o objectivo 
de optimizar as localizações, tornando as distâncias 
toleráveis . Desta forma, explica- se o facto de algumas 
localizações , em que o valor dos terrenos é gratuito , acabam 
por não atrair novos investimentos industriais, concentrando-
se estes noutras localidades geográficas . 
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Conclui-se desta forma que os custos de transporte geram um 
enquadramento especifico para determinada localização em 
termos de preços, fornecedores, clientes , produtos 
concorrentes e tantos outros aspectos que condicionam de 
forma decisiva a a c ti v idade da organização no seu todo . 
Possuem desta forma, este tipo de custos, a caracterologia 
com vista a determinar e identificar aquela localização 
denominada por "localização central" . Assim sendo , 
preocupação de economizar custos de transporte gera uma 
lógica especifica em termos do relacionamento com as 
localizações num processo de selecção . 
Desta forma, perspectiva-se uma interpretação mais acessível 
da análise do equilíbrio do que a proporcionada pelos efeitos 
de vizinhança, pois a quantificação dos mesmos levanta 
cruciais dificuldades, assim como a sua potencial 
identificação que depende de alguns critérios entendidos como 
subjectivos . 
Os vários modelos que permitem equacionar novas orientações 
sobre a teoria da localização foram propostos em diferentes 
estádios de desenvolvimento das economias, assim como de toda 
uma envolvente social existente nos dias de hoje, 
caracterizada por elevados índices de mutabilidade . 
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Retrospectivamente, os teóricos da localização fundamentavam 
sua análise de uma forma explicita , em termos de 
programação linear ou então recorriam à análise simplista das 
act:ividades económicas . Mais recentemente, provou-se que a 
conjugação da análise linear das actividades com a Teoria 
Económica do Equilibrio, se materializa numa poderosa 
ferramenta para a interpretação das diferentes relações 
estabelecidas entre as diferentes localizações as 
actividades económicas. Com as diferentes fontes geradoras de 
transformação que caracterizam os dias de hoje e a velocidade 
de mutação do espaço envolvente das mentalidades 
comportamentos, os problemas de localização podem ser 
transformados num conjunto de algumas matrizes caracterizadas 
por elevada complexidade e nível de abstracção . 
Assim sendo, entende-se como o espaço de intervenção da 
Teoria da Localização, todos os aspectos do relacionamento de 
uma actividade e determinada localização numa perspectiva 
microeconórnica, tendo em vista a problemática da alocação, 
estádios de equilíbrio finalmente, identificação de 
mecanismos para o estabelecimento do preço . 
Desta forma, parece-nos importante que se proceda à análise 
do enquadramento da localização com a colocação de questões 
tais como "Onde localizar? " ou então "Qual a razão de ser de 
determinada localização?'' , após a constatação de que outras 
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actividades já encontraram perfeitamente identificadas as 
suas localizações. Toda a problemática desta investigação 
assume-se, em essência, na forma de selecção da localização . 
3.2 - ESCOLHA DA LOCALIZAÇÃO 
No nosso Pais, e no mercado alargado em que nos inserimos , as 
a c ti v idades económicas, independentemente da sua 
caracterização, raramente ocorrem em localizações pré -
determinadas . Há portanto uma postura face inúmeros 
factores, que vai conduzir à selecção da localização . No 
entanto, para um vasto conjunto de actividades económicas, 
por imperativos de ordem técnica, são eliminados vastos 
conjuntos de localizações potenciais . Desta forma, poderemos 
designar toda a localização onde determinada a c ti v idade 
económica é tecnicamente executável como localização 
factivel . Se, nalguma circunstância, um requisito técnico 
domina todos os outros tipos de factores, então estaremos 
perante uma actividade orientada em torno desta 
característica . 
Assim sendo, poderá eventualmente identificar- se uma 
característica dominante que assume papel fundamental e 
reorienta a actividade em si mesma . Entre as diferentes 
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experiências que podemos apontar, temos o caso da indústria 
do plástico, em que o preço da energia assume papel 
fundamental, ao passo que numa exploração agrícola as 
características do solo são no essencial condicionadoras . No 
entanto, verifica-se que nem todas as localizações 
tipificadas, ou as reorientações ocorridas, são consequência 
das considerações metodológicas anteriormente apresentadas , 
concluindo-se, desta forma, pela existência de outro tipo de 
condicionantes que carecem de explicação/análise por parte da 
Teoria da Localização, com vista a uma correcta interpretação 
da utilização de um conjunto determinado de recursos , quer na 
sua tipologia especifica quer na sua extensão . 
A viabilidade de determinada localização depende, no entanto, 
da proximidade de um conjunto mais ou menos diversificado de 
actividades económicas . 
Em todas as localizaçàes factíveis , somente uma possui as 
características optimizadoras, independentemente do sentido 
que se queira imprimir ao vocábulo ópt~rno . 
. n. outra grande questão envolve determinar a extensão da 
realização de urna localização optimizada . 
Parte-se assim da hipótese comum que a escolha da localização 
é, em regra, orientada pelo desejo de maximizar os lucros 
e/ou a utilidade . 
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Uma variaç~o dos factores preço ou comodidades, consoante a 
localização, implica que a estrutura espacial em causa se 
encontra intimamente relacionada com os custos de transporte 
assoc1ados . Tais custos necessitam de reflexão cuidada pois , 
como do nosso conhecimento, a grande maioria das 
actividades envolve transportes ao nivel dos inputs e/ou 
outputs. Quando o peso de tais custos assume relevância 
determinante, a localização determinada passa a ser designada 
por orientada para os custos de transporte, tornando-se 
evidente que são estas as localizações que carecem de estudos 
anal i ticos de grande profundidade para a definição da que 
seria entendida como localização optimizadora . 
3 . 2 . 1 - Local ização d a o r ganiza ção/e mpresa (edifícios) 
Algumas localizações de actividades produtivas são orientadas 
em torno da localização da matéria - prima essencial ou então 
do mercado consumidor . Assim sendo , a grande ma i oria das 
actividades são altamente influenciadas pelos custos de 
transporte, assumindo estes um papel fundamental na selecção 
da localização final . 
3 . 2 . 1 .1 -Inexistên c ia de Custos de Transporte 
Num caso especial, podemos admitir que os custos de 
transporte não exercem qualquer tipo de influência no 
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cone e i to de competi ti Vldade alargada das organizações , 
independentemente das opções de localização , como nos 
demonstra Beckmann (Beckmann , 1968} . 
A optimização da localização corresponde à optimização dos 
restantes termos da matriz, conforme quadro 3 . 1 
Quadro 3 . 1 - Objectivos das organizações na selecção da 
localização óptima . 
Preço 
de 
Input 
Preço de Output 
Uniforme 
Uni forme !.o·:a.l i ::aça~ Indiferente 
Variável Cueto minimo 
Fonte. Beckmann, 1968 
Variável 
Maxlm!::a.çao da nndibilidade 
MaximizaçJo da utilidade 
A hipótese de preços de inputs uniformes geograficamente, e 
perfeitamente homogéneos, depende de uma disponibilidade 
totalizante dos mesmos na localização determinada , assim como 
da evidência de custos de produção constantes . As 
condicionantes anteriormente referidas resultam : (1) a não 
necessidade de utilização de recursos especiais e 
simultaneamente o custo de opon:unidade dos mesmos recursos 
mantém-se constante na distribuição geográfica em causa ; (2) 
os custos de transporte verificados no enquadramento referido 
não são significativos; (3) quando os produtos substitutos 
possuem um preço uniforme por se verificar a condição 
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anteriormente referida . 
os cuscos de transporte, por outro lado, podem operar em dois 
sentidos diferentes . Se os inputs se encontram dispersamente 
localizados, as unidades industriais deverão optar por uma 
localização que se identifique como a menos onerosa em termos 
de fornecimento . Se, por outro lado, os inputs identificam 
uma localização especifica, esta assume um papel de pólo de 
atracção das unidades industriais . Tais condicionalismos 
verificam-se, no essencial, aquando da utilização de recursos 
especiais por parte da empresa, mas o mesmo pode acontecer 
quando não está patente es~a característica diferenciadora . 
A titulo de exemplo, urna empresa de mão-de-obra intensiva 
pode ser direccionada para uma localização com elevados 
indices de desemprego e de mão-de-obra barata, assumindo a 
mão- de - obra como principal variável para a determinação da 
sua localização . 
Materializando as afirmações anteriores, temos o exemplo da 
Covilhã que, tratando-se de uma zona montanhosa possuía 
elevados índices de população disponível . Por isso mesmo , tal 
característica levou ã fixação de um vasto conjunto de 
unidades industriais do sector textil . Por outro lado, em 
áreas cuja concentração de indústrias pesadas é elevada 
verifica-se uma intensa disponibilidade de mão-de-obra 
feminina que poderá permitir a fixação de indústrias cujas 
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caracteristicas internas implicam a utilização deste tipo 
especifico de mão-de-obra, corno 
joalheira . 
o caso da indústria 
3 . 2 . 1 . 2 - Custos de Produção Constantes 
Suponhamos, no entanto, que os custos de transporte para os 
outputs não são despreziveis e que simultaneamente os custos 
de produção são idênticos em qualquer tipo de localização 
seleccionada . Neste caso especifico, o problema de 
localização resume-se em procurarmos maximizar 
rendibilidade liquida das vendas . Numa região homogénea - em 
que se verifica uma densidade de população constante - a 
localização optimizadora é aquela que representa um maior 
distanciamento face a outras unidades concorrentes . Por outro 
lado, quando os custos de produção variam significativamente 
consoante o tipo de localização, a optimização verifica- se 
quando uma unidade industrial adicional , busca uma 
localização mais barata nas áreas de produção . Este tipo de 
tomada de decisão encerra os seguintes critérios : a) a 
dimensão da área de mercado é suficiente ; b) o incremento nos 
custos de produção é menor do que os cus1:os de transporte 
necessários para a implantação numa área de produção mais 
acesslvel mas já partilhada por outro concorrente . Na 
situação em que os preços dos outputs/inputs não surgem 
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suficientemente uniformes que possibilitem a projecção de 
motivações predominantes em torno dos r endimentos ou custos, 
entende-se corno localização optimizadora aquela que permite 
gerar maiore~ niveis de lucro . 
3. 2. 1. 3 - Caso Genérico 
No ":aso em que os preços indicativos de algumas infra-
estruturas são completamente arbitrários , pouco se pode dizer 
sobre a localização optimizadora de uma unidade industrial . 
Assim sendo, para cada localização em particular poderá ser 
determinada urna função de lucro bruto que depende somente do 
preço dos inputs e outputs .. Neste sentido , a loca lização 
optimizadora corresponde à área que conduz à maximização do 
lucro . 
3.3- FACTORES DE LOCALIZAÇÃO NO PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO 
DA INDÚSTRIA 
3.3.1 - Factores na escolha de novas localizações 
As localizações adoptadas pelas diferentes empresas variam 
entre zonas tipicamente centra is das maiores metrópoles até 
às mais pequenas zonas rurais ou cidades do interior. Para 
alguns, as novas localizações devem ser bastante próx imas das 
existentes ou com influência do enquadramento passado ou 
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simplesmente por se tratar da residência da entidade 
patronal . Para outros, deve haver migração em torno de 
distâncias consideráveis em que novas áreas estão envolvidas . 
Investigações passadas sobre tornada de decisão da 
localização industrial (Townroe, 1979) sugerem que existe uma 
grande variedade de pontos de reflexão sobre o que 
importante em deter.rninada localização e quais os atributos a 
evidenciar de uma nova localidade, sendo estas as principais 
razões de movimentação dos agentes económicos . 
Estudos anteriores de localização ( Townroe, 1969 ; Hoover, 
!948; Schurnpeter, 1961) tor.nam claro que no seio deste tipo 
de movimentos, a irnpoitância relativa dos diferentes factores 
de localização é dada ao processo consoante algumas das 
características das unidades ou empresas que estão 
envolvidas. P.. título de exemplo, o que pode ser importante 
para uma pequena empresa não o será forçosamente para uma 
grande empresa e v ice-versa . 
Empresas caracterizadas pelo trabalho intensivo, tecnologias 
de ponta adequadas ou ainda intensivas em termos espaciais , 
requerem especificidades que não podem ser descuradas na 
tomada de decisão da localização . O que pode ser entendido 
como factor crítico para determinado investidor localizado 
poderá apresentar vicissitudes distintas numa multinacional 
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recém instalada. 
os factores distintivos entre as diferentes empresas podem 
ser enumerados numa extensa lista de atributos . 
Quadro 3 . 2 - Factores do processo de tomada de decisão da 
lace.. li zação. 
A - Ofa~~• <'* Ml.o-d. -Obu 
Ctutodaalo-tla-obu 
Copaddodaa <aquuid.• 
J>.~auos !a~IHt<>dos 
Ol!auntuvluda ocauo 
C-lnfl~uG<>va 
!ncantlvosllW\Idpalo 
Assim sendo, existe a necessidade de organizar os atributos 
por grupos de razões que justificam a tomada de decisão e a 
opção de determinada nova localização em detrimento de outra . 
O vasto conjunto de razões apresentadas encontra - se 
organizado em seis áreas distintas : oferta de mão - de- obra , 
ace::;sibilidades, influências governamentais , serviços 
urbanos, características da localidade e outras . 
As razões listadas incluem problemas standard apresentados e 
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demonstrados em qualquer estudo emplrico {a exemplo, acesso 
a fornecedores, razões pessoais, etc . ), e também, algumas que 
reflectem de forma particularizada a fase de desenvolvimento 
e/ou crescimento em que se encontra a região em causa . 
Procura-se identificar, através da análise da importância 
especifica de cada factor aquele que se identifica como 
"factor chave ou decisivo" em termos comparativos , claro 
está, com aqueles que se identificam corno de menor 
importância ou sem importância . 
Esta análise deverá comportar as empresas entendidas como 
originárias, ou seja, cuja constituição ocorre numa 
localização determinada por uma selecção que teve por base um 
conjunto de factores decisivos que são a base fundamental 
para a caracterização de determinada localidade . 
Deverá ser feita também a comparação com os investimentos 
caracterizados por alguma mobilidade, ou seja, em que a 
localização final resulta de um processo de tranferência de 
activos de localidades industriais tipificadas . Deverá ser 
considerada a abertura de filiais e quais as características 
(factores ) que estiveram na base do processo de tomada de 
decisão . 
A análise das transferências e a abertura de filiai s, deverão 
ter em consideração, qual a proveniência dos investimentos . 
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3.3.1.1 -Oferta de Mâo-de-Obra 
Genericamente falando, um dos principais grupos de razões 
para a tomada de decisão de localização, apresentados pelas 
empresas diz respeito à oferta de mão-de-obra, cuja 
importância apresenta urna gama de valores de elevada 
percentagem para a selecção da localização de um novo 
investimento ou mesmo do investimento inicial . 
Desde sempre que os processos de localização das empresas, 
implicam a abertura de novas unidades produtivas, decorrentes 
de processos de expansão . Expansão esta que deve ser 
prosseguida no longo prazo,_ perante o normal desenvolvimento 
da organização, em que sempre se espera que exista uma 
adequada oferta de mão-de-obra, considerada nas suas três 
principais vertentes : número apropriado, preço ajustado e 
ainda níveis de formação e capacidades da mesma mão-de-obra 
entendidas como fundamentais . O triplo enquadramento 
apresentado assume papel fundamental na selecção da 
localização da nova unidade . 
Provavelmente, para as tranferências de localização ou ainda 
para o abrir de filiais, tal factor deverá possuir um 
destaque vis i vel a par dos restantes que forem tidos em 
consideração . 
É de realçar que a oferta de mão-de-obra poderá eventualmente 
apresentar contrastes de algum relevo face à região em causa, 
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sector industriaL ou ainda o tipo de abordagem efectuada 
(formal ou informal), evidenciando as diferentes 
caracteristicas que em cada uma das envolventes tal factor 
poderá assumir . 
No tocante ao factor mão-de-obra duas grandes dimensões podem 
ser identificadas : a dimensão abundância/disponibilidade ; 
formação/capacidades distintivas . Assim sendo, a combinação 
destas duas dimensões produz efeitos de maior ou menor 
destaque consoante a empresa, sector e localização . 
Outros tipos de características relacionadas com a força de 
trabalho, assumem posturas sem grande significado , em quase 
todos os grupos identificados . Deste tipo de generalização 
tipificada sobreleva-se o baixo custo da mão-de - obra para os 
investimentos iniciais, o que, no essencial , reflecte a 
pressão financeira associada com enquadramentos de pequena 
dimensão e de necessidades de capital . 
Associados ao factor mão-de - obra , surgem algumas razões do 
foro educacional tais corno : existência e disponibil i dade de 
meios educacionais de materialização/técnicos , a qualidade 
alargada do que se entende por uma base educacional , 
destacando-se a preponderância deste t i po de factores no caso 
de mobilidade de investimentos . 
Um dos outros factores em que se expectava forte relevância , 
tinha a ver com a pressão exercida pelos sindicatos , ou ainda 
centrais sindicais . No entanto , o factor em causa , na revisão 
bibliográfica efectuada, não revela um impacto significativo . 
A competitividade em torno da mão-de-obra apresenta valores 
de algum significado somente nos casos da descentralização 
industrial, tranferências ou ainda na mobi l idade de filiais 
ou de outro tipo de organização adoptada . 
As preocupações inerentes à oferta de mão - de-obra são 
caracter is ticas de grandes investimentos/ empresas , ao 
contrário do que acontece nas pequenas e médias empresas 
localizadas em zonas p_eriféricas de grandes centros urbanos , 
aliás o que é de esperar após a caracterização apresentada da 
amostra alvo deste tipo de investigação . 
No caso especifico de novo.s investimentos, a abundância de 
oferta de mão-de-obra poderá assumir relevãncia 
desproporcionada, excepto nos investimentos caracterizados 
como intensivos em capital, ou ainda investimentos com 
grandes necessidades espaciais . 
Tal enquadramento verifica - se, também, nos movimentos 
empresariais em direcção a regiões do interior, podendo n o 
entanto assumir posturas inversas quando a l ocalização se 
verifique em zonas suburbanas ou periféricas , no caso 
específico das transferências ou abertura de f il i ais . 
A oferta de mão - de - obra poderá também assumi r um 
posicionamento de destaque face aos restantes f actores de 
localização no caso específico de novos investimentos que 
possuam um mercado bem determinado . Tal como acontece nas 
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movimentações ex a e intra-urbanas com mercados perfeitamente 
localizados e ainda, a contrastar com as movimentações 
suburbanas caracterizadas por um mercado focalizado no todo 
nacional . 
Nesta acepção, não é passive! determinar com clareza os 
verdadeiros mecanismos de causa/efeito . 
Sem dúvida que a interacção dos diferentes factores de 
localização resulta de uma panóplia de caracteristicas que, 
por vezes, um simples inquérito, ou outra forma simplista de 
abordagem, não tem possibilidade de identificar, pois os 
comportamentos e posicionamentos são significativamente 
discintos face a rea~idades parcialmente idênticas. 
Raramente a mão-de-obra barata é assumida como um dos 
factores cruciais para a identificação de novas localizações . 
No entanto, mão- de-obra barata pode assumir alguma 
importância relativa para investimentos caracterizados por 
capital intensivo e por unidades localizadas em meios rurais . 
A competitividade da mão-de-obra somente se destaca em novos 
investimentos que possuem corno mercado alvo o mercado 
regional e ainda aqueles cujo lay-out utilizado é 
caracterizada por uma tecnologia ultrapassada . É o caso 
especifico das movimentações suburbanas, os servidores de 
mercados locais e ainda alguns grandes investimentos . 
Os movimentos sindicais possuem pouco impacto no vasto 
conjunto de factores em análise . 
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.r.. educação e formação de base dos trabalhadores são factores 
que podem assumir papéis fundamentais nas decisões de 
localização no grupo de empresas que actuam em mercados 
internacionais ou ainda no caso dos processos produtivos 
possui rem em grande escala tecnologias avançadas . Na 
tipologia identificada, existe a necessidade constante de 
possuir um vasto conjunto de mão-de-obra formada 
correctamente treinada . 
3 . 3 . 1 . 2 - Acessibilidades 
A proximidade de ambas as dimensões clientes e fornecedores, 
aparece como o factor melhor posicionado no ranking , passando 
a assumir um desempenho decisivo para a grande maioria dos 
estudos analisados . O posicionamento em causa somente não se 
verifica para investimentos transferidos para outras 
localidades, 
actividades . 
entendidos como internacionalização das 
Dentro do enquadramento das acessibilidades para a grande 
maioria das empresas, a proximidade dos clientes assume um 
posicionamento decisivo de localização . 
O posicionamento face aos fornecedores depende naturalmente 
de alguns condicionalismos : por exemplo, em novas unidades de 
pequena dimensão, o mercado potencial dependerá , no 
essencial, de um único cliente dominante, existindo então a 
necessidade de um elevado grau de convergência com os 
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diversos fornecedores da mesma, somente obtido pela 
proximidade destes . 
As empresas, na generalidade, possuem nos seus diferentes 
estádios de desenvolvimento um menor número de clientes face 
aos seus fornecedores, posicionamento inverso verificado em 
companhias de grande dimensão . 
As diferentes tipologias de empresas são caracterizadas por 
distintos comportamentos face a estes dois factores . A titulo 
de exemplo, para investimentos intensivos em capital , a 
incidência recai sobre os fornecedores, sendo que para 
investimentos previamente localizados o destaque é focalizado 
nos clientes . 
No caso dos movimentos exa-urbanos, a análise preferencial é 
necessária quando se estabelece o contraste entre aspectos 
c~o importantes tais corno : sector de chegada , dimensão , 
intensidade de capital e tipologias de construção . Há que 
cruzar todo este tipo de inforrnaç~o com a acessibilidade a 
fornecedores . Por outro lado, poderá ainda ser cruzada 
informação relativa urna vez mais à dimensão, à i n tensidade de 
capital e ao próprio produto, com a acessibilidade aos 
cliences . 
Numa análise mais profunda, poderá eventualmente chegar - se ao 
impacto exercido pelas razões pessoa.:..s ou f amiliares da 
entidade patronal, em termos de acessibilidades, assumindo 
este factor psico/emocional influência crucial nos 
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investimentos que necessitem de urna mobilidade entre regiões, 
ou até mesmo para as situações de internacionalização parcial 
ou total dos investimentos. O impacto deste tipo de factores 
psico/ emocionais na constituição de novas unidades 
francamente menor face aos factores de ordem 
económico / financeira. 
Naturalmente que no âmbito das acessibilidades, a facilidade 
de transportes rodoviários reflecte a maior preocupação da 
grande maioria das empresas inquiridas, independentemente da 
tipologia do investimento considerado . A importância dada a 
este item depende, corno é natural, da localização 
seleccionada, pois se se tratar de um investimento periférico 
as auto-estradas sào essenciais para a determinaçAo da 
localizaçAo. No entanto, se se tratar de uma recolocação no 
seio da mesma área urbana, a importância das vias rodoviárias 
provavelmente reduz-se a mais de cinquenca por cento . 
Deverá ser considerada também importância das vias 
ferroviárias, embora este tipo de canal de distribuição 
implique investimentos especificas, assim corno urna dimensão 
particular das unidades que o utilizam . 
A acessibilidade a portos marítimos e aéreos possui um 
posicionamento diminuto para com o tipo de empresas 
inquiridas. Tal situacão dependerá, no essencial, da pequena 
fraccão de empresas exportadoras existentes na amostra e 
ainda do tipo de mercados preferenciais para as empresas 
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exportadoras. 
3.3.1.3- Influência Governamental 
As questões colocadas sobre a importância da influência 
gove-rnamental e municipal no processo de tornada de decisão na 
selecção da localização das unidades industriais, são as 
seguintes : orientação e requisitos, pressões financeiras , 
incentivos municipais, terrenos e infra-estruturas , distritos 
industriais tipificados e assistência por parte dos 
Municipios . 
Na grande maioria das situações , a importância do factor em 
causa é bastante ténue, sendo de salientar o peso que a 
existência de distritos industriais tipificados representa 
para a mobilidade ocorrida entre empresas de pequena dimensão 
e localidades consideradas de destino. 
Urna das questões referia a importância da existência ou não 
de gabinetes de orientação , ou então de delegações regionais 
ou locais, que melhor identifiquem os requisitos necessários 
para a constituição ou implantação de determinado 
investimento . Uma outra questão dizia respeito à existência , 
ou não, de delegações de apoio financeiro a novos 
investimentos, ou então algum tipo de pressão sócio-polí t ica 
que acabe por dar uma orientação específica a determinado 
investimento particular . Neste tipo de factor, pode acontecer 
que a influência específica do mesmo acabe por não se 
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evidenciar no processo de tomada de decisão . 
No que diz respeito aos incentivos municipais, estes podem 
assumir alguma importância no desenrolar do processo, embora 
visivelmente só aconteça na fase take-off . A verdade , porém, 
é que as restantes mundivivências no dia-a - dia organizacional 
acab3m por esbater estes aspectos iniciais ; daí o verificar-
se uma postura face aos mesmos caracterizada como sem 
significado. O mesmo já não se verifica para os investimentos 
estrangeiros de grande dimensão, os quais no essencial 
dependem do enorme envolvimento por parte dos municípios 
enquanto desempenham funções de centros de atracção . 
Assim sendo, o factor em causa assume importante significado 
na captação de investimentos, ou então na mobilidade dos 
mesmos para áreas de total desconhecimento que se 
caracterizam por grande dimensão, capital intensivo, espaço 
extensivo, com utilização de tecnologias inovador as 
avançadas e ainda que visem servir mercados não localizados . 
Squaciona - se, então, se os benefícios obtidos nas aquisições 
de terreno a preços bonificados, os parques industriais, e 
consequentemente as infra-estru t uras neles disponíveis , são 
ou não razões de crucial importância num processo de selecção 
da localização para novos investimentos . 
Sem dúvida que nas recolocações verificadas , que impliquem a 
edificação de novas unidades industriais, o peso dos factores 
anteriormente apresentados é considerável . 
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O simples facto da entidade patronal optar pelo arrendamento 
das instalações necessárias para um processo de mobilidade, 
influencia no seu todo a percepção do conjunto de factores 
que constituem o grupo dos incentivos municipais . 
A opção pela edificação, ou aquisição, implica desde logo um 
conjunto de sensibilidades para um enquadramento viabilizador 
e atenuante da incerteza que caracteriza qualquer tipo de 
investimento. 
A existência de distritos industriais tipificados é 
considerada um dos factores de maior peso, ou mesmo dec i sivo , 
num processo de identificação de uma localização 
optimizadora. No entanto, este tipo de factor assume maior 
impacto nos investimentos externos do que nos verificados no 
seio de uma regi~o ou pais . Na tipificação dos investimentos , 
regra geral nos de capitais intensivos, ocorre sempre este 
tipo de preocupação; com vista a não provocar sentimentos de 
isolamento . 
Por último, sobre a temática dos incentivos municipais, 
devemos analisar qual o posicionamento da importância da 
assistência dada aos novos investimentos , por parte das 
ãUtorldades municipais . Mais uma vez, com algum espanto, 
denotamos que a influência de tal factor é mais visivel nos 
investimentos externos do que naqueles que , por distintas 
razoes, se encontram internalizados . Sem dúvida que este 
aspecto poderá constituir um verdadeiro indicador do esforço 
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desenvolvido por parte das autoridades municipais em atrair 
novas indústrias e consequentemente novos investimentos . 
3.3 . 1.4 -Serviços Urbanos 
No essencial, os serviços urbanos procurados pelos novos 
investimentos nas localizações seleccionadas enquadram-se em 
dois grandes grupos - sector privado e sector público . 
Entendem-se corno factores fundamentais revelados pelo sector 
privado um vasto conjunto de serviços prestados, 
caracterizados pelas seguintes actividades : acessibilidade a 
serviços de manutenção, assistência técnica, consultadoria em 
engenharia, contabilidade, auditoria e serviços de 
computação. Entendido como factor de interesse especial está 
existência de agências de emprego recrutamento . 
Naturalmente que a importância de tais factores é ma1or nos 
casos de novos investimentos de raiz, podendo não possuir 
tanto destaque nos processos de recolocação ou desloca lização 
dos investimentos . 
Jl. preponderância de tais factores surge nos processos de 
recolocação de uma área entendida corno urbana para urna área 
cujas características de ruralidade são mais evidentes . Na 
situacão inversa, não é dado o enfoque às questões 
apresentadas de forma tão premente _ Nas áreas com 
características de ruralidade , por vezes , e para determinados 
tipos de investimentos, é a que apresenta maiores índices de 
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preferência. 
Os restantes factores enquadrados nesta tipologia são 
relacionados com a existência e provisionamento de um vasto 
conJunto de utilidades . A titulo de exemplo, surge a 
disponibilidade e capacidade de utilização/distribuição de 
energia eléctrica. Este factor assume crucial importância em 
processos/movimentos de descentralização . Provavelmente o 
destaque dado a este factor resulta de algumas experiências 
menos positivas que implicam atrasos significativos nos 
processos de desenvolvimento do investimento com implicações 
visíveis no retorno e pay-back dos mesmos . É de salientar que 
a importância de tal factor torna-se evidente aquando de 
movimentações de áreas urbanas para áreas suburbanas ou 
rurais . Ao contrário do que era expectável, não existe 
nenhuma relação directa entre a dimensão da unidade fabril e 
a importância dada a tal factor . Denota - se a maximização da 
importância do factor em causa em situações de deslocalização 
dos investimentos já realizados em edifícios com 
caracteristicas optimizadoras . 
Embora o factor apresentado {energia eléctrica) possa 
evidenciar diferentes vicissitudes, consoante as 
movimentações verificadas, a disponibilidade e qualidade do 
fornecimento de água da rede pública para utilização 
industrial também é factor significativo . Este factor assume 
papel relevante para a grande maioria das organizações . 
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Eventualmente e relativamente ao mesmo factor, pode ser 
crescente a procura de localizações que incluam a existência 
de nascentes ou de fortes cursos de água . Uma vez mais , o 
comportamento dos investimentos face este factor 
particular, depende · no essencial dos tipos de movimentações 
ocorridas e ainda do sector específico dos novos 
investimentos . 
Poderá surgir também como factor preponderante, numa 
sociedade caracterizada cada vez mais por elevada 
sensibilidade para as eco-situações, a disponibilidade de 
armazenamento / tratamento dos desperdícios industriais . 
Para todos os novos investimentos, a existência de meios de 
transporte públicos para as novas áreas de localizaç~o dos 
investimentos surge·, no essencial, como principal factor no 
seio da caracterização dos serviços urbanos . Numa primeira 
fase, ao falar-se de transportes públicos, referimo - nos à sua 
existência/disponibilidade . Aquando da evolução para estádios 
de maior amadurecimento/desenvolvimento, os pontos de enfoque 
passarão a ser, no tocante a este factor, a qualidade , 
universalidade e segurança . 
Revela-se de forma materializada a importância de tal factor, 
quando da deslocalização de determinado investimento e x iste 
a necessidade de transportar alguns trabalhadores chave do 
processo . Por outro lado, nas novas áreas de forte 
concentração industrial, os transportes públicos revelam- se 
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como uma das principais determinantes para a constituição de 
novos mercados em termos de força de trabalho . 
O vasto espectro de meios de comunicação , desde 
existência/disponibilidade de boas infra - estruturas de 
teh:.::omunicações, com a utilização de todas as novas 
tecnologias, desde fibra óptica até à tecnologia designada 
por "cabo", assume, neste enquadramento, papel de crucial 
importância para a grande maioria dos novos investimentos ou 
então para os processos de localização . É de salientar que a 
importância de tal factor, tradicionalmente, revela- se mais 
premente nas organizações cuja actuação somente abrange o 
espaço nacional, face àquelas em que a área de intervenção 
ope~acional preferencial é o mercado internacional . 
Tal factor poderá surgir como inibidor de processos de 
deslocalização quando transferência de linhas de 
comunicação não ocorre de forma directa, pois tal situação , 
além de gerar urna sobrecarga administrativa, poderá ainda 
provocar delicados problemas operacionais de distintas 
naturezas para o todo organizacional . 
3 . 3 . 1. 5 - Factores da localização específica 
A eY.istência de espaços adequados para a implantaçã o de 
unidades organizacionais surge como um dos facto r es de 
destaque na tipologia em causa . No entanto , a percepção de 
tal importância é distinta consoante o estado de 
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desenvolvimento da un'ictade e fundamentalmente da dimensão que 
a caracteriza . Para os investimentos iniciais , ou seja , de 
raiz, um tal factor não assume grande preponderância . Esta 
situação verifica-se também quando os investimentos que 
encetam um processo de recolocação são caracterizados por 
investimentos urbanos/citadinos . P... postura é inversa quando 
se trata de investimentos com a seguinte tipificação : 
abertura de uma nova unidade, transferência das instalações 
para mercados inteiramente desconhecidos , movimentos 
intercontinentais e ampliação da capacidade produtiva de 
determinado investimento. 
Os comportamentos são distintos para o que genericamente se 
designa por investimentos intensivos ou extensivos . Nos 
primeiros, identificados, no essencial, corno sucursais de 
grandes investimentos, unidades de capital intensivo, 
unidades tecnologicamente intensivas e outras, a primeira 
preocupação reside em explorar ao máximo a rendibilidade 
potencial do investimento/localização seleccionada , 
provavelmente através do arrendamento de preferência a urna 
opcào de compra, ou mesmo de construção . Na segunda tipologia 
de investimentos, o factor em análise assume maior 
importância, POlS devido ás características dos 
investimentos, a intenção das empresas será sempre a de 
adquirir instalações já existentes, quando se enquadrem na 
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tipificação necessária para o próprio investimento ou então 
optarão pela construção de novas instalações organizacionais , 
caracterizadas pela optimização necessária num processo desta 
natureza . 
A existência de um edifício/instalação adequado com vista à 
aquisição ou até mesmo para arrendar , surge como um factor de 
menor importância para com todas as naturezas de investimento 
que possam surgir . Não se pode caracterizar tal factor como 
a essência da atractividade de investimentos , pois o peso é 
relativamente pequeno entre as diferentes tipologias e ainda 
bastante complexo satisfazer todas as necessidades 
emergentes num edifício/ instalação previamente construído . 
Como já foi realçado em anteriores investigações 
(Schmenner, 1980; Townroe, 1972), o espaço, nomeadamente a 
possibilidade de expansão, surge como urna das prioridades 
apresentadas por algumas empresas no processo de tornada de 
decisão de localização . Tal preocupação acentua-se nos 
movimentos de investimentos extensivos e ainda naqueles cujo 
quadro de referência sofre alterações significativas . 
Interessa salientar que a possibilidade de expansão possui 
uma menor irnportãncia para as organizações recém- nascidas , 
justificando-se um tal posicionamento pelo facto de esta 
tipologia genericamente antecipar os movimentos de 
recolocação, à medida que se vai verificando o processo de 
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crescimento. 
O contraste no peso do factor em causa, também se verifica 
com forte incidência quando a comparação se estabelece entre 
as pequenas e grandes empresas . Tal factor assume importância 
crucial nos investimentos provenientes de outros paises, com 
destaque para os de grande dimensão, que visem a constituição 
de património próprio através da aquisição ou edificação . 
. l\ssim sendo, o posicionamento do factor, terrenos para 
arrendar, sobe perante investimentos embrionários, desde que 
não se tratem de investimentos caracterizados como intensivos 
em capital e extensivos em necessidades de espaço . Poderá 
eventualmente surgir como um factor importante para os 
investimentos cujo processo de localização se caracteriza por 
movimentos inter-cidades . Contudo, não possui a mesma postura 
para os movimentos inter-regionais, pois o enquadramento 
situacional desenhado claramente distinto . 
O preço m- de terreno pode servir, simultaneamente, como 
factor inibidor ou encorajado r de um processo de localização . 
Na primeira situação face ao ponto de chegada do 
investimento, agindo como factor que minimiza a rendibilidade 
do projecto e correspondente pay-back, desenvolve um cenário 
sem grande atractividade para o recém-chegado investimento . 
Na segunda situação, aquando de necessidades de expansão, um 
elevado prece m- do terreno serve na generalidade como ponto 
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de partida para processos de descentralização do investimento 
e pela tomada de decisão de novas localizações, constituindo 
desca :arma um importante factor no processo de selecção da 
localização da nova unidade . Sem dúvida que tal factor pode 
assumir tanto protagonismo , quanto maior for o 
desenvolvimento da localização em que este se insere , caindo 
geralmente no que se designa por especulação imobiliária . o 
conjunto de ligações existentes entre o espaço determinado e 
rnacro - envolvente surge também como crucial para a 
classificação do espaço a seleccionar . 
3.4 ESTRATÉGIAS DE MOBILIDADE DE INVESTIMENTOS 
Para que se verifique um ajustamento e adaptação a uma 
envolvente externa cada vez mais caracterizada por elevados 
ind~ces de mutabilidade, o empresário/investidor poderá 
seleccionar algumas das seguintes estratégias : 
abertura/constituição de uma nova unidade ; 
expansão das actividades existentes; 
abertura de uma sucursal ou filial ; 
opção por processo de migração industrial ; 
fusão ou aquisição de parte ou da totalidade de 
outra unidade; 
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racionalização de capacidades existentes ; 
transferência de parte das actividades para outra 
unidade aquando da dispersão geográfica das 
actividades produtivas ; 
redução de dimensão ou inclusivamente encerrar a 
actividade . 
Tais alternativas não podem reciprocamente ser consideradas 
exclusivas, pois possuem diferentes impactos sobre o todo 
organizacional . Em particular, algumas das alternativas , tais 
como a instalação de uma nova unidade ou ainda constituição 
de uma filial, envolvem um conjunto de decisões discretas, 
cujo reflexo/impacto é considerado bastante pesado em termos 
de custos e riscos para com a unidade 11 mãe ". Enquanto que as 
alternativas materializadas por processos de expansão e/ou 
contracção/ redução das actividades operacionais s ão 
consideradas através de um conjunto de decisões marginais que 
envolvem, no essencial, menores riscos . 
Por estas razões, compreende - se o porquê das 
empresas/organizações mais rapidamente adoptarem e 
dinamizarem processos estratégicos, utilizando somente os 
movimentos estratégicos quando as necessidades são 
visivelmente urgentes . 
o presente estudo focaliza , no essencial , a 
mobilidade do investimento e quais os factores associados a 
este processo . Assim sendo, as alternativas estratégicas , 
consideradas anteriormente, e ainda o processo de migração 
1ndustrial, são as que constituem materializam um 
verdadeiro processo de selecção de localização . As fusões , 
"take-overs" e a racionalização das capacidades existentes , 
não constituem na realidade uma alternativa no processo de 
localização, assim sendo, deverão ser excluídas do que por 
nós é considerado como definição de mobilidade de 
investimentos . 
Na literatura especializada, os termos mobilidade de 
investimentos e movimentação são por vezes utilizados para 
identificarem/analizarem o mesmo tipo de fenómeno . No 
entanto, a movimentação possui duas importantes vertentes que 
importa agora e aqui distinguir : 
(i) Movimento actual 
A definição estatística de movimento actual é revelada pelo 
número total de movimentos observados efectuados pela 
unidade/organizacão ; materializa a melhor metodologia 
determinável, enquanto mobilidade de investimento constitui 
definição anteriormente apresentada . A variável 
materializada pela taxa de movimento actual que é definida 
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pelo número de movimentos face ao número total de 
unidades/organizaçOes operantes na região doadora ou 
receptora, ou então, no pais corno um todo (ver, entre outros , 
Smlth, 1975) . Salient~-se que os resultados provenientes da 
aplicação deste conceito à informação disponivel , dependem no 
essencial, da dimensão regional em consideração . 
(ii) Movimento potencial 
Este conceito, também designado como propensão para a 
movimentação, utilizado para determinar se as 
características de uma unidade tipificada, de determinado 
sector, proporcionam com relativa facilidade movimentação no 
curto e médio prazo, o que nos pode revelar a capacidade ou 
incapacidade de movimentação industrial . Alguns dos aspectos 
relevantes que devem ser considerados no processo em causa 
são as relações estabelecidas pela unidade face a recursos 
naturais, intensidade de capital e fornecedores . Deverá ser 
considerada não só a dimensão mas, também, a sua extensão e 
consequentemente o grau de dependência . 
A relação entre os dois conceitos da movimentação é na 
realidade complexa . Uma elevada taxa de mobilidade 
(movimentação actual) depende não somente de um elevado 
potencial de mobilidade, mas igualmente, da força/dimensão 
dos factores externos da unidade/organização, em suma da 
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pressão da envolvente externa (ver, entre outros , Klaassen e 
Molle, 1983). 
3.5 DETERMINANTES DE MOBILIDADE 
O potencial de mobilidade altera-se através do tempo em 
consequência, no essencial, do índice de mutação de diversos 
factores, tais como inovação tecnológica, tipologia de 
produto, inputs de forma generalizada, etc . A envolvente 
externa, e a sua influência, também apresenta elevados 
indices de mutabilidade como resultado, no essencial, do 
crescimento económico, alterações da estrutura industrial 
(crescimento dos s~ctores), factores geográficos (espaço 
reduzido, congestionamento), regulamentação (das diferentes 
envolventes), etc . As mudanças na estrutura industrial são 
resultado efectivo da turbulência tecnológica a que estão 
submetidas as unidades/organizações e também , no essencial , 
às novas metodologias de organização industr i al . Assim sendo , 
conclui-se que o mesmo grupo de factores tende a influenciar 
e estimular a movimentação, como também a propensão para a 
movimentação . Entendem- se como os mais importantes factores , 
para a tomada de decisão, os seguintes : 
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(l) Mercados 
(a) Output . Se o ramo operacional em análise está 
inserido num mercado crescente, materializa-se uma maior 
possibilidade necessidade de novas 
unidades/organizações, o que estimula a mobilidade de 
investimento de forma visivel relativamente a cenários 
confrontados com mercados em declínio . 
(b) Input . Relacionamentos industriais, sobejamente 
tipificados com determinados inputs claramente localizados -
energia ou matérias-primas ou conhecimento tendem a 
materializar-se com situações de menor mobilidade face a 
indústrias que estão libertas deste tipo de características 
enraizadas. 
(ii) Tecnologia 
(a) Produção da tecnologia . Uma indústria caracterizada 
por fortes investimentos em capital fixo, com elevadas 
condições de depreciação tende a possuir menor 
mobilidade do que a indústria que utiliza menores 
investimentos em capital . 
(b) Transporte da tecnologia . Indústrias que dependem no 
essencial do transporte da tecnologia através de vias de 
transporte marítimo ou ferroviário apresentam menores 
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índices de mobilidade face às que utilizam, 
preferencialmente, vias de transporte rodoviário . 
(iii) Alterações na Regulamentação 
(a) Protecção . Indústrias que operavam em mercados 
protegidos e que na actualidade se deparam com elevados 
lndices de competitividade, cada vez mais são levadas a 
reconsiderar as opções de localização efectuadas . Desta 
forma, apresentam maior probabilidade de mobilidade do 
que indústrias localizadas em condições de estabilidade 
de regulamentação . 
{b) Meio-envolvente . A titulo de exemplo , a necessidade 
de redução dos indices de poluição poderá levar as 
unidades/organizações a processos de identificação de 
novas localizações optimizadoras das tecnologias 
existentes . 
(iv) Mudança na competitividade internacional 
(a) Taxas de câmbio . Indústrias que estão fortemente 
dependentes da exportação para o mercado internacional, 
tornam-se excessivamente sensíveis às alterações cambiais 
nomeadamente quando estas apresentam cenários fortemente 
negativos ou instáveis, implicando a procura de economias 
algo fragilizadas , e cujo posicionamento da moeda local 
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seja caracterizado por uma depreciação constante, 
materializando, desta forma, novas possibilidades de 
crescimento . 
(b) Produtividade e custo do factor trabalho . Elevados 
custos do factor trabalho induzem as empresas na busca de 
localizações de menores custos deste tipo de factor ou 
alternativamente investirem fortemente em equipamento de 
substituição . Os requisitos da nova tecnologia poderão 
constituir um catalisador de mobilidade para novos 
espaços/localizações operacionais . 
(v) Situação Geográfica 
(a) Falta de espaço . Para as indústrias em crescimento, 
a falta de espaço e/ou as elevadas rendas constituem 
importantes factores que conduzem à mobilidade para 
outras localizações . 
(b) Congestionamento . A dificuldade de acessos a 
determinadas áreas poderá induzir as empresas a adoptarem 
posturas de abandono das localizações existentes 
partirem em busca de outras localizações optimi zadoras . 
100 
CAPÍTULO IV 
CARACTERIZAÇÃO DOS FACTORES DETERMINANTES PARA A 
SELECÇÃO DA LOCALIZAÇÃO 
4 . 1 - TRATAMENTO DOS DADOS 
4 . 1 . 1 - Introduçã? 
Para o desenvolvimento e tratamento dos dados do 
questionário3 , iniciou-se o processo pela elaboração de uma 
folha de códigos~ . Nesta folha, para além do questionário 
devidamente identificado, apresentam- se todas as variáveis do 
questionário que foram sujeitas a um tratamento quantitativo . 
No caso das perguntas abertas existentes no questionário , as 
mesmas foram fechadas através da utilização da técn i ca de 
análise de conteúdos e, posteriormente codificadas 
integradas na folha de códigos . 
O processo de codificação, bem como a lista de códigos a 
utilizar para as situações de " não resposta " e situações do 
tipo "não se aplica", foram definidos a priori para cada 
variável, com vista à plena codificação dos mesmos . 
O tratamento dos dados foi desenvo l vido através da uti l ização 
da ferramenta SPSS, como referido no segundo capítu l o . Os 
·' Vide Anexo 3 - Questionário 
~ Vlde Anexo 4 ~ Folha de Códigos 
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outputs considerados mais relevantes do ponto de vista da 
presente investigaçAo serão apresentados no corpo do 
crabalho, enquanto a demais documentação resultante será 
integrada em anexo . 
. r:.. estrutura de apresentação, do tratamento realizado, é a 
seguinte : 
• Caracterização das empresas inquiridas tabelas de 
distribuição de frequências das variáveis consideradas 
relevantes; 
• Caracterização dos factores de localização - Referência às 
medidas de tendência central, das variáveis pertinentes para 
a análise; 
Análise Factorial de Componentes Principais aplicada à 
escala da pergunta 19 do questionário ; 
• Constituição de grupos a partir das componentes principais 
servindo- nos, para o efeito , da Análise de Clusters ; 
• P.plicaçào do teste de igualdade de K médias (Oneway Anova) ; 
Cruzamento de variáveis e teste do Qui-Quadrado . 
4.1 . 2 -Apresentação dos Resultados 
4 .. 2 . - Caract.erizaçào das empresas inquiridas - tabelas 
de distribuição de frequências das variáveis consideradas 
relevantes 
!'Ji.!ma primeira abordagem configura - se como importante , esboçar 
uma caracterizacao suscinta das empresas que constituem a 
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amos era • 
• 'A. área que constitui a amostra localiza-se num espaço 
geográfico bastante abrangente , constituido por treze 
regiões, em que se encontram representados 83 concelhos . Não 
foi para este efeito considerado qualquer tipo de 
estratificação por concelho . O número de inquéritos realizado 
reflecte a taxa de resposta verificada na presente 
investigação não existindo uma explicação cientifica 
estruturada para a penalização verificada nalgumas regiões ~ . 
Quadro 4 . 1 - Distribuição da amostra por Regiões 
egiões Cod. Freq. Válida Acum. 
âmega o, 6 o, 6 o, 6 
Entre Douro e Vouga 3. 6 
Douro 4, 7 4, 7 8, 3 
Baixo Vouga 37 21,9 21,9 30,2 
Ba~xo Mondego 21 12,4 12,4 4216 
Pinhal Interior Norte 4,1 4,1 46 ,7 
Pinhal Interior Sul l, 2 l, 2 47' 9 
Oão Lafões 39 23,1 23' 1 7l 
Serra da Estrela l, 2 1,2 72' 2 
3eira Interior Norte lO 4 ,l 4,1 76' 3 
Beira Interior Sul ll 3, 6 3, 6 79, 9 
Cova da Beira 12 3, 6 3, 6 83,4 
Médio Tejo 13 28 16,6 1 6,6 l O O 
Total 169 100, o 100, o 
Verifica - se, através do anexo 4 que a região mais penalizada 
foi a do Baixo Mondego que detém 15, 6% das empresas na 
Esta constataç;ao pode ser material~zada comparando os resultados da 
:.abela anexo 5 
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amostra inicial/global tendo sido contemplada com 12 , 4% dos 
inquéritos da amostra . As regiões de Dão Lafões e Méd i o Tejo 
estão representadas na amostra com um peso superior àquele 
que têm na população . As restantes regiões não se a f astam 
muito de uma distribuição proporcional em função do número de 
empresas a inquirir existentes em cada urna delas . 
Quadro 4 . 2 - Ano de Constituição da Empresa 
~~ de Freq. \ Válida \ Acum . 
nstituição 
jAnterior -1900 l, 2 l, 2 l, 2 
]1900- l'HO) 5, 4 5, 4 6' 6 
I u~o - 19501 12 7' 2 7,2 13,8 
lUSO· 1960) 4, 8 4 , 8 18,6 
)U60- 1970] 20 12, o 12, o 30,6 
]1970 - 1980) 45 271 o 27' o 57' 6 
]1980- 1990) 43 25, B 2s, a 83' 4 
" 
14,4 14,4 97' 8 
,,. 3' 6 3, 6 1 00, o 
Total 169 100, O 100, O 
Verifica - se que as décadas 70/80 e 80/90 foram a quelas em que 
mais empresas iniciaram a sua a c ti v idade com v a lores d e 27 . 0% 
e 25 . 8 respectivamente . Salientam- se o s valo res ve r i f icados 
na década 50/60 e anos posteriores a 1990 com dec r éscimos 
acentuados, apresentando nestes últimos urna redução de 
55 . 81 
No quadro 4.3 verifica-se que 62 . 1 das empresas inquiridas 
possuem capital social compreendido entre 100 . 000 cts . e mais 
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de 500 . 000 cts . , das quais 43 . 8% encontram-se no intervalo 
[100 . 000 - 500 . 000[ e 18 .3 no intervalo [500 . 000 -ou mais 
cts . (. 
Quadro 4 . 3 - Capital Social das Empresas Inquiridas 
Capital Social Cod. Freq. '\ Válida \ Acum . 
téSDOO Ct9 10 5, 9 5, 9 5, 9 
[5000- 25000[ 12 7' 1 7' 1 13, o 
(25000- 50000[ 16 9, 5 9,5 22,5 
[50000. 100000[ 26 15,4 15,4 37.9 
[100000. 500000( 74 43,8 43' 8 81,7 
500000 cts ou mais 31 18' 3 18,3 100, o 
Total 169 100,0 100, o 
No quadro 4. 4 constata - se que 34 . 3 das empresas possuem até 
50 trabalhadores, verificando-se o valor de 27 . 8 % para as 
empresas incluídas no intervalo de [50 - 100( . É de destacar 
também o valor verificado para o intervalo de [500 ou mais [ 
de 3 . 0% . 
Quadro 4 . 4 - NUmero de Empregados das Empresas 
' de Empregados Cod. Freq. 
' 
Válida % Acwn. 
t!SO 58 34,3 34' 3 34,3 
150 ·100[ 47 27' 8 27.8 62,1 
:~oo - 250[ 40 23, 7 23' 7 ss, a 
!250 - SOO[ 17 10,1 10,1 95,9 
SOO OU 11\iSlS ), o ), o 98, a 
1,2 1,2 100, o 
Total 169 100, o 100, o 
Para uma melhor caracterização das empresas incluídas na 
amostra, entendeu- se por bem analisa r as classes etárias a 
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que pertencem os empresários ou administradores/directores 
gerais, assim como, o nivel de formação dos mesmos . 
Quadro 4 . 5 - Escalão Etário do Empresário ou Administrador 1 
D1reccor Geral da Empresa 
Escalão Etário Cod. Freq . \ Válida 
' 
Acum. 
Até 35 anos 2, 4 2, 4 2, 4 
[35 50 I 66 39, l 39,1 41,4 
50 ou mais 99 58,6 58,6 100, o 
Total 169 100, o 100, o 
Maioritariamente (58 . 6%), os responsáveis das empresas são 
individuas com 50 ou mais anos . Destaca- se a diminuta 
percentagem (2 . 4 l no escalão etário caracterizador dos 
jovens empresários . 
Quadro 4 . 6 Nivel de Formação do Empresário ou 
.A.drninis tractor /Director Geral da Empresa 
Nivel de Formação cod. Freq. 
' 
Válida 
' 
Acum. 
rnstno Primário 28 16,6 16,6 16,6 
Ensino Secundário 56 33,1 33,1 49,7 
tr.s 
'"' 
não Universitário 28 16' 6 16,6 66,3 
E:ns 
'"' 
UnJ.versitârJ.o 50 29,6 29,6 95,9 
õorntaç.lo Profissional 3, o 3. o 98,8 
N/?.. 1, 2 1,' 100, o 
Total 169 100, o 100, o 
.~.s habilitacões literárias dos promotores, da região alargada 
que constitui a amostra, são ao nlvel do ensino secundário 
(33 . 1 ) . Com habilitaçOes de nível de ens1no super1.or 
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universitário encontramos 29 . 6% dos inquiridos . 
4 . 1 . 2 . 2 - Caracterização dos factores de localização -
Referência às medidas de tendência central, das variáveis 
pertinentes para a análise 
os resultados que analisamos neste ponto especifico referem-
se a todas as questões reveladas e apresentadas na questão n° 
19 que nomeadamente se referem a : 
Factores Negócio; 
Características da Localização; 
Factores Trabalho; 
Factores Custo; 
Infra-estruturas; 
~ Qualidade de Vida/Factores Pessoais . 
A apresentação destes resultados será feita através de 
gráficos, podendo os dados que estão na sua origem ser 
consultados no anexo 8 . 
Os gráficos de perfil que se apresentam de seguida , mostram 
a comparação das variáveis tratadas com vista à ident i ficaç ã o 
dos factores com capacidade para a definição da localização 
da empresa . 
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Gráfico 4.1 - Perfil dos Factores Negócio 
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Verifica - se que do vasto conjunto de factores negócio a 
proximidade do mercado é , em termos médios , o que possui 
maior significância (3 . 199) . Para o mesmo conjunto de 
variâve1s, as empresas inquiridas valorizaram o mercado 
local / regional e mercado nacional com valores de 3 . 074 e 2 . 8 
respectivamente, em detrimento dos segmentos específicos do 
mercado europeu (2 . 167) e mercado europeu em geral (2 . 115) . 
Revela-nos também a importância dada à presença de clientes 
em quantidade e qualidade ( 3 . 072) e o fraco peso atribuído 
presença de empresas de capital estrangeiro (1 . 699) . 
Gr á fl CO 4 . - !?erfil das Caracteristicas da Localização 
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Em termos das caracteristicas da localização, ressa l ta de 
imediato o peso de urna economia local saudável {3 . 102) . De 
r.tenor impo rtância são as iniciativas comerciais/industriai s 
e as caracteristicas sócio - demográficas com valores de 2 . 601 
e 2 . 693 , respectivamente . Para as empresas inquiridas 
avariável de menor significado é o alojamento casuistico com 
um valor de 1 . 846 . 
Relativamente aos factores trabalho , r:a sua generalidade 
possuem relevância considerável como se pode constatar no 
gráf1 c o 4. 3. A variável disponibilidade força de t rabalho 
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apresenta o maior índice encontrado da análise dos va l ores 
médios mais importantes com 3 . 274 . 
Gráfico 4 . 3 - Perfil dos Factores de Trabalho 
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Do gráfico 4. 4 ressalta o custo de terrenos com valores 
médios de 3 . 067 , outros custos de invest:.me n to com 3 . 012 e os 
custos salariais (2 . 945) embora com uma média menor . Pelo 
contrário, os custos de comunicacão foram os considerados de 
menor importância (2 . 288) . 
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Gráfico 4. 4 - Perfil dos Factores Custo 
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Relativamente às infra-estruturas podemos observar que, 
inversamente ao que constatámos na análise do gráfico 
anterior no tocante às telecomunicações, a sua qualidade é 
uma variável significativa para as empresas inquiridas 
(2 . 736), bem como a qualidade dos serviços rodoviários 
(2 . 909) . Todavia, a proximidade dos serviços aéreos {1.828) , 
a qualidade dos serviços ferroviários (2 . 074) e a proximidade 
de portos (2 . 148) são variáveis tidas como menos importantes, 
de onde se conclui que as empresas que constituem a amostra 
utilizam maioritariamente as vias rodoviárias . 
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Gráfico 4. 5 - Perfil das Infra-estruturas 
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A existência de locais de culto de oportunidades 
desportivas são variáveis tidas como pouco relevantes nos 
factores qualidade de vida, com valores médios de 1 . 718 e 
. 915, respectivamente, como podemos constatar no gráfico 
4. 6 . Paradoxalmente a qualidade de vida (3 . 024), o ambiente 
sócio-organizacional (2 . 601) e oportunidades educacionais de 
qualidade (2 . 524) são indicadores bastante valorizados pelo 
conjunto das empresas inquiridas . 
O presente perfil revela-nos a principal evidência face a uma 
nova tipologia de factores, pois além dos tradicionais 
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factores custo, fenómenos como a globalização materializam 
novas capacidades de atractividade perante as novas 
localizações de acolhimento . 
Gráfico 4 . 6 - Perfil Qualidade de Vida/Factores Pessoais 
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4 . 1 . 2 . 3 - Análise Factorial de Componentes Principa i s 
aplicada escala da pergunta 19 do questionário 
P•. análise Factorial caracteriza - se , no essencial , ao partir - se 
de um conjunto de variáveis iniciais caracterizadoras de um 
fenómeno, identificar as relações principais subjacentes ã 
totalidade das relações existentes . Contudo, para que se 
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valide a Análise Factorial de Componentes Principais , duas 
condições devem ser satisfeitas (Reis , 1993) : 
- A estatlstica de Kaiser-Meyer-Olkin , que estabelece a 
comparação das correlações entre as componentes , deve 
apresentar um valor adequado . 
. n. estatística é dada por : 
KMO 
O resultado desta estatística deve ser interpretado em função 
do quadro 4 . 7 . 
Quadro 4 . 7 - Interpretação da estatística de KMO 
KMO Análise das Componentes Principais 
o' 90 - Muito Boa 
o. ao - 0 . 90 Boa 
70 - o. 80 Média 
o' 60 - . 70 Medíocre 
o' 50 - o' 60 Muito Má 
<O . 50 Inaceitável 
Fonte: Re1s, 1993 
- O teste de Bartlett deve permitir rejeitar a hipótese 
nula em que a matriz de correlação , elaborada a partir das 
variáveis, é uma matriz identidade . Na situação em que se 
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verifica uma matriz identidade a A. F C. P. n~o faz qua l quer 
sentido, na medida em que não existem correlações 
significativas entre as variáveis iniciais . Este teste 
assume para HO que a matriz de correlações é uma matriz 
identidade com determinante igual a 1 . Nesta situação HO 
deverá ser rejeita da para que 
concretizar . 
A. F. C. P . se possa 
A análise factorial de componentes principais , como refer i mos 
anteriormente, é uma técnica que tempo::- objectivo reduzir o 
número de variáveis . Partindo, na primeira estância , de um 
vasto conjunto de variáveis, a A. F . C. P . cria um conjunto de 
factores que na sua totalidade explicam determinada 
percentagem da variância verificada nas variáveis originais . 
Estas novas variáveis são denominadas Factores ou Componentes 
Pnnc~pai s. 
Esca técnica de análise rnultivariada parte de um conjunto de 
variáveis correlacionadas entre si para chegar a um conjunto 
de factores (componen tes principais) ortogonais {não 
correlacionadas), assim sendo, os factores resultam de 
combinações lineares das variáveis originais . 
. :..s componentes principais são calculadas por ordem 
decrescente de Importância, ou seja , o primeiro factor 
explica o maior valor possível da variância das variáveis 
originais, o segundo o máximo da variância ainda não 
explicada e assim sucessivamente . 
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o conjunto das componentes principais retidas deverá explicar 
uma proporção elevada da variação total das variáveis 
originais . Este materializa um dos critérios a utilizar com 
vista à adopção do número de factores a reter , como referido 
anteriormente . Na generalidade , foi aplicada esta técnica à 
caracterização dos factores entendidos como importantes pela 
gestão de topo das empresas inquiridas . 
Os factores negócio na definição da localização da empresa , 
possuem as variáveis iniciais : 
FNPM : Proximidade do mercado; 
FNMLR : Mercado local/regional; 
FNMN : Mercado Nacional; 
FNSME: Segmento especifico do mercado europeu ; 
FNMEG : Mercado europeu em geral ; 
FNPQQ : Presença de potenciais clientes em quantidade e 
qualidade ; 
FNECE : Presença de empresas de capital estrangeiro; 
FNPLD : Presença de empresas pertencentes à mesma 
indústria na localizacào definida ; 
FNMNl : Macroenvolvente do negócio; 
FNDMP : Disponibilidade de matérias - primas ; 
FNPOF : Presença/disponibilidade de fornecedores ; 
FNPCI : Proximidade de serviços de suporte/centros de 
investigação . 
P.s estatísticas iniciais são apresentadas no quadro 4. 8. 
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Quadro 4 . 8 . - Estatisticas Iniciais 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy = 
Barclett Test of Sphricity = 624 , 86352 , Significance 
Variable Comrnunalit:y Fact:or E:igenvalue •ct of Var Cum Pct: 
"""" 
3 . 97399 33 . 1 33 . 1 
FNMLR 2 . 28322 19 52 . 1 
FNMN l. 24081 10.3 62 . 5 
fNSME 1.11694 9 . 3 71.8 
FNMEG o. 76391 6 . 4 78 . 2 
FNPQQ 0 . 65557 5.5 83 . 6 
FNECE o. 53422 4 . 5 88 . 1 
FNPLO o. 47974 92 . 1 
FNMNl o. 32739 2 . 7 94 . 8 
FNDMP 10 o. 23715 96 . 8 
FNPDF 11 o. 21896 1.8 98 . 6 
FNPCI 12 o . 16811 1.4 100 
Nesta solução inicial, como o número de componentes ou 
factores é igual ao número de variáveis, as cornunalidades são 
iguais a 1 . 
A estatistica KMO apresenta o valor de O. 73701 que permite 
considerar que a A. F . C . P. terá urna qualidade mêdia . 
O teste de Bartlett apresenta o valor O. 00000 , in fer i or a uma 
centésima de milésima , permite-nos rejeitar HO (matriz 
identidade ) para um nível de significância de 5 ou 1 %. 
O critério que adoptamos para a retenção das componentes 
principais foi o dos Eigenval ue , factores cujos valores 
prôprios são superiores média . Os valores próprios 
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superiores a 1 estarê.o acima da média se a análise for feita 
a partir de uma matriz de correlações (critério de Kaiser) . 
No quadro anterior podemos verificar que a retenção de quatro 
factores nos permite explicar 71 . 8% da variância total , 
embora este valor não atinja o nivel desejado (80 a 90%) . 
Quadro 4 . 9 - Estatisticas finais retendo quatro factores 
Vauable Communality Factor E:igenvalue Pct of Var Cum Pct 
FNPM 180427 3, 97399 33,1 33,1 
FNMLR , 82470 2, 28322 19, o 52,1 
FNMN , 63167 1, 24081 10,3 62 , 5 
fNSME: 185795 1 ,11 694 9, 3 71,8 
FNMEG , 82165 
fNPQQ ,7<1988 
FNECE '50461 
fNPLD , 69360 
fN~.Nl , 58462 
FNDMP , 85836 
FNPDF ,81418 
fNPCI , 46948 
il.s quatro componentes retêm 80 . 43 % da variância de FNPM, 
82 . 47 de FNMLR, e assim, sucessivamente conforme apresentado 
no quadr o 4 . 9 . 
Depois de encontradas as componentes principais, torna-se 
necessário fazer a sua rotação mantendo a ortogonalidade por 
forma a evidenciar as diferenças existentes . 
7estámos alguns métodos de rotação concluindo que o mais 
118 
indicado à estrutura dos dados existentes era o método 
Varimax . Este método de rotação (ortogonalizaçào) permite 
max1m1zar a variância dos pesos de cada componente . 
Depois de feita a rotação dos factores, verificou- se que os 
quatro factores estão relacionados com as variáveis iniciais 
da escala, conforme se apresenta no quadro 4.10. 
Quadro 4 . 10 - Variáveis da escala mais correlacionadas com 
cada um dos factores 
Componente 1 Componente Componente 3 Componente 4 
FNPM - O, 87836 FNDMP - 0, 89982 FNSME. - 0, 91542 FNECE - O, 55534 
FNMLR - 0, 89889 FNE'DF - O, 86835 FNMEG - O, 88016 FNPLD - O, 83126 
f:\IMN - O, 63166 
f'NPQQ - O, 81041 
FNMNl - O, 59373 
O passo seguinte revela a tarefa de denominação de cada uma 
das componentes . Um bom critério , é atender aos pesos ou 
loadings . As variáveis mais correlacionadas com a componente 
1 são : FNPM ( factores negócio proximidade do mercado), FNMLR 
:actores negócio mercado local e regional), FNMN (factores 
negócio mercado nacional) e FNPQQ (factores negócio presença 
de potenciais clientes em quantidade e qualidade) . Com base 
na análise efectuada decidimos denominar, daqui por diante , 
à primeira componente " Potencialidades do espaço comercial 
nacional" . As variáveis mais correlacionadas com a segunda 
componente são : FNDMP (factores negócio disponibilidade de 
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matérias-primas) e FNPDF (factores negócio presença e 
disponibilidade de fornecedores), pelo que a componente será 
referida como uoisponibilidade de inputs ". Para a terceira 
componente, e tendo como base a mesma metodologia, a sua 
denominação será de "Potencialidades do espaÇo comeJ?~ial 
europeu 11 , finalmente a quarta componente adopta a denominação 
de "Sinergias da macroenvolvente" . 
A aplicação da A. F . C. P permitiu-nos reduzir para quatro o 
número de variáveis necessárias à caracterização dos factores 
negócio na definição da localização da empresa . 
Vamos, de seguida, aplicar a mesma metodologia ao conjunto 
de variáveis com peso significativo para a valorização das 
caracteristicas da localização, factores trabalho, factores 
custo, infra-estruturas e, finalmente, os factores de 
qua.i.idade de vida / factores pessoais . 
Face ao elevado número de variáveis, optámos somente pela 
apresentação dos quadros Variáveis da escala mais 
correlacionadas com cada um dos factores para as 
diferentes tipologias de factores com capacidade de 
influenciarem a definição da localização da empresa, s e ndo 
que o tratamento respectivo apresenta - se em anexo6 nos seus 
diferentes passos e evidências . 
No que diz respeito aos factores características da 
ó V1.de Anexo 1 
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localização, apresenta-se no quadro 4 .11 as variáveis da 
escala ma~s correlacionadas com cada um dos factores . 
Quadro 4.11 -Variáveis da escala mais correlacionadas com 
cada um dos factores 
Componente 
CLBEL 
CLIL '80777 
CLNTL ,85318 
CLPLFNI ,83105 
CLRQL '72987 
CLDCQH 
CLOPE 
CLIC 
CLF.l\C 
CLRME '55390 
CLCSD 
Componente 
'63684 
'55472 
'66258 
'72899 
'68774 
'54618 
,64729 
Depois de feita a rotação pelo mêtodo de Varimax dos 
factores, verificou-se que os dois factores encont r ados estão 
relac1onados com as variáveis iniciais da escala, em que da 
primeira componente principal fazem parte as variáveis 
CLIL(caracteristicas da localização incentivos locais/ 
governamentais), CLNTL (características da localização níveis 
de taxação local), CLPLFNI (características da localização 
posicionamento do poder local face aos novos investimentos), 
CLRQL (características da localização regulaçào/qualidade da 
burocracia localizada) e ainda CLRME (características da 
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localização restrições do meio envolvente) , que será 
denominada !I Politica da Localização face ao investimento ". A 
segunda componente principal, composta pelas variáveis : CLBEL 
(características da localização boa economia local) , CLDCQH 
(disponibilidade I custo e qualidade da habitação) , CLOPE 
(organismos públicos existentes), CLIC (inicia ti v as 
comerciais e industriais existentes), CLFAC (facilidade de 
alojamento 
(restrições 
casuística/sala de conferências), 
do meio envolvente) também 
CLRME 
CLCSD 
(ca racterísticas sócio-demográficas), será referida como 
"Dinamização e enquadramenfo da localização" . 
Temos, agora, duas variáveis que nos permitem evidenc i ar 
quais as características da localização que influenciaram o 
processo de tomada de decisão de localização das empresas 
inquiridas. 
O quadro .12 delata-nos as variáveis da escala factores 
trabalho com maior peso na definição da localização da 
empresa para o conjunto de organizações inquiridas . 
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Quadro 4.12 - Variáveis da escala mais correlacionadas com cada 
;;m dos factores retidos 
Componente 1 Componente 2 Componente 3 
FTDFT '87104 FTDFTCI '53530 FTRLVG 185648 
FTQFTE ,77747 FTNEL ,74902 FTALG ' 82489 
FTDFTCI '61787 FTCL '84096 
Para a escala factores trabalho, e após rotação dos factores , 
presenciamos que os três factores encontrados estão 
relacionados com as variáveis iniciais em que a primeira 
componente principal é composta por : FTDFT (Disponibilidade da 
força de trabalho), FTQFTE (Qualidade da força de trabalho 
existente ) , FTDFTCI (Disponibilidade da força de trabalho 
credenciada na indústria em causa), adoptando a denominação 
"Disponlbilldade de força de trabalho qualificada" . A segunda 
componente principal constituída pelas variáveis : FTDFTCI 
,Disponibilidade da força de trabalho credenciada na indústria 
em causa}, FTNEL (Níveis educacionais localizados), FTCL 
:capacidades linguísticas), será refer.:..da como "Níveis de 
formação da força de trabalho" . . n.. terceira e última componente 
principal é integrada por : FTRLVG (Relações Laborais versus 
gestão existente) e FTALG (.1\titude laboral generalizada), 
identifica-se como "Relações laborais" . 
l'.aterializam-se desta forma, três variáveis que nos permitem 
evidenciar quais os factores trabalho que influenciaram o 
processo de tomada de decisão de localização das empresas 
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inquiridas . 
o quadro 4 .13 revela- nos as variáveis da escala factores custo 
com maior peso na definição da localização da empresa . 
Quadro 4 . 13 - Variáveis da escala mais corre lacionadas com cada 
um dos factores retidos 
Componente 1 Componente 2 Componente 3 
FCCSP ' 65541 FCCT , 89863 FCCMPOP ,94485 
FCCE ,78938 FCOCI ,75182 
FCCT1 ,89793 
FCCTR ,78245 
A escala factores custo após rotação revela-nos que os três 
factores encontrados estão relacionados com as variáveis 
iniciais em que a primeira componente principal é composta por : 
FCCSP (Custos salariais praticados), FCCE (Custos de Energia), 
FCCTl (Custo das telecomunicações) e FCCTR (Custo de 
transportes), que se identifica futuramente como "Ç\~·~J;p:Jb.~;:XÇ:§ 
organizacionais". No tocante à segunda componente principal a 
mesma internaliza : FCCT {Cus to de terreno) e FCOCI {Ou tros 
custos de investimento), será referida corno " :CU~'f;p:s ""' d ª' 
investimento" . Por fim, a terceira componente principal, no 
essencial, encerra a FCCMPOP {Custos das matérias-primas e 
outros produtos) , que adopta a denominação de "Ctl.S"i:KSVal?íãv'éíS 
organizacionais" . 
O quadro 4.14 revela-nos as variáveis da escala infra-
estruturas com maior peso na definição da localização da 
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empresa. 
Depois de feita a rotação dos factores verificamos que os três 
factores encontrados estão relacionados com as variáveis 
iniciais da escala da seguinte forma : 
Quadro 4 . 14 - Variáveis da escala mais correlacionadas com cada 
um dos factores retidos 
Componen t e 1 Compo n ente 2 Componente 3 
JQT ,83477 IPSA ,52995 !PP , 92231 
JQSR '79709 IQSF '87314 !PS~. ,73762 
IQSS '71362 
A primeira componente principal, da qual fazem parte as 
variáveis: IQT (Qualidade das telecomunicações) IQSR 
(Qualidade dos serviços rodoviários) , será denominada 
"Comunicações e Acessibilidades 11 • A segunda componente 
principal, composta pelas variáveis : IPSA (Proximidade de 
serviços aéreos), IQSF (Qualidade dos serviços f erroviários) 
e IQSS {Qualidade dos serviços de saúde), será r eferida como 
11 Serviços de Transporte de médio curso·" . A terceira componente 
principal que engloba as variáveis : IPP (Proximidade de portos) 
e IPSA {Proximidade de serviços aéreos) , será denominada 
11 Serviços de Transporte de longo curso" . 
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Quadro 4 . 15 - Variáveis da escala mais correlacionadas com cada 
um dos factores retidos 
Compo nente 1 Componen t e 2 Componente 3 
QVQVE '66294 QVELCR , 90212 QVQVE ' 56346 
QVOCL ,56516 QVOD , 80667 QVOEQ , 57026 
QVOEQ '56774 QVGCEAL , 88025 
QVIC ,87414 
conforme apresentado no quadro anterior e depois de feita a 
rotação dos factores verificou-se que os três factores estão 
relacionados com as variáveis iniciais da escala . 
As variáveis mais correlacionadas com a componente são : QVQVE 
{Qualidade de vida existente), QVOCL (Oportunidades culturais 
e de lazer), QVOEQ (Oportunidades educacionais de qualidade) e 
QVIC (Índices de criminalidade} . Com base na análise efect.uada 
decidimos denominar, daqui por diante, à primeira componente 
"Qualidade de Vida - Educação e Segurança " . As variáveis mais 
correlacionadas com segunda componente são : QVELCR 
Existência de locais de culto religioso) e QVOD (Oportunidades 
desportivas), pelo que a componente será referida como 
"Alternativas de lazer ". Para a terceira componente e tendo 
como base mesma metodologia, as variáveis mais 
correlacionadas são : QVQVE (Qualidade de vida existente) , QVOEQ 
(Oportunidades educacionais de qualidade) e QVGCEAL (Grau de 
conversação e entendimento entre os diferentes agentes locais), 
que adoptará a denominação de "Clima organizac1onal alargado" . 
126 
remos, agora, três variáveis que nos permitem caracterizar a 
importância da qualidade de vida e alguns factores pessoais com 
.:apacidade de contribuirem para a definição da locali zação da 
empresa . 
4.1 . 2 . 4 -Análise de Clusters 
.l. aplicação desta técnica no âmbito da gestão , tem vindo a 
vulgarizar-se e justifica-se a sua utilização sempre que se 
pretende fazer a classificação ou agrupamento de indivíduos por 
:orma a identificar, caracterlsticas similares nas empresas que 
constituem a amostra . 
Neste subcapitulo faz-se a apresentação da constituição de 
grupos a partir da opinião emitida pelas empresas inquiridas, 
personalizada pelos administradores, gerentes ou directores 
gerais, sobre a forma corno estes percepcionam os diferentes 
factores no processo de definição da localizaçao da empresa . 
P·. partir das componentes principais da primeira escala foram 
constituidos três grupos de empresas através da anál i se de 
;;lusters . Optámos pela constituição de três grupos , a uma 
distância de = 12, depois de efectuarmos a simulação de dois e 
quatro grupos que conduzia a grupos muito desequilibrados . O 
critério de distâncias adoptado foi o da distância Euclidiana 
ao quadrado e o método de agrupamento foi o de Ward . 
Como forma de visualização dos r esultados da análise clusters 
optamos pelo dendrograma conforme gráfico 4. 7 . Neste gráfico 
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podemos identificar a forma como os grupos vão sendo formados 
e os valores dos respectivos coeficientes para cada passo . 
Assim, partimos da distância desejada entre os grupos e, de 
segu1da , saberemos quantos grupos se formam àquela distância e 
quem são os individuas que compõem esses grupos 
o dendrograma deve ser cortado na vertical, à distância 
pretendida . Desta forma, geram-se três grupos com a seguinte 
constituição : grupo 1 = 83 indivíduos, grupo 2 = 66 indivíduos 
e, finalmente , o grupo 3 = 17 individuas . 
Vide Anexo 9 - compo~lç;âo e Oimen!lâO de cada grupo gerado na análJ.se 
Clusters 
12 3 
Gráfico 4 . 7- Dendrograma resultante da análise de clusters 
L 
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4. 1.2 . 5 - Teste para a igualdade de K médias 
Muitas vezes somos confrontados com a necessidade de comparar 
as médias de mais do que dois grupos utilizando a metodologia 
conhecida por ANOVA (analysis of variance) . 
Neste tipo de teste devem verificar - se dois pressupostos : os 
grupos a serem testados deverão pertencer a grupos 
populacionais com igual variância e ainda, que a variável 
dependente (aquela para a qual se pretende testar as médias) 
deve possuir urna distribuição normal . 
O modelo subjacente à análise de variância de uma variável 
independente (oneway ANOVA) pode ser representado por : 
em que : 
X = valor da variável dependente do indivíduo n na 
amostra k exposto ao nível de influência da variável 
independente dessa amostra ; 
X média da variável dependente de todos os 
indivíduos de todos os grupos ; 
Apena:s abordaremos o teste de van.ãnc1a para uma var1âvel independente 
10neway ANOVA) 
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C = efeito produzido pela variável independente na 
variável dependente no grupo K; 
e = parte aleatória (efeito não explicado pela 
variável independente) , no grupo K, indivíduo n . 
. n.pós as considerações de enquadramento do teste em causa , 
vamos considerar , para o nosso e xemplo , os grupos formados 
(variável independente) e analisar o comportamento médio dos 
factores {variável dependente) . Desenvolveremos com alguma 
minúcia o primeiro teste enquanto que , para os demais , apenas 
apresentaremos os resultados sob a forma de um quadro 
síntese . Todavia , os outputs produzidos pelo SPSS podem ser 
consultados no anexo 11 . 
Teste para os factores : Potencialidades do espaço comercial 
nacional , Disponibilidade de Inputs , Potencialidades do 
espaço comercial Eu~opeu e Sinergias da macroenvolvente . 
formulamos HO 
HO: A importância média dada à componente Potencialidades do 
espaço comercial nacional, por parte dos responsáveis das 
empresas inquiridas, é igual nos três grupos. 
Hl:p1 '~< ).1~ ou ).11 ,_ ).1 3 ou ).1 1 '~< p, ou ).1 2 '~' ).1 2 ou )..1 2 "~' ).1~ ou fl3 ""F ).1~ 
ou ).11 '1' ).12"' ).13 >F ).14 
Resultados do teste produzidos pelo SPSS . 
Var~able fA.C1 1 
8y Vanable CLU3=1 
source 
aetween Groups 
Wl thln Groups 
Total 
REGR factor score 1 for analys1s 
Ward Method 
Analysls of Varlance 
Sum of 
o. f. Squares 
2 3, 6124 
111 112,2282 
113 115,8406 
Standard 
Mean 
Squares 
1, 8062 
1, 0111 
Standard 
' Ratio 
l, 7864 
!31 
' Prob. 
'1723 
Group Count: Me aO Dev~at1on Erro r 95 Pct: Conf Int for Mean 
Grp 1 55 ,1386 '9539 
Grp 2 47 , 0010 1,0167 
Grp 3 12 -, 4649 1,1887 
Total 114 ,0183 1,0125 
GROUP MINIMVM MAXIMUM 
G'p 1 -2,2883 1, 3904 
Grp 2 -2,8160 1, 2419 
Grp 3 -2,5869 1,2198 
TOTAL -2,8160 1, 3904 
Levene Test for Homogeneity of Var~ances 
Statistic 
, 9052 
dfl 
2 
df2 
lll 
2-tail Slg. 
'401 
'1286 -,1193 
'1483 -,2975 
• 3431 -1,2202 
,0948 -, 1695 
Mu1tip1e Range Tests: Scheffe t:est w~th s~gn~ficance l evel ,05 
The difference between two means ~s signif~cant if 
M.EAN(J)-ME.AN(I) >• ,7110 • RANGE • SQRT(1/N(I) + 1/N(J)) 
with the follow1ng value(s) for RANGE : 3,51 
- No two groups are slgm.ficantly different: at the , 050 level 
Da análise dos resultados do teste, decidimos : 
TO ,3965 
TO ,2995 
TO ,2903 
TO ,2062 
- Não rejeitar HO de homogeneidade de variâncias para um 
nível de significância de ou urna vez que 
probabilidade associada ao teste de Levene = 0 . 407 > 0.05 
ou 0 . 01; 
- Não rejeitar HO de igualdade de médias, quer para um 
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nivel de significância de 5 9 quer para 1 , uma vez que ao 
valor do teste F está associada uma probabilidade de 
0 . 1723>0 . 05 ou 0 . 01 . 
O teste de Scheffé para uma signi ficância de 5% indica - nos 
que não existem diferenças significativas entre todos os 
grupos . 
Apresenta - se no quadro 4 .1 6 uma sintese dos testes 
efectuados . 
Quadro 4 . 16 - Sintese das decisões a tomar em função dos 
testes realizados 
i'otenei~lid.a.des do Oisponil>:ilid.a.de d e i'Qtenei ~l :id.a.des do Sine::qi~s ela 
esp~ço Corne•eial Inpu c: .s e s p a ç o Come.~:eial M~eroenvolvente 
NaeionOll Eu .~:opeu 
iJuaJ::. 
M ... o. Va::. 
!gual:. 
Mêd. 
_- '- • ~ J f Pr·. t . f P r- t. 
31-~ . .P.::.3 S~·~ . 0 . 5_,., $1-~ . 
. 4,.•~ .sr .l'õ-
HO:J.~aldade lll 
de mE!d.:ias F\~~~~t.H F..ej~i~.;!' r..-:jo:;l.: . r F\~jei:lr 
grupos com 
0=0.05 
D1fe::ença5 
sigruf:icativ 
a.s (0>=0.05) 
entre grupo5 
Da análise do quadro anterior constata - se , para o nível de 
significância considerado , que os três grupos gozam de 
comportamentos idênticos na f orma como percepcionam as 
potencialidades do espaço comercial nacional . Em relação à 
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dispon!bilidade de Inputs verifica-se a mesma tipologia de 
comportamento . No tocante à percepç~o das potencialidades do 
espace comercial europeu, existem diferenças entre os grupos, 
sendo significativas para o grupo 3 e restantes . As s1.nergias 
da macroenvolvente constituem um factor que goza de percepção 
:dén::ica nos três grupos . 
Quadro 4 . 17 - Sintese dos valores médios dos grupos? 
Grupos Potencialid-ades do Diponihilicb.des Potenci~id..adel!l do Sinerqias da 
Espaço eomercial de Icput.s Zsp<~.ço comercial. ~çroenvolvente 
europeu 
G1 0 . 1386 o. 0857 -0 . 0659 o. 093 
G2 o. 001 -o 0402 - 0 . 1624 - 0.0265 
G3 -0 . 4649 -0.2719 o. 7 591 -0.3351 
Como as variáveis foram estandardizadas para o cálculo do 
teste, um valor médio positivo significa que essa componente 
é valorizada pelo grupo . 
O grupo 1 despreza a componente potencialidades do espaço 
comercial europeu, valorizando as restantes componentes com 
especial incidência para a componente potencialidades do 
espaco comercial nacional . O grupo 2 valoriza apenas a 
componente potencialidades do espaço comercial nacional, 
embora o valor apresentado materialize o menor valor positivo 
do quadro . Relativamente ao grupo 3, valoriza apenas a 
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componente potencialidades do espaço comercial europeu, 
consticuindo o valor de maior positividade do quadro 4.17. 
Teste para os factores : Política da localização face ao 
1nvest~mento e Dinamização e enquadramento da localização . 
Formulamos HO 
HO : A importância média dada à componente politica da 
local~zação face ao invest~mento, por parte dos r esponsáve is 
das empresas inquiridas, é igual nos três grupos . 
Hl: ll1 * llz 
Resultados do tesce produzidos pelo SPSS . 
vanable FACl 2 
By Vanable CLU3=1 
Source 
Between Groups 
Within Groups 
Total 
REGR factor score 1 for analysl.5 
Ward Met:hod 
D.f . 
2 
"' 148 
Analysl.s of Var1ance 
sum of 
Squares 
6, 6991 
H4,97S2 
151,6773 
Standard 
Mean 
Square s 
3,3496 
,9930 
Standard 
F 
Ratio 
3, 3732 
Group count Mean Devlation E r ror 95 Pct. Con f In' 
Grp 1 
" 
,0074 ,9052 
Grp 2 59 -,2221 '9991 
Grp 3 16 '4955 1,3484 
Total 149 -,0310 1,0123 
GROUP MINIMUM MAX!MIJM 
G'P 1 -1,8080 1, 9825 
Grp 2 -2,18'16 1,665'1 
Grp 3 -1,6H2 2,5906 
TOTAL -2,1846 2, 5906 
Levene Test for Homogeneit:y of Van.ances 
Stat~st~c 
3, 9623 
dfl 
2 
df2 
146 
2-taü S~g. 
,021 
,1052 -, 2023 TO 
'1301 -,4824 TO 
,3371 -, 2230 TO 
,0829 -,1949 TO 
F 
Prob. 
'0370 
for Mean 
'2171 
,0383 
1, 2140 
'1329 
Mult.l.ple Range Te.st.s: Scheffe te.st Wl.th .sl.gnl.fl.cance level ,OS 
The dl.fference between two mean.s 1:1 .sl.gnificant l.f 
MEAN(J)-MEAN(I) >• ,1046 • RANGE • SQRT(l/N(! + 1/N(J,) 
w1.t.h t.he followl.ng value(.s) for RANGE: 3,50 
( • ) Indl.cate.s .s1.gn1.ficant d1fference.s which are .shown in the lower tr1angle 
Mean 
-,2221 
• 0074 
• 4955 
CLU3_1 
Grp 2 
Grp 1 
Grp 3 
G G G 
p p p 
213 
Face aos resultados do teste, decidimos : 
i - Rejeitar HO de homogeneidade de variâncias para um nível 
de significância de 5%, uma vez que a probabilidade associada 
ao teste de Levene = 0 . 021 < 0 . 05 ; 
ii - Rejeitar HO de igualdade de médias para um nível de 
significância de 5 , uma vez que a probabilidade associada ao 
valor F = O. 0370 0 . 05 . No entanto, como os grupos 
apresentam dimensões diferentes, para rejeitarmos HO de 
igualdade de médias , temos que admitir que o teste é robusto . 
O teste de Scheffé para uma significância de 5% indica 
diferenças significativas entre os grupos 2 e 3 . 
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Quadro 4 . 18 - Sintese das decisões a tomar em função dos 
testes realizados 
HO: l.qu a lcbde de mêd.J.a" 
entre os grupos com 
u•O.OS 
Oi!erença" 
Sl.gnl.!iC~t1Võl.$ (c;r-0 .0.5) 
entre grupo" 
Polit.l.e~ cb loeal u: açao 
taee ao l.nve.,toin>ento 
ri: 
Var:. 
--t iJ ~ l .H; . 
. 0- ~ 
f .,r:t . 
. J~' , 
~r:upo _ '! ~r:up-. j 
Dl.n~:!;a.çao e enqu~d.rameneo 
cb loc;a.l1:!açao 
A anâlise do quadro anterior revela- nos, para o nível de 
significância considerado, que os grupos têm comportamentos 
médios diferentes , na forma como avaliam a componente 
política da localização face ao investimenr.o . Estas 
di ferenças são significativas ao nivel de 5 para os grupos 
2 e 3 . Relativamente à componente dinamização e enquadramento 
da localização , os grupos apresentam também comportamentos 
médios diferentes . Estas diferenças são significativas ao 
nivel de 5 para os grupos 1 e 3 . 
Quadro 4 . 19 - Síntese dos valores médios dos grupos 
Grupos Pol itl.ea da Lo eall=açao Face ao 
G1 o. 007 4 
G2 - 0 . 22 21 
G3 0 . 4955 
Olnami::aç ao e enquadra mento da 
l oe ali::aç<lo 
0 . 1841 
- 0 . 0 002 
- o. 66 86 
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Os responsáveis .das empresas pertencentes ao grupo 
valorizam ambas a·s componentes , com especial atenção para a 
componente dinamização e enquadramento da localização . Em 
contrapartida os responsáveis pertencentes ao grupo 2 não 
valorizam especialmente nenhuma das componentes apresentadas, 
embora a componente dinamização e enquadramento da 
localização surja com o valor de meno r negatividade . Quanto 
ao grupo 3 verifica- se urna valorização da componente política 
da localização face ao investimento , e simultaneamente uma 
não valorização acentuada da componente dinamização e 
enquadramento da localização . 
Teste para os factores : Disponibilidade de força de trabalho 
qualificada, níveis de formação da força de trabalho e 
relações labo r ais . 
Formulamos HO 
HO : A importância média dada à componente disponibilidade de 
fo rça de trabalho qualificada , por parte dos responsáveis das 
empresas inquiridas é igual nos três grupos. 
Hl: J.l 1 * ).12 ou 'J..l2 * J.lJ ou J.l1 * JlJ ou Jl1 * J.lz * J.l l 
Resultados do teste produzidos pelo SPSS. 
Vanable FAC! 3 
By Vanable CLU3=1 
Soure e 
Between Groups 
Wl th1n Group!!! 
Total 
REGP factor !!!core 1 for analys1s 
Ward Method 
Analys1.s of Var1ance 
surn of Mean 
O.F . Squa.res Squares 
2 2, 2634 1,1317 
149 149,0838 1, 0006 
151 151,3472 
Standard Standard 
Ratl.o 
1,1311 
Group count Mean Oeviation Erro r 95 Pct Conf 1nt 
Grp 1 77 ,0813 1,0044 
Grp 2 59 '0041 1, 0395 
Grp 3 16 -. 3320 ,8060 
Total 152 ,0078 1,0011 
GROUP MINIMUM MAXIMUM 
G'P 1 -3,4058 1, 7100 
Grp 2 -2,1418 1,5063 
Grp 3 -1,5056 l, 1849 
TOTAL -3,4058 l. 7100 
Levene Test for HomogeneJ.ty of variances 
St:ati3tl.C 
1.0769 
df1 
2 
df2 
149 
2-tail Sig. 
,3<13 
'1145 -,1467 
'1353 -,2667 
,2015 -, 7615 
,0812 - .1526 
Vari able FACl 3 
By Variable CLU3:) 
REGR factor .score 1 for analy.si.s 
Ward Method 
Multiple Range Te.st.s : Scheffe te.st W1th .s1gn1f1cance leve! ,05 
The difference between two mean.s 1!1 .s1gnif1cant 1f 
MEAN(J)-MEAN(I) >= ,7073 • RANGE • SQRT(l/N(I)-+ 1/N(J)) 
Wlth the followi ng value(.s) for RANGE : 3,50 
- No two group.s are .s1gn1f1cantly different at the , 050 leve! 
Face aos resul t ados do teste , decidimos : 
TO 
TO 
TO 
TO 
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F 
Prob. 
• 3254 
for Mean 
• 3092 
• 2750 
• 0975 
'1683 
i - Não rejeitar HO de homogeneidade de variâncias para um 
nível de significância de 5; ou 1 , uma vez que 
probabilidade associada ao tes t e de Leve ne = O. 343 > O. 05 ou 
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0 . 01 ; 
ii - Não rejeita r HO de igualdade de médias quer para um 
nivel de significância de 5% quer para 1 %, uma vez que a 
probabilidade associada ao valor F = 0 . 3254 > 0 . 05 ou 0 .01 . 
O teste de Scheffé para uma significância de indica-nos 
que não existem diferenças significativas entre todos os 
grupos . 
Quadro 4 . 20 - Sintese das decisões a tomar em função dos 
testes realizados 
Di:~ponibil:!.d;ade de fo r ça 
de tral:l<llho qualif:!.eada 
Iqudlcl . 
~1td. 
f P:.-:C". 
. 3:5~ 
Niveilll de formação da 
forç;a de trabalho 
• -r. ..I~: .;~ •. 
.456 
I;uJold. 
'iA_:::. 
ôi"r.r . 
. ~5~5 
Relaç6es lilbQrais 
--•.111 3; ~ . 
.).ll 
Nlo Rejeit3r 
:.!or<l!nças sl.qni!l.cativas 
=0.05) entre qrupo" 
Da análise do quadro anterior constata-se, para o nivel de 
significância considerado, que os três grupos gozam de 
comportamentos idênticos nas três componentes apresentadas . 
Quadro 4 . 21- Sintese dos valores médios dos grupos 
Grupos Di.spon1bilidade de força Nive1.s de fo1:11'1;:.çlto da Relaçoe.s laborais 
de trabalho qualificada. força de trab.:~.lho 
G1 o. 0813 -0.0381 0 . 1277 
G2 . 0041 -0 . 0083 -0 . 0903 
G3 -0.332 0 . 0426 -0 . 0781 
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o grupo 1 desprez~ a componente níveis de formacão da força 
de trabalho, valorizando as restantes componentes . O grupo 2 
valoriza apenas a componente disponibilidade de força de 
trabalho qualificada, contudo, o valor de referência 
co rresponde ao de menor positividade . No essenciaL no grupo 
3 denota-se somente .a valorização da componente níveis de 
formação da força de trabalho , acompanhado da componente de 
maior negatividade, que corresponde à disponibilidade de 
força de trabalho qualificada . 
Teste para os factores : Custos fixos organizacionais, Custo 
de investimento e cu:tos variáveis organizacionais . 
Cormulamos HO 
HO : A i mpor tância média dada à c o mponente custos fixos 
organizaciona is é igual nos t rês g rupos. 
Resultados do teste produz:.dos pelo SPSS . 
variable fACl 4 
By Variable CLU3~) 
source 
Bet.•Neen Groups 
Wl th1n Groups 
Total 
REGR factor score 1 for analysis 
Ward Method 
Analysis of Var~ance 
Sum of Mean 
D,F. Squares Square:!l 
2 I 1085 ,05·0 
'" 
153,9511 1,0402 
150 154,0597 
Standard Standard 
Rat.~o 
'0522 
Group Count Mean Oevl.at~on Erro r 95 Pct Conf Int 
Grp 1 77 -, 0295 1,0796 ,1230 -,2745 TO 
Grp 2 se '0199 '9008 '1183 -,2169 TO 
Grp 3 l6 -,0524 1,1291 ,2823 -,6540 TO 
Total l5l -,0129 1,0134 ,0825 -,1759 TO 
f 
Prob. 
'9492 
for Mean 
,2156 
,2567 
'5493 
'1500 
GROUP MINIMV11 MAXI!iUM 
Grp 1 -2,0652 2,0302 
Grp 2 -1,9025 1, 6119 
Grp 3 -2,0621 1, 7126 
TOTAL -2,0652 2,0302 
Levene Te3t for HomogeneJ.ty of VarJ.ance3 
StatJ.stic 
1, 5594 
dfl 
2 
df2 
'" 
2-tall SJ.g. 
,2H 
Multlple Range Te3t:s: Scheffe t:est wit:h signJ.ficance leve! ,05 
The dlfference between two mean3 is signlfl.cant: if 
ME.AN(J)-MEAN(I) >• ,7212 • RANGE • SQRT(l/N(I) + 1/N{J)) 
wlth the following value(s) for RANGE: 3,50 
- No t:wo groups are .ngnJ.ficantly d1fferent: at: t:he ,050 leve! 
Da análise dos resultados do teste, decidimos : 
i - Não rejeitar HO de homogeneidade de variâncias para um 
nível de significância de s~ ou 1%, uma vez que a 
probabilidade associada ao teste de Levene = 0 . 214 > 0 . 05 ou 
o. 01 ; 
ii - Não rejeitar HO de igualdade de médias, quer para o 
nível de significância de 5% quer para 1%, uma vez que ao 
valor do teste F está associada uma probabilidade de 0 . 9492 
> 0 . 05 ou 0 . 01 . 
O teste de Scheffé para uma insignificância de 5% indica - nos 
que não existem diferenças significativas entre todos os 
grupos . 
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Quadro 4 . 22 - Sintese das decisões a tomar em função dos 
testes realizados 
CUsto.!il fixos 
OI:<!IJõl.ni:::ac1ona.is · 
V:H. 
Sq. 
" 
' 
i'r:;.c 
V.H9_ 
t: lqlla.lctõi.<W de m6d.ia.s 
~:n 011 grupos com 
,..0.05 
Re~eiU: "'o Rej~itlr 
:l!tl"'!nçu nqnJ.!J.cat.i.Võl.ll 
~~.05) entre qrupos 
CUsto.!l de Inves timento 
Hvmo. 
V.u· . 
--t.nl 3!-;J. 
0.9:13 
Rejeitar 
!'~U.llo. 
Méd . 
f Proo . 
O. OlG~ 
Nlo Rejdur 
CUstos vaJ:"iáveis 
or<!IJani:::acionais 
:-tlll 3i·~. 
0 .1 99 
N>o Rejeiur 
Da análise do quadro anterior constata-se, para o nivel de 
significância considerado, que os três grupos gozam de 
comportamentos idênticos nas três componentes apresentadas . 
Quadro 4 . 23 - Sintese dos valores médios dos grupos 
Grupos CUstos !iXO.!il Ol:IJõl.ni:::aciona.is CUstos de investimento CUstos variávei s 
organizacionais 
G1 -0 . 0295 0 . 2017 0 . 1083 
G2 0.0199 - 0 .2601 - 0. @892 
G3 -0.0524 0 . 2187 ® -O . l!'3U 
o grupo desconsidera componente custos fixos 
organizacionais, enaltecendo as restantes componentes . No que 
concerne ao grupo constata-se uma postura inversa da 
verificada no grupo anterior . O grupo 3 caracteriza-se pela 
valorizaç~o dada à componente custos de investimento e a 
correspondente margi~alização das restantes . 
Teste para os factores : Comunicações e Acessibilidades, 
' 
feto 
V. J.3.3 
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Serviços de transporte de médio curso e serviços de transporte 
de longo curso. 
tormulamos HO 
HO: A importância média atribuida à componente comunicações e 
acessibilidades é idêntica nos três grupos. 
Resultados do teste produzidos pelo SPSS 
vanab1e fACl 5 
By Vanable CLU3=1 
source 
Between Groups 
W1thln Groups 
Total 
REGR factor score 1 for ana1y:sis 
Ward Method 
Ana1ysis of Varl.ance 
sum of Mean 
O.f. squares Squares 
2 '3520 11760 
149 154,1033 1, 0383 
151 155,0553 
Standard Standard 
Ratio 
11695 
Group Count Mean Devlatl.on Error 95 Pct conf In' 
Grp 1 19 
Grp : 51 
Grp 3 16 
Total 152 
GROUP 
Grp l 
Grp 2 
Grp 3 
TOTAL 
MINIMUM 
-118937 
-1,9988 
-1,8937 
-1,9988 
-, 0141 '9811 
'0201 '9951 
-,1417 1,2<!53 
- ,0153 1,0133 
MAXIMUM 
1, 9859 
2, 2478 
1,6852 
2, 2478 
Levene Te5t for Homogeneity of Variance5 
Statl5tlC 
1, 3132 
dfl 
2 
df2 
149 
2-tall Slg. 
' 272 
'1111 -~2352 
,1318 -,2439 
,3113 -,8112 
,0822 - ,1777 
Muluple Range Te5t5: Scheffe te5t Wlth significance level ,OS 
The dlfference berween two means 15 significant if 
MEAN(J)-MEAN(I) >• 17205 • RANGE~ SQRT(l/N(l) + 1/N(J)) 
Wlth the fo11owl.ng value(5) for RANGE: 3,50 
- No two group5 are ~ugnlficantly d1 fferen t ar the 1050 level 
TO 
TO 
TO 
TO 
• Prob. 
,8442 
for Mean 
,2070 
,2842 
'5159 
'1471 
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Da análise dos resultados do teste decidimos : 
i - Não rejeitar HO de homogeneidade de variâncias para um 
nivel de significância de 5% ou de 1%, dado que a probabilidade 
associada ao teste de Levene = O. 272 > O. OS ou o. 01; 
ii - Não rejeitar HO de igualdade de médias, quer para um nível 
de significância de S% quer para 1%, dado que ao valor do teste 
F está associada uma probabilidade de 0 . 8442 > 0 . 05 ou 0 . 01 . 
O teste de Scheffé para urna significância de 5% indica-nos que 
não existem diferenças significativas entre todos os grupos . 
Quadro 4 . 24 - Sintese das decisões a tornar em função dos testes 
realizados 
Comunicações e 
acel!ll!libilid..adel!l 
Serviços de t:ranl!lporte de Serviç:ol!l de transporte d 
lftêdio eurl!lo longo curl!lo 
Ig1.1ald. 
~!~. 
:qolld. !·;,, .. _:!. 
~- tJ.il 51 9-
0 . :7::: 
E" Prob. 
0 .844::: 
--tJ-1 1 S i g . 
0 . 500 
Méc. 
f ?rob. 
0.241 0 
~-t.ail Sig. 
0.878 
E"Pro b. 
O.-l919 
r..~j P.i. tl r N.!o Re j eitar Nlo Rej eitar ru.o Rejeitar Nlo Re j e it.Jr tl.l~· <'\ -;, .,. it 
!:t!trençu l!ll.qnifl.catival!l 
!;>Z0.05) entre gi'\Ipol!l 
Da análise do quadro anterior constata -se, para o nível de 
significância considerado , que os três grupos gozam de 
comportamentos idênticos nas três componentes apresentadas . 
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Quadro 4 . 25- 51.ntese dos valores médios dos grupos 
Grupos comu.nl.caçóes e 
Aceaalbl.ll.dadea 
Serv1ço" ele transporte 
de m8dl.o cur.so 
Serviços de transporte ele 
lonço curso 
G1 -0.0141 0 .1324 -0.0052 
G2 o. 0201 -0.0519 -o . oss 
G3 -o .1477 - 0 .2995 0 . 2819 
Na análise efectuada ao presente quadro constata-se que todos 
os grupos valorizam uma componente, a saber : Serviços de 
transporte de médio curso, comunicações e acessibilidades e 
serviços de transporte de longo curso, para os grupos 1,2 e 3, 
respectivamente . 
':'este para os factores : Qualidade de vida - Educação e 
segurança, Alternativas de lazer e Clima organizacional 
alargado . 
Formulamos HO 
HO: A importância média atribuida à componente qualidade de 
vida - educação e segurança é igual para todos os grupos de 
empresas inquiridas. 
Resultados do teste produzidos pelo SPSS 
vanable fACl 6 
8y Vanable CLl13=1 
Source 
iletween Group~ 
Wi thln Group~ 
Total 
REGR factor ~core 1 for analy:n~ 
Ward Method 
A.!"'aly~i~ of Variance 
o. f. 
2 
147 
149 
Sum of 
Square~ 
9, 2489 
138,3107 
147,5596 
Mean 
Squa re ~ 
4, 6244 
'9409 
f 
Ratio Prob. 
4' 9150 '0086 
146 
Standard Standard 
Group Count: Mean Dev1.at1.on Erro r 95 Pct Conf Int: for Mean 
Grp 1 
Grp 2 
Grp 3 
Total 
GROUP 
Grp l 
Grp 2 
Grp 3 
TOTAL 
77 
57 
l6 
150 
MINIMVM 
- 1,6163 
-1,7882 
-1,4437 
-1,7882 
,2556 1,0753 
-,1686 '8451 
-, 4093 18342 
,0235 19952 
MAXIMUM 
2, 3715 
2, 3614 
19783 
2,3715 
Levene Test for Homogeneity of Van.ances 
Statl.Stl.C 
4, 7334 
dfl 
2 
df2 
147 
2 - tall SJ.g. 
,010 
11225 
, 1119 
,2085 
,0813 
, 0115 TO 
-, 3929 TO 
-, 8538 TO 
-,1371 TO 
Multiple Range Te.sts; Scheffe te!lt with ~agn1ficance leve! ,05 
The difference between two mean!l is :significant if 
MEAN(J)-MEAN(I) >• ,6859 • RANGE • SQRT(l/N(I) + 1/N{J)) 
with the followl.ng value(s) for RANGE: 3,50 
, 4997 
, 0556 
10352 
, 1840 
(•) IndJ.cates s1.gnificant dl.fferences which are shown i n the lowe r triangle 
Mean 
-, 4093 
-,1686 
, 2556 
CLUJ_l 
Grp 3 
Grp 2 
Grp 1 
G G G 
r r r 
p p p 
3 21 
Da análise dos resu l tados do teste optamos : 
i - Rejeitar HO de homogeneidade de variâncias para um nível 
de significância de 5~ , dado que a probabilidade associada ao 
teste de Levene = 0 . 010 < 0 . 05 ; 
ii - Rejeitar HO de igualdade de médias para um nível de 
significância de 5% , uma vez que a probabilidade associada ao 
valor F = O. 0086 < O. OS . No en t anto , como o s gr upos apr esentam 
dimensões diferentes , para rejeitarmos HO de igualdade de 
médias, terno s que admitir que o teste é robusto . 
o ceste de Scheffé para urna significância de S% indica 
d iferenças significativas entre o grupo 1 e restantes . 
Quad r o 4 . 26 - Síntese das decisões a tornar em função dos 
testes realizado s 
Qualidade de Vida -
Educaçào e Segurança 
Cl i ma Orqani::acional 
l:ü.arqado 
~;vuald..ade de mêdias •e os grupos com 05 
Iquald . 
Vac . MéO . 
- - r..:nl Siç . 
' 
Pcob. 
1 0 . 0086 
F\~"j!!I.~H R~ )~.!nr 
grupo l e r est ant e s 
A análise do quadro anter i or 
Iguald. 
V a r. Méd. 
::: - tail S i q . t ?rob . 
0 .4 06 0 . 0191 
tU.: Rejetu:: i\o:-jeiur 
g r upo 1 e grupo 3 
2- tail S ig . 
0 . 89 6 
til<:· Rejeicar 
revela-nos, para o nível de 
signific â ncia conside rado, que os grupos têm compor t amentos 
médios diferentes, na forma como avaliam a qua l idade de vida -
educação e segurança, assim como as a! terna ti v as de lazer . 
Estas diferenças são significativas ao nível de 5% para o grupo 
1 e restantes e grupo 1 e grupo 3, respect i vamente . 
Relativamente à componente clima organizacional alargado , os 
grupos em causa não apresentam diferenças significativas . 
Iguald . 
~l~ :l. 
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Quadro 4 . 27- Sint~se dos valores médios dos grupos 
Grupos comun1caçOes e 
Ace•sibl.lida~s 
Gl 0 . 2556 
G2 - 0 . 1686 
G3 -0.4093 
Setviços de transporte Serviço$ ele transporte de 
de médio curso lonqo curso 
0 . 2049 o. 0327 
-0 . 1307 - 0 . 0217 
-0.4587 0 . 0066 
Relativamente ao grupo 1, denota -se uma valorização de todas 
as componentes em análise , enquanto que o grupo 2 não valoriza 
nenhuma das mesmas componentes . O grupo 3 apenas valoriza a 
componente serviços de transporte de longo curso, embora a 
dotação para a referida componente apresenta- se de forma 
bastante diminuta . 
4 . 1.2 . 6- Cruzamento de variáveis (Teste do Qui -quadrado) 
Os princípios da inferência estatística que nos permitiram 
calcular a dimensão de uma amostra a determinado nível de 
confiança e com uma precisão definida, tendo em vista a 
possibilidade de e;stirnar os parâmetros da populaçào, fornece-
nos também instrurn·entos de análise dos resultados de acordo com 
esses princípios . 
A análise dos resultados de um inquérito feito por amostragem 
probabilística passa, a maior parte das vezes, pelos testes de 
hipóteses . 
Nos testes de hipóteses podemos sempre admiti r a possibilidade 
de cometer dois tipos de erro . Os erros de Tipo I resul ta.'ll de 
reJeitarmos HO quando esta é verdadeira. Ou seja, o valor do 
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teste recai na região de rejeição, por isso rejeitamos HO mas 
o parâmetro da população é apontado por HO . Um nível de 
significância (C<) diminuto indica que é pequena a probabilidade 
de um teste conduzir a um erro deste tipo . 
Sabemos, por outro lado, que um nível de significância de 5% 
quer dizer que em 100 amostras, 5 intervalos não conterão o 
parâmetro que se está a estimar . O que acontece se estivermos 
em presença de urna dessas 5 amostras? Não rejeitamos HO porque 
recai na região de aceitação, mas o parâmetro não se encontra 
lá. Ou seja, n ã o r ej e itamos HO quando e sta é f a lsa. A potência 
de um teste é elevada {próxima de 1) para uma dada hipótese 
alternativa quando é maior a probabilidade de rejeitar HO 
quando esta é falsa ou, o que é o mesmo, não rejeitar a 
hipótese alternativa . Quando a potência de um teste é fraca, 
corremos o risco de cometer o erro ao qual se convencionou 
chamar de Ti po II. 
Quadro 4 . 28 - Erros de Tipo I e Tipo II 
Deci são Realidade 
HO é verdadeira HO é fa l sa 
Não rejeitar HO Decisão correcta Erro Tipo II 
Rejeitar HO Erro Tipo I Decisão Correcta 
Font e. Re~s, 1993 
o teste do z 2 auxilia a interpretação de uma tabela de 
cruzamento de variáveis . Para além da interpretação 
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substancial, aquela que resulta das frequências observadas 
para cada cruzamento, é comum pretender saber-se : 
a ) Se o atributo estudado na amostra segue, na 
população, uma distribuição conhecida, ou seja, até que 
ponto determinado modelo teórico se ajusta aos dados da 
amostra; 
b ) Se as duas ou mais variáveis observadas na amostra 
podem ser consideradas independentes na população . 
Vamos adoptar a seguinte metodologia para o cruzamento de 
variáveis : apresentaremos, no corpo do trabalho, apenas dois 
quadros de cruzamento de variáveis . Na primeira concluiremos 
que as variáveis são independentes, na segunda, que não 
podemos rejeitar HO de independência de variáveis . 
Os demais cruzamentos efectuados serào remetidos para o anexo 
11 , por forma a p~rmitir análises futuras dos dados . 
Quadro 4 . 29 - Tomada de decisão da localização geográfica 
(TDLG J I Factores negócio mercado local/regional (FNMLR) 
ll " ~v . • ~o . 9 ~ . : 
't i 1 ; ; ~ l~ : ! 
---------------------------·---------
;,; 1: ' I 
::~ : ~ i;:õ 17 : 6 
--- ~~:: ______ ::~ ______ ::! ___________ _ 
I!" I' 1 !rnpr,rtln;l ~~ ; : :9; ~ 1:;g 
1
_ ;. ,' : 
g:A tJ:t 5 ~ : r 
·-----------------·-----------------· ·~clumn ~~ • ~ B I' 1 l õJ 
T>tal 59, 5 : 9.~ 10.4 , .; 100 , 0 
çt,1 -.:>qu•re 
--------------------
5,114 97 
O número total de inquiridos é de 163 porque do cruzamento das 
duas variáveis resultam 6 não repostas . Das 16 respostas que 
consideram que a Variável FNMLR com classificação de nenhuma 
importância , 72 . 7% adoptam a decisão de localização com base 
na região, seguido de cidade/localidade . 18 . 2 ~ ( 4 empresas ) 
optam pela decisão cidade/localidade , cabendo 9 . 1% (2 
empresas) à tipol ~g i a não sabe/não responde . 
De todas aquel~ s que optaram pelo processo região, 
cidade/localidade , 16 . 5 % (16 empresas) consideram que a 
variáve l FNMLR não t em nenhuma i mportànc i a . 8 . 3% representa a 
opção pelo processo cidade/localidade em que a po s tura é 
semelhante face à variável anterior . No tocante à tipologia 
não sabe /não responde , o valor é de 11 . 8% (2 empresas) . 
Das 11 respostas que consideram a variável FNMLR com 
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classificação de po~ca importância, 50.0% adoptam a decisão de 
localização com base na região, seguido de cidade/localidade . 
40 . 9% (9 empresas) optam pela decisão cidade/localidade, 
cabendo 9 . 1% (2 empresas ) à tipologia não sabe/não responde. 
De todas aquelas que optaram pelo processo regiào 1 
cidade/localidade, 11.3% (11 empresas) consideram que a 
variável FNMLR tem pouca importância . 18 . 8% representa a opção 
pelo processo cidade/localidade em que a postura é semelhante 
face à variável anterior. No tocante à tipologia não sabe /não 
responde o valor é de 11 . 8% (2 empresas) . 
Das 26 respostas que consideram a variável FNMLR com 
classificação de alguma importância, 63 . 4% adoptam a decisão 
de localização com base na região, seguido de 
cidade/localidade . 29.3% ( 12 empresas) optam pela decisão 
cidade/localidade, cabendo 7 . 3% {3 empresas) à tipologia não 
sabe/não responde . 
De todas aquelas que optaram pelo processo região, 
cidade/localidade, 26 . 8% {26 empresas) consideram que 
variável FNMLR tem alguma importância, enquanto que 25 . O% 
representa a opção pelo processo cidade/localidade em que a 
postura é semelhante face à variável an teri or . No tocante à 
tipologia não sabe /não responde o valor é de 17 . 6% (3 
empresas) . 
Das 44 respostas que consideram que a variável FNMLR com 
classificação de muita importância, 56 . 4% adoptam a decisão de 
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localização com base na região, seguido de cidade/localidade, 
enquanto que 29 . 5% {23 empresas) optam pela decisão 
c idade/localidade, cabendo 12 . 8 !0, ( 10 empresas ) à tipologia não 
sabe/não responde . · 
De todas aque~as que optaram pelo processo região, 
cidade/localidade, 45 . 4% (44 empresas) consideram que a 
variável FNMLR tem muita importância . 47 . 9% representa a opção 
pelo processo cidade/localidade em que a postura é semelhante 
face à variável anterior . No tocante à tipologia não sabe /não 
responde o valor é de 58 . 8% (10 empresas) . 
Para o processo : primeiro região, cidade/localidade que 
corresponde a um total de 59.5% ( 97 empresas), 9 . 8% atribuíram 
nenhuma importância; 6 . 7% atribuíram pouca importância; 16 . 0% 
alguma importância e 27 . 0% muita importância . 
Face ao processo cidade/ localidade que contempla 48 empresas 
(29 . 4%), 2 . 5 % atriblüram nenhuma importância; 5 . 5% pouca 
importância ; 7 . 4% alguma importância e 14 . 1 % muita 
importância . No tocante às tipologias não sabe/não responde e 
não se aplica, correspondem 10 . 4% e 0 . 6% respectivamente . 
Podemos perguntar - nos se não existirá nenhuma relação de 
dependência entre o processo de dec i são de localização e a 
variável factor négóc.io proximidade do mercado local/regional, 
ou seja , se não se~: verifica que determinado processo de tomada 
de decisão tem mp.is apetência para determinado grau de 
importância dos FNMLR . 
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O teste do Qui - quadrado efectuado através do coeficiente de 
Pearson cesta a independência das duas variáveis . 
HO: As variáveis TDLG e FNMLR são independentes. 
O teste apresenta urna significância de 0 . 82417, superior a 
0 . 05 pelo que a decisão deverá ser de não rejeitar a hipótese 
nula. Assim sendo, podemos afirmar que as diferenças 
encontradas na amostra não podem ser generalizadas a toda a 
populaçào . 
A sustentação da aPresentação do segundo cruzamento deriva do 
seguinte enquadramento : Será que existe uma relação de 
dependência entre as variáveis Qualidade de vida existente na 
localização e processo de tomada de decisão da localização 
geográfica? 
Quadro 4 . 30 Tomada de decisão da localização geográfica (TDLG) 
Qualidade de vida existente na localização (QVQVE) 
._n .• : .. 
------ ~~: ::: ]~ ~:~- -- - ~.:1~.:.:.:=~~;: 
,00 5 71 
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O número total de inquiridos é de 167 porque do cruzamento das 
duas variáveis resultam 2 não respostas . Das 6 respostas que 
consideram que a variável QVQVE com classificação de nenhuma 
importância , 100% adoptam a decisão de localização com base na 
região , seguido de cidade/localidade . 
De todas aquelas que optaram pelo processo região 
cidade/localidade, 6 . 3% (6 empresas) consideram que a variável 
não tem nenhuma importância. 
Das 23 respostas que consideram a variável QVQVE com 
elas si ficação de pouca importância, 67 . 6% adoptam a decisão de 
localização com base na região seguido de cidade/localidade; 
enquanto que 32 . 4% ( 11 empresas) optam pela decisão 
cidade/localidade . 
De todas aquelas que optaram pelo processo região 
cidade/localidade , 24~ {23 empresas) consideram que a variável 
QVQVE tem pouca importância; 21 . 6% {11 empresas) representa a 
opção pelo processo cidade/localidade em que a postura 
semelhante face à variável anterior . 
Das 39 respostas que consideram variável QVQVE com 
classificação de algpma importância, 50 . 6% adoptam a decisão 
de localização com base na região seguido de 
cidade/localidade ; enquanto que 27 . 3% (21 empresas) optam pela 
decisão cidade/ localidade, cabendo 22 . l t {17 empresas) 
tipologia de nào sabe/não responde . 
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De todas aquelas que optaram pelo processo reg~ão 
c1dade/localidade , 40 . 6% (39 empresas) consideram que 
variável QVQVE tem alguma importância; 41 . 2!i (21 empresas) 
representa a opção pelo processo cidade/localidade em que a 
postura é semelhante face à variável anterior . 89 . 5% (17 
empresas) optam pela tipologia não sabe/não responde . 
Das 28 respostas que consideram a variável QVQVE com 
classificação de muita importância, 56 . 0% adoptam a decisão de 
localização com base na região seguido de cidade/localidade, 
enquanto que 38 . 0% (19 empresas) optam pela decisão 
cidade/localidade . No tocante às tipologias não sabe/não 
responde e não · se aplica correspondem 4 . O e 2 . 0% 
respectivamente . 
De todas aquelas que optaram pelo processo região 
cidade/localidade , 29 . 2% (28 empresas) consideram que a 
variável QVQVE tem muita importância ; 37 . 3% (19 empresas) 
representa a opçã? pelo processo cidade/localidade em que a 
postura é semelhante face à variável anterior . 10 . 5% e 100 
optam pela tipologia não sabe/não responde e não se aplica, 
respectivamente . 
Para o processo primeiro região c i dade/localidade, que 
corresponde a um total de 57 . 5% (96 empresas) , 3 . 6" atribuiram 
nenhuma importância ; 13 . 8% pouca importância ; 23 . 4% alguma 
importânci a e 16 . 8% muita importância . 
Face ao processo cidade/localidade , que contempla 51 empresas 
(30 . 5 ), 6 . 6' atribuíram pouca importância ; 12.6% alguma 
importância e 11 . 4% muita importância . No tocante ás 
tipologias não sabe/não responde e não se aplica correspondem 
11 . 4 e 0 . 6~, respectivamente . 
Da análise do coeficiente Qui-quadrado de Pearson, devemos 
concluir que as variáveis TDLG e QVQVE, por parte dos 
responsáveis pelas empresas, não sào variáveis independentes 
para um nível de significância de 0 . 05 ou 0 . 01 . 
CAPÍTULO V 
CONCLUSÕES GERAIS 
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5 . 1 - Conclusões Obtidas a partir do estudo da bibliografia 
Apesar do processo de localização ter captado o interesse de 
alguns investigadores, não existe ainda consenso quanto à 
natureza e classificação dos factores de locali zação . Não 
obstante, foram já conseguidos progressos importantes no 
estabelecimento de uma base de identificação em termos 
conceptuais e empíricos, enquanto que o debate em torno dos 
diferentes factores, pode constituir uma etapa saudável para 
clarificação do processo de tornada de decisão de 
localização . 
Resultante de diversos estudos empiricos foram encontrados, no 
essencial , três grupos de factores que influenciam de forma 
decisiva o processo de localização das actividades 
organizacionais . 
O primeiro grupo de factores diz respeito às diferentes 
condições de mercado, a saber: dimensão , proximidade e 
potencialidades do mercado nacional, que constituem as suas 
principais variáveis . Relativamente ao segundo grupo de 
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factores de localização, concerne ao mercado de trabalho 
destacando-se a disponibilidade e custo de mão de obra 
qualificada . Finalmente, transportes e comunicações e 
diferentes infraestruturas constituem o terceiro grupo, em que 
se maximiza a característica qualidade dos diferentes pontos, 
resultante da possibilidade de garantir, de forma facilitada, 
o acesso aos diferentes mercados potenciais . 
É de denotar que tais factores são considerados proeminentes 
nas décadas de 60 até aos inicias da de 80. 
Para o mesmo contexto temporal 1 mas para urna dimensão 
regional, a natureza e dimensão dos mercados configura-se como 
menos importante, assumindo os factores trabalho 
características dominantes para o contexto espacial 
considerado . 
Tem-se verificado, nos trabalhos analisados, aquando da 
revisão bibliográfica, urna alteração no tipo de influências e 
factores a serem considerados no processo tomada de decisão da 
localização pa r a as décadas de 80 e inícios de 90, a saber : 
diversidade de influências ; temporalizaçào de influências e 
uma menor importância, cada vez mais visível, dos factores 
custo . 
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Assim sendo, para este novo enquadramento surgem, com grande 
preponderância, factores do tipo qualidade de vida, factores 
pessoais , cu! turais ainda promocionais de pessoas 
organizações em determinado espaço geográfico delimitado. 
2 - Conclusões Obtidas na investigação 
A falta de um consenso sobre quais os factores com capacidade 
de influenciarem o processo de tornada de decisão da 
localização , é postura claramente identificada através do 
estudo estatistico . Foram então desenvolvidas um conjunto de 
questões, destinadas a obter informação sobre qual a tipologia 
de factores que claramente influenciam os investidores no 
processo de localização ou deslocalização das diferentes 
actividades organizacionais . 
Assim sendo, a presente investigação visou a identificação e 
sumarização dos diferentes factores considerados importantes, 
aquando da opção de localização de 169 organizações económicas 
incluídas na amostra das SOO maiores empresas do espaço 
geográfico delimitado . 
Ambas as tipologias, factores pull e factores push, foram 
revisionados, sem cairmos numa análise simplista . A presente 
investigação permitiu identificar diferentes categorias, 
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requisitos e prioridades para o conjunto das empresas em 
análise nos seus processos de localização organizacional, 
enquanto inseridos numa envolvente complexa e mutável . 
Identificaram-se como principais os seguintes factores de 
localização para as 169 empresas inquiridas: disponibilidade 
de força de trabalho, com uma ponderação de 3, 274; proximidade 
do mercado, 3, 199; qualidade de força de crabalho, 3,127; 
mercado local e regional, 3, 074; custo de terrenos, 3, 067, e 
outros custos de investimento, 3, 012 . 
Seguidamente, no intervalo [2 . 81-2 . 95] encontram-se factores 
do tipo custos salariais, custo de transportes, custos das 
matérias - primas/outros, em que se destaca ainda a grande 
relevância dada aos factores custo . 
Conclui-se, desta forma, que também na presente investigação 
foram encontrados, no essencial, três grupos de factores que 
influenciaram de forma decisiva o processo de localização das 
169 empresas que constituiram a nossa amostra, no universo das 
SOO maiores empresas da área geográfica delimitada . 
Um dos grupos de factores diz respeito às diferentes 
caracterlsticas do mercado, em que se evidencia as dimensões 
regional e nacional, com uma postura de dinamização 
relativamente aos mercados alargados, europeu e global, um 
claro posicionamento de retracção . 
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O segundo grupo de factores de localização, diz respeito ao 
conjunto por nós designado factores trabalho, destacando - se a 
disponibilidade e custo de mão- de-obra qualificada . 
Finalmente, os restantes factores genericamente designados por 
factores custo, consti tuern o terceiro grupo, em que se 
maximiza a importância do custo de terrenos, custo de 
transportes, outros ·custos de investimento e, finalmente, 
custo das matérias-primas e outros . 
Face ao enquadramento exposto, . dir- se - ia que os responsáveis 
das empresas inquiridas valorizam ainda uma postura 
tradicionalista dos factores de localização , não se 
verificando os necessários upgrades com vista a um melhor 
relacionamento entre os seguintes vectores : mutabilidade, 
flexibilidade e influência, claramente caracterizadores dos 
nossos dias e de urna economia/sociedade cada vez mais global 
e competitiva . 
5 .3 - Resultados dos testes das hipóteses 
A hipótese 1 pressupunha que , com o passa r dos tempos , a 
importância relativa dos factores de localização sofreu 
alterações . Através da utilização de diferentes testes de 
independência entre a importância dos diferentes factores não 
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nos foi possível comprovar a hipótese 1, podendo concluir-se 
que as empresas incluídas na amostra possuem uma visão 
tradicionalista dos factores que influenciam o processo tomada 
de decisão . 
A hipótese 2 considerava que o capital humano constituía a 
pedra angular do que se entende, nos dias de hoje, por moderna 
organização produti~a, materializando-se como factor de 
localização a qualidade do trabalho, com a utilização do teste 
Qui-quadrado de Pearson, em que tal variável possui 
significância estatística comprovada . Consequentemente, 
hipótese 2 foi comprOvada. 
Para comprovar a hipótese 3, identificavam-se os factores do 
tipo proximidade e acessibilidade a clientes, fornecedores e 
potencialidades de mercados, como fundamentais num processo de 
decisão de localização . Após a utilização da análise factorial 
e Oneway Anova da variância, comprovou- se a hipótese 3 . 
No tocante à hipótese 4, em que se evidenciava uma 
multiplicidade de factores a serem dinamizados, por forma a 
aumentar o poder de atract i vidade das localizações , foi também 
esta verificada pela i nclusão de um vasto conjunto de 
factores , a saber macroenvolvente do negócio, saudável 
economia local , qualidade de vida , entre outros . 
Relativamente à hipótese 5 , não nos foi possível comprovar a 
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mesma pois, após a adopção de uma postura·cte recolocação de 
invest:irnentos, foram consideradas regiões das tipologias 
periféricas e nAo periféricas . 
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LARÍA OC ENTRO 
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. BAPTISTA DE ALMEIDA LDA 
FRANCISCO FEP.RE IRA & I RMAOS LDA 
DISSUMOS - DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS E SUMOS S.A. 
CARNES BEIRENSE LDA 
COCENTRO-MATERIAIS DE CONSTRUCAO DO CENTRO LDA 
?:GICAR/COMERCIO AVTOMOVEL LDA 
IND STRIAS DO FUND O LDA 
UEL RODRIGUES GOWEIA LDA 
ONfECCOES f.C.PINTQo LDA 
AUTOBEL-EQUIPAMENTOS E AUTOM VEIS S.A. 
IVESTE-CONFECCOES LDA 
ECA-MADEIRAS DE CAXARIAS LDA. 
OLUROIMAR-ALIMENTOS 00 MM. LOA 
DANIEL LOURENCO LDA 
OIMBRAS- PRODUTOS ALIMENTARES S .A. 
BASCOL-CONSTRUCAO CIVIL LDA 
VRI-CONFECCOES LUSO-fRANCESAS LDA 
COIMBRACAR-SOCIEDMIE COMERCIAL DE AUTOMOVEIS S .A. 
VACAR-COMERCIO E INDUSTRIA DE AUTOMOVEIS LDA 
UNO NAVARRO fi LHO LDA 
DIAS & FERREIRA LDA 
~CC-MATERIAIS DE CONSTRUCAO LDA 
FARELEIROS-FABRICA DE LANinCIOS S.A. 
SALSICHARIA IDEAL OLIVEIRENSE LOA 
J. COUTINHO & SANTOS LDA 
E TEJO 
SOVIAUTO 2000-COMERCIO DE AUTOMOVEIS MAQUINAS E EQUI?AMENTOS LDA 
IVITA-NUTRICAO ANIMAL S.A. 
OOPERATIVA AGRICOLA DE COIMBRA CRL 
ONFERSIL - MOTORIZADAS E BICICLETAS LDA 
.I R.ANOA & I RM O LDA 
SOCARROS-SOCIEDADE COMERCIAL DE AUTOMOVEIS LDA 
SOLEX PORTUGUESA-SISTEMAS DE ALIMENTACAO DE MOTORES LDA 
DOURAUTO-COMERCIO E INDUSTRIA DE AUTOMOVEIS LDA 
SOCARVIL-SOCIEDADE DE AUTOMOVEIS OE VISEU LDA 
!AZEL-RACOES PARA ANIMAIS LDA 
E.E.E.-EMPRESA OE EQUIPAMENTO ELECTRICO LDA 
ARVOUGA-EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTE RODOVIARIO S .A. 
fAIAN AS DO OUTEIRO OE AGUEDA LDA 
IJ\RRANCAR-fiACAO DE ARRANCADA S.A. 
UGAL- COMERCIO DE PET.ROLIFEROS DE PORTUGAL LDA 
FRUSANTOS-PRODUCAO/COMERCIO/TRANSFORMACAO/IMPORTACAO E EXPORTACAO DE 
FRUTAS LDA 
LE:CA PORTUGAL - ARGILAS EXPANDIDAS S.A. 
AOICAR - VE:ICULOS AUTOMOVEIS LDA 
.L. - TRANSFORMAÇAO E COMERCIALIZAÇAO DE CARNES LDA 
COVIMAUTO-AUTO COMERCIAL DA COVILHA LDA 
BEIRAGEL-PRODUTOS ALIMENTARES CONGELADOS LDA 
LACTICINIOS PROGRESSO DO MILEU LDA 
CONTACTO - REPRESENTACOES E COMERCIO DE BEBIDAS LDA 
RACOES CLASSE-ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS LDA 
CC-REVESTIMENTOS METALICOS LDA 
SOPREI-COOPERATIVA ABASTEC EDORA OE MERCEARIAS DOS CONCELHOS DE 
SERTA/PROENCA-A-N 
ERVI-COMERCIO E INDUSTRIA DE AUTOMOVEIS LDA 
fRANCO-MANU FACTURA DE LWAS LDA 
TORRE-SOCIEDADE DE CONFECCO ES LOA 
OOPERATIVA DE CONSTRU O E HABITA O MONDEGO CRL 
ORDIAL-SOCIEDADE COMERCIAL DE REPRESENTACOES E DISTRIBUICAO LDA 
LABESFAL - LABORAT RIOS ALMIRO S .A. 
RAMALDA-REPRESENTACOES ACESSORIOS AUTO LDA 
ICTOR ANGELO-INDUSTRIA DE MADEIRAS S . A. 
FUSAG-FUNDICAO E SERRALHARIA DE AGUEDA S . A. 
UNACEL-UNIAO DE AGENTES COMERCIAIS LDA 
BEIRA LAMEGO AGRO ALIMENTAR S . A. 
LUIS DOMINGOS & IRMAOS-AUTOMOVEIS E COMBUSTIVEIS S.A. 
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!ATADOURO REGIONAL DA BEIRA SERRA S .A. 
JOAQUIM MACHADO LOA 
:=S B~~~VOUGA-SOCIEOADE INDUSTRIAL OE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA 
LACTIBAR - LACTIC NIOS DO SABUGAL S.A. 
FEIFIL - FEIJ O & FILHOS/SOCIEDADE OE ARTEFACTOS OE CIMENTO E 
PEDREIRAS S.A. 
GOSTINHO & HERDEIROS GRA A LOA 
UTO S.CRISTOVAO OE COIMBRA LOA 
EX-MADEIRAS/PRODUTORES E EXPORTADORES LOA 
OOPERATIVA AGRICOLA DE AROUCA CRL 
LOPES/SANTOS & MARQUES LOA 
LACTICINIOS DA HAROFA LOA 
ARAGEM OE S . JO O LDA 
OOPERATIVA AGRICOLA DE ANADIA CRL 
UTO MUNIQUE-COMERCIO.· E REPRESENTACAO OE AUTOMOVEIS LDA 
TICALBI-COMERCIO OE PECAS E AUTOMOVEIS LOA 
SOCIEDADE OE LUBRIFICANTES DO VALE DO GROU LDA 
PEPE-INOUSTRIAL OE CARNES LDA 
SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DO ROMARIGO tOA 
LACTIPEDROS-SOCIEDADE OE LACTICINIOS LDA 
• T. MOREIRA PINTO & CA LOA 
ROMAO & FARIA LOA 
SOC . FERAAGENS PROGRESSO ALBICASTRENSE LOA 
RIANO DE SOUSA & FILHO LOA 
COIMBRA-MATERIAIS OE CONSTRUCAO LOA 
OOPERATIVA AGRICOLA DO VALE DO VOUGA CRL 
ECNOX INDUSTRIA OE CONFEC ES S.A. 
UTO - TRANSPORTES DO FUNDAO LOA 
SARAIVA LDA 
SI CARROS - COMERCIO OE AUTOMOVEIS S . A . 
J. TAVARES & CA 
ECO SA 
FERNANDES & RIBEIRO LDA 
INOELAGUE- INDUSTRIA ELECTRICA DE AGUE DA LOA 
RAMALHOS LDA 
INVE-ADITIVOS ALIMENTARES S.A. 
SILVAS LDA 
SODILOUS - SUPERMERCADOS LOA 
TRANSFERRO-TRANSFORMACAO OE VARAO OE FERRO LOA 
JI-COMERCIO E INDUSTRIA OE CONSTRUCAO CIVIL LOA 
INDUSTRIAS DO FUNO O,AUTOMOVEIS LOA 
FERNANDO/MARQUES & IR.'1AO LDA 
IMPORBAN-SOCIEOADE OE COMERCIALIZA O OE BANANAS LOA 
IRJ-'.AOE..- INOUSTRIAS OE REVESTIMENTO DE MADEIRAS S . A . 
BERALT TIN ANO WOLFRAM (PORTUGAL) S .A. 
NEVES & BANDEIRA LOA 
BIFIL-COMERCIO OE AUTOMOVEIS E COMBUSTIVEIS LOA 
MARQUIFRUTAS LDA 
ERAN-EXTRACTORA E REriNADORA DE GORDURAS ANIMAIS S.A. 
EXTILANA-INDUSTRIA E COMERCIO OE FIBRAS TEXTEIS LDA 
ORGADOS & CA LOA 
LEOPOLDINO FREITAS & FILHOS LOA 
EXTILANOIA-EMPRESA o.e: · MALHAS E CON FECCOES S .A. 
TIMOL-ARTIGOS OE MOBILIARIO LOA 
NAMORAS-POSTO ABASTECEDOR DO CALHABE LOA 
IALMAR-PROOUTOS ALIMENTARES S .A. 
SCOPROLUMBA-SOCIEOADE DE CONSTRUCOES E PROJECTOS LOA 
ETALURGICA COSTA NERI S.A . 
UTILZAS-EXPORTADOR DE ARTIGOS OE JARDIM E LAR LOA 
LUSOMOTOS-VEICULOS E ACESSORIOS LDA 
UILHERMINO SIM ES DAS NEVES & Fllhos LOA. 
OLEP PORTUGAL - EMB., PROO. ENCH., EQUIP. S .A. 
ETI - EMP. TURI . E IMOBILIARIOS S .A 
GROMAIS - ENTREPOSTO COMER . AGR COLA CRL 
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CA.MPOAVES - PROO. EXT. DE AVES DE LAFOES LOA. 
DUQUE SIM ES & I O LDA. 
Anexo 3 - Inquérito 18 
Empresa------------- Região--------
Contacto __________ _ Localização ______ _ 
Actividad e Principal (Breve descrição) _______________ _ 
Código CAE da Actividade Principai ______ Sector _______ _ 
l -Assinale com uma cnu!X] o(s) quadrado(s) que corresponde(m) â resposta(s) que ~scolher 
2 . Escr\!va nos <!spaços d1spon!ve!S a mfonnação pedida 
Inquérito 
1- Ca racterização Geral da Empresa 
1- Ano de Constituição da Empresa 
2- Forma Jurídica da Empresa: 
2. I. Empresa em Nome Individual 
2.2. Sociedade em Nome Colectivo 
2.3 . Sociedade por Quotàs 
2.4. Sociedade Anóniina 
2.5 . Outras-- --------
3 - Capital Social da Empresa: 
3 . I. [ -5000 contos [ 
3.2. [5000 cts. - 25000 cts. 
3.3. [25000 cts. - 50000 cts. [ 
3.4. [50000 cts.- 100000 cts. [ 
3.5. [100000 cts. - 500000 cts [ 
3.6. [+ 500000 cts. [ 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
4 - Número de Empregados da Empresa. 
4.1 [-50 [ 
42 (50-100( 
4.3 [100-250( 
4.4. [250 - soo [ 
45 [f500( 
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D 
D 
D 
D 
D 
5 - Percentagem de Participação Estrangeira no Capital da Empresa ~ 
5. 1. Nenhuma D 
5.2. (-10%[ D 
5.3 (lO%- 25% [ D 
54. [25%- 50% [ D 
5.5. [+50% [ D 
6 - Da Administração I Gerência fazem parte Directores Estrangeiros? 
6.1. Sim O Quantos? _______ • 
6 2. Que percentagem representam? ____ _ 
6.3.Não D 
II- Caracterização do Empresário ou Administrador I Director Gera 
7 - O Empresário ou Administrador I Director Geral em exercício foi o criador I fundador 
Empresa? 
7.l.Sim D 7.2. Não D 
8 - Em caso negativo, o Empresãrio ou Administrador I Director Geral é: 
8.l.Sucessor do fundador inicial D 
8.2.Administrador por deter maioria de capital D 
8 3 Administrador designado D 
8.4.Comprador da empresa ao empresário fundador D 
8.5.Comprador ao anterior proprietário D 
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9 - Qual o escalão etário a que penence o Empresário ou Administrador I Director Geral c 
Empresa? 
9 1.(-35 anos [ 
9.2 (35- 50 anos [ 
9.3.(+ 50 anos [ 
D 
D 
D 
I O - Qual o nível de formação do Empresãrio ou Administrador I Director Geral da Empresa? 
I 0. 1 Ensino Primário 
I 0.2.Ensino Secundário 
I 0.3 .Ensino Superior não Universitário 
10.4.Ensino Superior Universitário 
I0.5.Formação Profissional 
D 
D 
D 
D 
D 
UI - Factores que irilluenciaram a tomada de decisão da localização 
li - Gostaríamos de entender como foi tomada a decisão de localização. Se a escolha da regiãl 
envolveu, primeiramente, a escolha de uma cidade ou localidade ou, então, se a escolha final s 
obteve através da comparação de diferentes cidades e localidades? 
Jl . l.Primeiro região, seguido de cidade / localidade D 
11.2.Primeiro cidade I localidade D 
12 - O primeiro contacto com a localização específica da empresa deveu-se a: 
(pode assinalar mais do que uma resposta) 
12.\.Ser natural da mesma região 
12.2.Uma viagem de n~gócios 
12.3. Uma viagem de la'zer 
I2.4. Razões de ordem familiar 
D 
D 
D 
D 
12.5.0uiras razões de ordem psicológica/afectiva O Quais? ________ _ 
12.6.0utras OQuais? ________ _ 
13 - A localização da empresa é: 
IJ.I.A originária D 
13.2 .Resultado de um processo de recolocação D 
Anexo 3 - Inquérito 
14 - Identifique as decisões tomadas. nos últimos 3 a 5 anos, em que na base esteve uma genui1 
escolha da localização_ Tal processo pode envolver 
Um novo investimento 
. Racionalização do conjunto de facilidades existentes 
. Centros de distribuição 
. Centros de I & D 
. Escntórios de represcntacã? ou mudança da sede social 
N<llureza da Mobilidade das Actividades Localizaçao Escolhida Data de Decisão 
IS - Caracterize o seu estilo de vida 
(pod~ assinalar mais do que uma résposta) 
15 .1.Pacato 
I 5.2.Agitado 
15.3.Rural 
15.4 .Urbano 
D 
D 
D 
D 
15 .5.0utro -~------------
16 - Na sua opinião, o seu estilo de vida influenciou o processo de tomada de decisão na localizaçãc 
da empresa? 
16.1. Sim D 16.2. Não D 
16.3. Se sim, de que forma? ___________________ _ 
17 - Considera-se um migrante empresarial (opta por processos de recolocação em busca da 
opt imização)? 
17.1. Sim D 17.2. Não D 
18- Em caso afirmativo, como justifica a(s) a\teração(ões) da localização que eventualmente tenha 
feito ou pense vir a fazer? 
(pode assinfllnr mais do que uma resposta) 
18. 1. Busca de localizações potencialmente optimizadoras D 
18.2. Optimização de recursos D 
\8.3. Alteração de fase organizacional no ciclo de vida da empresa D 
18.4. Outros ___________________ _ 
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19 - Utilizando uma escala de I (sem qualquer importância) a 4 (muito imponante), indique 
relevância dos seguintes factores na definição da localização da empresa: 
Fac tores Negócio: 
Muita Alguma Pouca Nenh. 
lmp. Imp. Imp. lmp 
19.l.Pro:ximidadedomercado(que deveráser clarificado) D D D D 
19.11MercadolocaVRegional O D O D 
19.1.2.MercadoNacional O O D O 
19.1.3. UmsegmentocspecificodoMcrcadoEuropeu O O O O 
19. 1A. McrcadoEuropcucmGeral O O O O 
19.2. PresençadepotenciaisclientesemQuantidade!Qualidade O O O O 
J9.3.Presençadecmpresasdccapitalestrangeiro O O D O 
19 4 Presença de empresas pertencentes à mesma indUstria na localização O O D O 
19 5. Macroem·ol\'ente do Negócio 
19 .6. Disponibilidade de Matérias-Primas 
19.7. Presença/ Disponibilidade de Fornecedores 
19. 8 . Proximidade de serviços de stipone/ centros de investigação 
19.9.0utros 
definida 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
19 I O. Por favor explicite o que considera (ou) imponame c porquê? Utilize folhas suplementares se for nccess.írio. 
Característi cns da Localizaciio 
19.11. Boa Economia Local 
19.12. Incentivos Locais/ Governameillais 
19. 13. Nh·eis de Taxação Local 
19. 14 Posicionamento do Poder Local .face aos novos im·estimentos 
19. 1 S. Regulaç:1o/ Qualidade da Bur~racia Localizadi! 
19. 16. Disponibilidade/ Custo e Qualidade di! habitação 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
\9 17 Orgamsmos Püblicos ex1stemes 
\9. 18. Iniciativas comerciais e industriais existentes 
19 19 Facilidade de alojamento casuísuco/ Sala de Conferencias 
19.20. Restrições do meio envolvente 
19. 21 . Características Sócio-demográficas 
19 22. Outros 
Anexo 3 - Inquér1 to lE 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
19.23 Por favor explicite o que cOnsidera (ou) importame e porquê? Utilize folhas suplementa~ for ~essârio 
Factores de Traba lho 
19.24. Disponibilidade da força de trabalho D O D D 
19. 25. Qualidadedaforçadetrabalhoexistente DO O D 
19.26. Disponibilidade da força de trabalho credenciada na indümia em causO D O O 
19.27. Relaçõeslaboraisversusgestãoexistente D D D D 
19.28. Atitude Laboral generalizada D D D D 
19.29. Níveis educacionais localizados D D D D 
19.30. Capacidades linguísticas D D D D 
19.3\.o,otros D D D D 
19.32. Por favor explicite o que considera (ou) imponame e porquê? Utilize folhas suplementares se fo r netess.írio? 
Factores Custo 
19.33. Custo do Terreno 
19. 34. Outros custos de Investimento 
19.3 5. Custos Salariais praticados 
19.36. Custo dll Energia 
19 37. Custo das Telecomunicações 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
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1938 CustodosTranspones D D D D 
19.39. CustodasMatérias-Primaseoutrosprodutos D O O O 
\940 Outms D D D D 
19.41. Por ravorcxplicite o que considera (ou) importante e porquê? Utilize folhas suplementarcs~for necessário. 
In fra es trutu ras 
19.42. Qualidade das Telecomunicações 
19.43. Proximidade de Portos 
19.44 . Pro.ximidade de Serviços Aéreos 
19.4 S. Qu.1lidade dos Serviços Rodoviários 
19 .46. Qualidade dos Serviços Ferro\'iários 
I 9 .47 Qualidade dos Serviços de Satíde 
19.48. Outros 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
DDDD 
19.49. Por favor explicite o que considera (ou) importante e porquê? Utilize rolhas suplementares se ror necess:írio. 
Qua lidade de Vida/ Facto res Pessoa is 
19.50. QualidadedeVidae.xistcntc D D O O 
l9.51.0portunidadcsCulturaisedcL(Jzer D D D O 
19.52. Oportunidades EducaciOJlll is de qualidade D D O D 
19.53. Índices de Cri minalidade D D D D 
19.54. E.xistênciadcLocaisdeCultoReligiosos D D D D 
19.5SOportunidadesDesponh·as D D D D 
19.56. Grau de Conversaç<1o e Entendimento entre os diferentes Agentes Locai O D O D 
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19.57. Outros DDDD 
19.58 Por favor explicite o que considera (ou) imponante e porquê? Utilize folhas suplementares se for necessârio 
Muito obrigado pelo tempo dispensado 
Anexo 4 - Folha de C6digos 
I. CARACTER! ZACÂO DA EMPRESA 
L-~~mN<ç.lo r z. FOit>(,O,,II.IllÍ!liC:.O.tlo\DCPIIU.\ 
l.GO.PITA.LaQCt.r.I.C.O.DIPII&U. • 
4.11"011:~1 
S. , PAA:riCIP.r.ç.i.oUTIINfCZIIl.r. 
6.D~IItiUTJI.I.If(%1111DI 
6.1.1.0\INfTOI 
i.Z.,DIIZ~Ni 
N° DO QUESTIONÁRIO w 
LOCALI ZAÇÂO 
REGIÃO 
II . CARACTERIZACÂO DO EMPRESÁRIO OU ADMINISTRADOR 
'·'"""""'"~''""""""""""'"'§ l.sr:Mkl,o!MPIIUÁI\rot • 9 tJCI.l.lotT.iAIODO!Kllti:JI.AiO •, 
10. llivnDI:~DO~IO 
III. fACTORES QUE INfLUENCIARAM A TOMADA OE DECISÃO DA LOCALIZAÇÀO 
12.0l"CQIIT.r.cTODtvni-SZ 
1l.t.OCA.Ltt.r.ç.l.oc.o.DCPIIU.\t 
14.l.M.r.TII!!I:Z.O.tlo\NOIUI.t0Aru: 
U.Z. t.OCA.Lit.r.ç.l.o UCOLHIC.O. 
U,l.C.O.T.O.DI:~Is.i.o 
U. ESTILOVID.\ ilfl'I.VDfCIOUOCCts.i.o 
~ ....... 
H.l. SEJIW, DEQ(II:ro-
17.MIGRAN'TI:DG'Iti:V.II.t.r.i. 
18.SESDI,Cot0.1USTlr!C.O.At.Tau.ç.l.o 
1~.1.PIIOXDIID.r.Dt~ 
1~.1.1. t.OCA.l./ltEGIOM.r.l. 
151.1.4. E\IROI>I:U!MCDI.r.l. 
19,2, POTDft:L\ISC:I.IEl<TU 
1~. J. DG'. <:.r.PITA.L ESTIINIG. 
U.4. DG'. NI!:SMA UlllUSTFII.O. 
19.~. lo4.'.CROC<VDLVD1Tt 
1~.6. MATÊ!li-'S-PR!W.S 
U.7. FORII!:Q:DOIII:S 
19.!.S!:RVIÇQS/!I<VI:$Tiç,o,çhl 
fACTORES DE TRABALHO 
DISP.fORÇATR.r.B.UJIO 
19.2S.QIJ.U.ID.r.I)P'ORÇATP.AII, 
19.l6.P'OR.TP.AII.c:Rtlllti<CIAD.A 
19.l7 . 11t:L.~R.r.IS/(l:UTÁO 
U ,lt . .O.TITIIDI:~ ~ 
'1f~ª:~~~;, ~ 
U.47. QUAl,, $tRVIÇOS.O.ÚI)Z: 
19.4B.OUTROS 
·~~ 
twllt.r.ç.i.o 
1D.17.~tSIClSI'(rsLICQI 
19.li,IKIC:L\TIVA~t.r.L 
l~.U. A.LO.lNI , C:.U\IfSTICQ 
Pl:S1'RIÇÓZ:$1G:IO 
FACTORES CUSTO 
=~,,~ .. ~ § 
~•-u § 
QUALIDADE DE VIDA/fACTORES PESSO 
~ 
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Quadro Comparação da Taxa de Respostas aos Questionários 
Reg iõe s Empres as Respo s tas Var.iaç.lo 
Contactadas Obtidas 
T.!mega 1.0 o . 6 -o . 4 
Entre Douro e Vouga 19 3 . e 3 . o - o . e 
Douro 1 8 3 . 6 4 . 7 +1.1 
Baixo Vouga 100 2 . o 37 21.9 +1. 9 
Baixo Mondego 7e 15 . 6 21 12 . 4 - 3 . 2 
Pl.nhal Interior Norte 30 6 . 4 . 1 - 1.9 
Pl.nhal Interio r Sul 1. 6 1.2 - o . 4 
D.!o-LafOes 89 17 . 8 39 23 . 1 +5 . 3 
Serra da Estrela 10 2 . o 1.2 - o . 
SeJ.ra Interior Norte 31 6 . 2 4 . 1 - 2 . 1 
Beira Interl.or Sul 18 3 . 6 3 . 6 
Cova da Beira 3 2 6 . 4 3 . 6 - 2 . 8 
Médl.O Tejo 62 1 2 . 4 28 16 . 6 +4 . 2 
Total 5 00 1 00 . o 1 6 9 1 00 . 0 
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ruquenc;y 
·' ·' ·' 
'·' '·' '·' . 
'·' '·' '·' 
" 
2l,9 Z1,9 )0 , 2
2! 1!, ~ 12,4 42,6 
' '·' '·' 
46,7 
' ' '·' '·' 
41 , 9 
. 
" 
23,1 23,1 '1 , 0 
' 
2 
'·' '·' 
12,2 
" ' '·' '·' 
76 , ) 
u 
' '·' '·' 
19 , 9 
" ' '·' '·' 
8),4 
" " 
16,6 16,6 100,0 
100,0 100,0 
7,)7) l,U6 
Mi:s:sinQ ~'•s 
Frequenc;y 
" "· 
10,1 10,1 
"' ·' 
10,7 
11$9 
·' 
H,2 
12)0 
·' 
11 , 8 
1240 
·' 
12,4 
4521 
·' 
13,0 
ll120 
·' 
ll,6 
14112 
,: ·' H,2 15110 
'·' 
15,4 
15120 
'· 
1,2 16,6 
UllO 
·' 
11,2 
15201 
·' 
11,8 
15510 
'· '·' 
18,9 
15710 
'· '·' 
20,1 
1591! 
·' 
20,1 
15931 
'· '·' 
2l ,1 
1$981 
·' 
2) ,7 
111~0 :: ~~. 3 11130 :4,9 
17220 
·' 
25 ,4 
11230 1, 2 26 , ~ 
18125 
·' 
21 . 2 
18221 .. 
'·' 
)2 , 0 
18130 
·' 
32 ,5 
1931) 1 
,: ·' 33 ,1 20101 
'· ' 
34,3 
201 11 
·' 
H,9 
20201 
·' 
35 ,5 
20202 
·' 
36,1 
20302 
·' 
36 , 7 
~051~ 
·' 
31,3 
21120 1,2 38 ,5 
::zso 
·' 
39 ,1 
25;~o 1.2 ~o.: 
2~:so 40 , 8 
2630 1 
·' 
H ,4 
;oBOZ 
'· ' 
0,2 
26610 :: 0,8 21220 H,4 
2"73 40 
·' 
45, 0 
21510 45,6 
27<\40 
·' 
46,: 
28110 .. 2, 4 48,5 
28120 
·' 
49,1 
~8622 
·' 
50,: :&623 
28630 1.2 51.5 
28120 1,: 5: , 7 
281 H 
·' 
53,3 
29230 
'·' 
55, 0 
(Continua) 
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(Contlnu~ç.lol 
a52o 
·' ·' 
55,6 
31620 
·' ·' 
56,2 
34100 
·' ·' 
56,8 
34100 
·' ·' 
57,4 
34100 
·' ·' 
58,0 
15410 
·' ·' 
58,6 
15420 
·' ·' 
59,2 
45211 
'·' '·' 
60,4 
45212 2,4
'·' 
62,, 
452:10 
·' ·' 
63,3 
50100 11,8 11,9 ,5,1 
50401 
·' ·' 
'5,7 
50500 
'·' '·' 
,,,, 
51000 1.2
'·' 
78,1 
51190 
·' ·' 
79,7 
51320 
·' ·' 
79,3 
51341 
·' ·' 
19,9 
51382 
'·' '·' 
81,1 
51)90 
'·' '·' 
82,2 
5100 
'·' '·' 
84,0 
51460 
·' ·' 
8(,6 
5147~ 
·' ·' 
85,2 
51532 
·' ·' 
85,8 
51610 
·' ·' 
86,4 
51700 
'·' '·' 
87,6 
52111 1, ~ 1,2 88,8 
52411 
·' ·' 
8!1,3 
60230 
·' ·' 
8!1,!1 
60240 
·' ·' 
!10,5 
62040 
·' ·' 
!11,1 
62120 
·' ·' 
!11,7 
62602 
·' ·' 
92,3 
6H23 1,2 L> 93,5 
111000 
·' ·' 
94 ,1 
155510 
·' ·' 
!14,7 
111112 
·' ·' 
!15,3 
B20!10 
·' ·' 
!15,!1 
500020 
·' ·' 
96,4 
610310 
·' ·' 
97,0 
610810 
·' ·' 
97,6 
610990 
·' ·' 
99,2 
620410 
·' ·' 
98,8 
620610 
·' ·' 
!1!1,4 
620710 
·' ·' 
100,0 
100,0 100,0 
58309,515 Stddev 119=92,558 
Ml~:slnq .::osu 
ANOD&CONS'UTUI~ 
rrequency 
'" '·' 1952 '·' 1875 
'·' 1900 
'·' 1916 
'·' 1925 
'·' 192!1 
'·' 1!130 
'·' 1!137 
'·' 191!1 
'· 
10,1
194J 10 , 7 
l!IH L 11,8 
1946 
'· 
14,8 
1941 
'· 
16,0 
19 48 L 17,:' 
1950 11,8 
1952 19,3 
1953 19,5 
1955 20,! 
1!156 20,7 
1958 :!1,3 
1!159 21,!1 
1960 22,5 
1961 
'· 
23,1 
1962 24,3 (Contlnu~) 
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Atft!>O 
[511- 100[ 
[I00·%50{ 
[Z50-500[ 
500QU,...I111 
ll.l<t Sal:>'t/N;o !'l!~purooj~ 
. 
' 
" 
51 H,l 
41 21,8 
40 21,1 
1.1 10,1 
5 J , (l 
1,:' 
34,3 H,l 
~1,8 Sl, I 
23,1 85,8 
10,1 9S,9 
3,0 98,& 
1,~ 100,1'l 
Total 100, 0 100,0 
.l , JZO 10,451 
rrequency 
Nenh...._ 
'" 
81,0 &1 , 0 81,0 
]0-10[ . 
' 
.. 
·' 
87 , 6 
[10-25[\ . 
'·' '·' 
89,9 
[25-50[\ . ) ...
'·' 
91,1 
50\ ou .ais 
' " '·' 
l, l 98,8 
ll.lo Ullfi/N;o R•~pOnd~ 
" ' 
1,2 1,2 100,0 
100,0 100,0 
2,538 10,531 
Hh~lnQ Cill!'!JI 
rrequ•ncy 
" 
10,1 10,1 10,1 
"' 
89 , 9 89,9 10(),0 
Total 100,0 
1,899 , 302 
Hi111:sinQ case~ 
AGDI!O N" de Directore• l!atr...,oeiro• 
ValueLi!be1 rcequ'l!n,:,y 
'·' 
5: , 1' ~= . 9 
: . ~ :3 , 5 16 , 5 
) 
'·' 
ll,ô 9 ~, I 
' ' ·' '·' 
100,0 
N.lo 111ft Aplica .. 
"' 
89 , 9 Mhslnq 
Total 100,0 100,0 
, 970 
Valldca:sft$ Mi~slnq """" 
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N.lo S;~IMIN.Iio P:•spondoe 
NAo ~• Aplica 
SU~<I~SOC 
Adm i nhtcadoC/Maiori 
Adminl!tndocd•5iqn 
Compudocft:n>p. FUnda 
C0111pcador anterior p 
N.\o se Aplica 
50 
.. 
" 
" 
" 
" 100 
.. 
" 
. 
5 
" 
f"rec;u•ncy 
1,2 18,2 18,2 
,6 9,1 :1,3 
,6 9,1 36,4 
1,2 18,2 54, 5 
, 6 9 ,1 63 , 6 
,6 9,1 72 , 7 
1,8 27,1 100,0 
3,6 Mininq 
89,9 Miuinq 
100,0 
100 59,2 59 , 2 59,2 
69 40, 8 40,8 100,0 
100,0 100,0 
,493 
~~ 12,4 12 . ~ 12. ~ 
8 ~. 1 4, 7 11,2 
31 18,3 18,3 35, 5 
1 4,1 4,1 39,6 
4 2,4 2 ,4 42,0 
98 58 , 0 58 , 0 100,0 
100,0 100,0 
0,1H 
Eac:alào Etârio do ls>r<Oai.rio/Wnistrado~C/Diroec:to~C 
ValueLabel 
At~ l~ anos 
[)S- 50(a nos 
50oulll.il!sanos 
f"requency 
: . 4 ~ . 4 
,;,; 39 ,1 39,1 H,C 
<IQ 58,ó 58,ó 100,0 
!OO,I"J II"JO , O 
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tn~lno Prilddo 
tn~lno S.eund;lorlo 
Ens.Sup. nl.oUnlv4r 
Ens. Sup. Unlv•r~lU 
roruçao Protis.sion• 
nao S•IMIN&o Ruponde 
' 
' .. 
" 
" 
" 50 
' 
10. ~O! 
16,6 
33,1 
16,6 
29 . 6 
'·' 
'·' 
16,6 16,6 
33,1 49 , 1 
16,6 66,3 
29, 6 95 , 9 
3, 0 98 , 8 
1,2 100,0 
100, 0 100, 0 
Influinch G!o9ráfica n.a 'tcaa.da Dac1al.o Loc:it.liucr&o 
R!!ç./Cidade!l.o.:.alld;. 
Cid•de/Loc.alidade 
N.toS•be/NloResponde 
nao n Aplic:a 
1Z , 187 
Natural ReoUo 
Vl.iOftl Ne<JÓCb:>s 
O!! Ord- hmiliar 
Ordemrsicol./Afoicti 
Potencialld•de' T.c./N!!q.Req . 
Descentrali:açaod<'!Mar.:;~ 
SlnerqiasdoSe.:tor 
Racionll lidadede Investimento 
Dhponibilid.ade de Empri!ÇO 
Estudo de Mercado 
Estut•otasexpansaoorupo 
NAoS;~be/Nlo Responde 
Orloin.tda 
R"colocad• 
! 
2 
" 
" 
' 
' 
" 
" 
" 
" 
" 
~ 
rre-:;uenc:. PI!CCI!nt 
" 
58.0 '58,0 SB,O 
" 
JO,Z 30,~ S8 , 2 
" 
11 . 2 11 , 2 99,4 
' ·' ·' 
100,0 
100,0 100,0 
31.334 
rrequency 
'"' 
6l,J 63, 3 63 , 3 
. 
'·' '·' 
tiB,O 
' 
J,O J,o 71 , 0 
l 
'·' '·' 
72 , 8 
" '·' '·' 
111 , 1 
1.Z 1, 2 82 , : 
l 
'·' '·' 
11 4. 0 
),,; ) , ti 81 , ,; 
2,4 2, 4 89 , 9 
1,: 1, 2 91 ,1 
" '·' '·' 
98, 8 
"' 
1, 2 100, 0 
100,0 100, 0 
11 , 181 
ruquency 
u ii s,; . 4 86, 4 &6 ,4 
23 13, 6 U , ti 100, 0 
100.0 100,0 
V.alid.:ases MiJsino .:as•u 
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Novo lnveal-nto 
R.ae. FaeH!.Udes &>:Lnentes 
Centro: de Olsulbul;~o 
Mudança Sede ScX:I.al ~ 
NoloS.ata/NoloRuponde 98 
Nolo se Aplica gg 
Col.tlra 
Sant.l Hada da rei r .a 
Peniche 
Viseu 
PiaOea 
t.agaresda Beira 
t.iaboa 
lO 
Proença-a-Nov,; 
" Aloleira 
" ~:~~~~aC&IIIbra " 
" Alencejo 
" Europa 
" N~o Sabe/Nolo Ruponde 
" N3.o.:eAplica 
" 
87,947 
Fnqueney 
lO 
. 
' 
' 
'" 
' 
32,147 
frequency 
.:'8,4\5 
Hhzlngca.:ea 
rr~uenc;· 
NaoSabe/NaoReaponde 
" '" NlonApll.:a 
" 1980 
1985 
1990 
1991 
1992 
1993 
199~ 
1995 
1996 
1991 
~88 , 5ôB 5n , aa 
Hia.:lngcaaea 
'·' ~,4
'·' !,e 
8S,8 
L2 
"' ~.~ 
'·' 
'·' 85,8
1,.:' 
100,0 100,0 
'·' 
1.~ 
·' ·' 
·' ·' 
'·' '·' 
·' ·' ,o
·' 
·' ·' 
·' :: ·' 
·' 
·' ·' :: ·' 
·' 
·' ·' 
'·' 
l. ~
8,,6 87,6 
1,2 
'·' 
100,0 100,0 
88,8 88,8 
1, ~ 1, 2 
·' 
·' 
·' 
·' ·' I,.:' l,Z
!,2 1,2 
2 , 4 ~. 4 
... 
'·' 
·' ·' 
·' ·' 
100 , 0 100 , 0 
'·' 
'·' ii:~ 
9!,8 
100,0 
1.2 
'·' 2,4
'·' 
'·' 
'·' 
'·' ô,5 
'·' 
'·' 
'·' 
'·' 
'·' 10,1 
11,2 
98,8 
100,0 
98,8 
89 , 9 
90 , 5 
91 , 1 
91,1 
92,) 
9l,S 
94,1 
91,0 
98,8 
99,4 
100 , 0 
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r'.-;ueney 
Pacato 
" 
16,6 16,6 16,6 
AqiUCIO 
" 
30,2 30,2 46,7 
ll.uul 
" '·' '·' 
52,7 
!lrb;ano ~·· 13, ~ l3,6 66,3 Pac;ato/UtDano 16 9, ~ 
'·' 
l5,l 
AqiUCIOIFIUUi ~.:; 5, ~ 8'1,1 
AqitaCio/UtbilnO 
" 
10,7 
"· 
91,7 
l'ac;ato/Ruul 
' '·' '·' 
94,7 
Oln~mlco 
' 
LI!
'·' 
96,~ 
rlotxlv•l 
" 
l, ~ 
'·' 
97,6 
tl:io S;a~ttl:lo P•.,ponde 
" 
. 2. ~ :,4 100,0 
100,0 100,0 
5,864 H,570 
Hlnlnqeu•s 
H 20,1 20,1 20,1 
135 79,9 79,9 100,0 
100,0 100,0 
1,199 
Hiulnqcases 
EVIPTDS De 'i"CI f o=a? 
Sempre próximo 1111 ~Mpte.n 
Continuara•tivernomeio 
lnvestlmentoe•:spaço 
Conh•el.,.ntodir-.:toda reqUo 
l'roçuudin.\miCII 
AmbhnteSocid 8 
Natuulld;ade/laço:s famlllaru 9 
Tranqullldade<!:spaclal 10 
Coa<!tclilli;aç:lo ll 
=:~~:!o conta o• outr'!m i~ 
N~o Sabe/tl.llo R•uponde 98 
N:losaApllca 99 
118 , 639 
"o 
tl.'iosabe/tl.'ioR•sponde 
:,828 
' 2 
" 
rraqu"!ncy 
" 
"' 
28 , 939 
rt~uency 
'·' 
'·' 1.~
·' 
·' 
·' 
'·' 1,2
·' 
·' 
'·' 
'·' 79,9
100,0 
1, 2 
'·' 
'·' :: 
·' 
'·' l , Z 
·' 
·' 1 , ~
'·' 19 , 9
'·' 
'·' 
'· ' 
'·' 
'·' 
'·' 
'·' 
'·' 
"' lO, I 11,2 
20, 1 
100, 0 
52 JO , B 30 , 8 lO,B 
115 68,0 68,0 98,8 
2 1,2 l , Z 100,0 
100 , 0 100 , 0 
10,456 
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rcequency 
Loclll:~oçlltaOptim1: 
" Optlmlnç~o Recuuos 
" !.OC~ll:. Conct. Ciclo 
" Incentivos ~o investl-nto . 
' N~O hbe/N~o Ruponde 
" ' Nllo n Aplica 
" '" 
61,959 d,U2 
V~lue t.abel r=equen.:y 
Nenhuma Import~nciil 
" Poucal.mpOrt.inciil 
" Algwu Ir=poct.t.ncl~o 
" Huit~ !&pOrUinci~o . .. 
NloS~obe/N:IoResponde 
" " 
) , 19~ , 9H 
Hi::uinq CISU 
" 
Me.o:ca.do Local/ll<lqional 
. 
Nenhulltio lmportkn..::i .:. 
Poucalll>port.t.ncla 
Aiquma l raport.lonclii 
Muita ImporUncia 
NloSabe/N:IoResponde 
" 
frequency 
--
" 
" 
1 , 015 
163 Hlssinq cases 
ll ll nhum.almport.incl a 
Poucal~rUncla 
Aiquma Iraport .t.n.;i.:; 
Mu i ta Impor t.incla 
tlJo Sabe / NlioP:tsponde 
~ . soo 
. 
" 
Total 
fr equency 
" 
" 
" 
" 
' 
, 916 
lóO HissinQ cases 
1), 6 1), 6 ll , ti 
'·' '·' 
22 , ~ 
'·' '·' 
ll.4 
·' ·' 
32,0 
"' '·' 
33,1 
66 , 9 66 , 9 100,0 
100,0 100, 0 
'·' 
... ... 
'·' 
9, <i 18 ,{ 
21 , 8 34, 6 5 ~, 9 
37 , 9 47 , ! 100,0 
19 , 5 Mlssinq 
100 , 0 100, 0 
!3 , 0 13 , ~ ll , S 
13 , 0 13 , 5 ~1,0 
~· . 3 ~5 . : 52 , 1 4o;i , :' 4'l , 9 100 , 0 
) , .; Missinq 
100 , 0 
11, 2 11, 9 11,9 
2~ . 5 23 , 8 15 , 6 
H , 9 36, 9 7: , 5 
2ó , O 21 , 5 100 , 0 
'·' 
MissinQ 
100,0 100, 0 
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S•ent.o &•pec: i~ic:o 4o Mer<:.aGo &ur O!Mi u 
':um 
Vdu•~bel Frequeney Ptrc;otnt Pereent 
Nenhum.~ lmponbeh 
" 
)3 , 1 36 , 5 36 , 5 
POUC:iJ tmportinc:b 
" 
22 , 5 24, 4 60 , 9 
Alq...,.. tmponinci;~ 
" 
23, 1 25 , 0 85 , 9 
/'II.IIU laopottincliJ . 
" 
ll, O 14 ,1 100 , 0 
NioSibe/Ni ol\e,ponde .. 
" '·' 
Mlulnq 
100,0 100,0 
~. loi~ 1,01~ 
Hl:uinqc.a'e' 
H<Orcl>doEur !!P.!u 
Fnquenc:y 
NenhuJIUI lmporUn.:i.ro 35,5 38,5 )8,5 
PouciJ lmportinc:h ,, ~o.' ~:!.4 60,9 
AlquiU llllpOrtin~I• .. 16,0 28,2 89, 1 
Huiu l.portinc:l• . p 10,1 10, 9 100, 0 
Nio Sibe/Nio Re~ponde .. 
" '·' 
Hiulnq 
100,0 100,0 
2,115 1,047 
Hl~lllnq cuu 
rn"" CUe.nt.••e:mQu!Uit.i~/guali.U.d.o. 
rnquen.::y 
NenhuJIUI Importancla 
" 
IZ , ~ 12 , 6 1.! , 6 
Pouc:iiiiiii!)Or t incla 
" 
11 , 2 I 1. ~ = ~. o 
Alquma Impor t ine!• 
" 
l~ . o 32 , ) 56 , 3 
Huiu tmpottineia . 
" 
0 , 2 0 ,1 100 , 0 
N.to Sabe/N.t o Re~pond <' 
" ' '· ' 
Hiu lnq 
100, 0 
3, 01: 1, 021 
Hi:ulnqc;uu 
Pr•• "'"i" !:!.'!E!re•• • d.e C..l!:i t al t• t rOU>!Iei ro 
Freque ncy 
Ne nh uma Impo tt.!.nel d .. ~ 9, ., 51 , 5 51, 5 
Pouc almpo rtinc la .. ~ 9 . 0 30 , 1 81, 6 
Alqu,... Impo r t An c la 
" 
H,S 15, 3 9ó , 9 
Mu ita Impo r tin e; la 
' ' '·' '·' 
100, 0 
NloS;~ be/NioRe.spond" .. ) , õ His.sl nq 
100 , 0 100, 0 
l, ó99 ' 8 ~ 0 
Valid.;an.s Hi sslnqcues 
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Nennwu IMpOrt.lnci<i 
Pouc.1 IMpOctinci~ 
A19Uaô0lllf>On.incla 
Hult<i lmportincla 
N.to s~~'Ni< l>'":~<ntl• 
2,l78 
Nenhua;olmpoctincia 
Pouca lmporUnci.a 
Al!llllU 1111porUncl~ 
~!ta hoport.llncia 
Nio$abe/NioRuponde 
Nenhum;~ !mpoct.&nd<l 
Pouca lmport.inci.J 
AlQu<U Import.inci.a 
Huitalmport.inci.l 
N~o Sabe/N.to Re:ponde 
N!l.o:Jeapllca 
2 , 1~7 
. 
" 
. 
" 
' 
" ..
rrequency 
" 
" . 
:0 
raquency 
2c. 1 .:-~.o 25 ,o 
~3,7 H.4 49,4 
37,! 311,4 87,8 
:1,8 1~.2 100,0 
1,'1 !Hs.sinq 
lOO,O !Oiê , O 
21 U ,4 12,8 12,8 
3~ 20,7 21,3 H , l 
13 0,2 H,5 78,1 
35 :?0,7 21.3 100,0 
5 3,0 Missinq 
100,0 100,0 
rrequency 
32 18. 9 19, ~ 19, 4 
33 19,5 20,0 39,( 
48 28, ~ 29 , I ii8, 5 
52 30,8 31 , 5 100,0 
3 1,8 MisslnQ 
1 , 6 Mi ssinQ 
100, 0 
1,106 
MlsslnQ casn 
OiponiJ:oiUd..7.do d.o rornocodoroa 
Nenhullkl !mport.incl;, 
Pouca Import.inda 
AIQuma lmport.inc l a 
Multa Import.incia 
N.io Sab'it/tl!l.o R'il$ponde 
N!l.o$eApl1ca 
~.no 
. 
" .. 
rr..,quency 
::o 11,8 t::.r 12,1 
~o ::1,1 .:-•,: 3ii, ~ 
37,3 38,2 14,5 
•:: 2( , 9 :!5,5 100,0 
l 1.8 Misslnq 
1 ,ii MlsünQ 
1()0 , 0 
• 96~ 
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Nenhumaimportinc1.1 
Poucaimpordncl.a 
Alguma Jmpott;t,ncia 
Muita lmportincia 
NaoSabe/NaoResponde 
.!,111 
Nenhum.;; Importincia 
Pouca Importinch 
Algumalrnportincl.a 
Kulta lmportincia 
NioSabe/NilloResponde 
2, 15~ 
trequency 
" 
" 
" 
' " 
" 
. 
rrequency 
' " ' " 
' 
. 
' ' 
" "" 
1,089 
MissinQ .::ues 
vauo 
Percent 
2!>,4 26,2 26,2 
l!t,!t 36,6 62,8 
29,6 30,5 93,3 
6,5 
'·' 
100,0 
'·' 
Missinq 
lllO,O :oa,o 
'·' 
35 , 9 35, 9 
'·' 
29 ,2 ,~. 1 
'·' 
20,5 B~, 6 
'·' 
15.~ 100,1) 
76,9 Missing 
100,0 100,0 
Ca.r<lcterist1c.1.Jida.Loc.111%açAo-saud.ivelt.conOJÚALoc<ll 
Nenhuma Importância 
Pouca Importância 
Alguma lmpol"tincia 
Muitaltrtportància 
N.loSabe/NaoResponde 
3 ,10~ 
. 
" 
Incentivos Loc<lis / Gove r 
Nllnhum:a Importância 
~ouca Importância 
AlQumarmportincia 
Muita Importância 
N.1oSabe/N.1oRe.'5pond"' 
Validcases 
. 
" 
rrequency 
ll 
" 
" 
" 
, 903 
rrequency 
" 
" 
" 
" . 
1.1:4 
6, 5 
'·' 
6 , õ 
16,0 16,2 22 ,9 
31,3 37 , 1 60,5 
39,1 39 , 5 100,0 
'·' 
Missinq 
100,0 100,0 
27,2 :1, ~ 27 , 9 
18,9 19, ~ n,J 
:?9,6 30 , 3 77 , õ 
:1 , 9 2:. ~ 100,0 
: , ~ Mi ssing 
100,0 
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l'e•o r i•cel LooU 
Frequency 
Nenhu.u hoport.lonci,_ 
" 
:!9,6 11,1 ll,l 
Pouca l..pordncia 
" 
:?4,3 25 , 5 56,5 
Alqwu l.-port;Snc1a 
" 
ll,l 34,8 91,3 
lf\lita loapcut;Sncia . u 
'·' '·' 
100, 0 
nao S.lbe/Nllc Re.sponde 
" 
. 
'·' 
Hhflinq 
100,0 100, 0 
~ . :?11 , 984 
VaiLdcue$ Hl.ninqcases 
"""" 
Pol1.tic:a Local Face ec Inve•tiaonto 
Fr~U'!III.:f 
NenhWD.IImport.lnciil 
" 
~ •• l :s.o :?5,0 
Pouca !mport.lncior. .. :?6,0 26,8 51,8 
Aiqu.u Importância 
" 
21,2 28,0 79,9 
MUit.l ImporUncla . H 19,5 20,1 100,0 
NJioS.Ibe/N.:IocResponde 
" ' '·' 
Hi.ninq 
100 , 0 100,0 
2 ,4 33 1,075 
Hisslnq ca,.s 
CL~L Pe•o Su:r:ccr.i.Uco Loca.liz.ul.o 
f requ•mcy 
Nenhu-.a !mporUnda 
" 
23,1 24,1 H,! 
PCUC.II..,Orti'lnci;; 
" 
4:!,0 0,8 67,9 
AlQUN l"'PPrtânclor. 
" 
:3,1 24 , 1 92,0 
Hu l u lmportJ.ncla . 
" '·' '·' 
100,0 
N.:looSabe/N.:Iool'upond" 
" ' 
Ml$slno;~ 
100,0 100,0 
2,1 60 • 88~ 
Hlsslno;~cases 
CLDC!I;K Pclitice Habitacicn.:ol Local 
Fr.,quency 
Nenhulllil lmpcrUncl.or. 
" 
15, ~ 16 , 0 16, 0 
POtJca I•pon.\nch 
" 
H,~ 0,2 59,3 
Alqurna IIIIPOrtancla .. 28, 4 29,6 88 ,9 
Hult.l lmportancl.l . 
" 
10,7 ll,l 100,0 
Nlo sabe/N.'lo R<>sponde 
" 
.. , Ml sslnQ 
100 , 0 
: , 358 ,88: 
1-Hsslno;~cases 
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Pr•••ns:aoroani...,al'6hlicoa 
rrooqu.,n<:y 
t-~enhullloll boport;lr.n.;l~ 
" 
~z. s Z3,3 23,3 
POli<:& !mport;lr.ncl~ 
" 
38,$ 39,9 63,2 
Alq!JIW Importancb 
" 
27,8 ze.e 92,0 
Mllit~ Import:Oncl~ . 
" '·' '·' 
100,0 
N~o S~be/Nao P•lponde 
" '·' 
Hlssinq 
100,0 100,0 
:!,ZI5 ,894 
Hi:u!nq C~Sel 
Inioiativa•C-•ciaia/Indu•triai• Cxi•tent•• 
rrequ•ncy 
Nenh~JN ImporUncl.o 
" 
15,4 ~~.o 16,0 
Pouc~ Import;lncia 
" 
Zl,$ 23,3 19,3 
A1QIJIW !~~~PQrt;lnci~ H 0,8 4!> ,4 84,7 
Huiu ImporUnciil . 
" 
H,B 15,3 100,0 
Nao Silbe/Nao Respondfl 
" '·' 
Hi.ninq 
100,0 100,0 
,9B 
Hissin!l c~ses 
FacUidad.o AJ.ojament.o C:...uhtico 
rnquency 
NflnhulllollllllpOrt:.ncla 
" 
n,s H,O H,O 
Poucai..port.!ncia 
" 
0,9 50,0 84,0 
Alqu&ll Import.lnciil 
' " 
13,0 13,6 97,5 
Hui ta Import.lnci& 
' 
. 2,4 2,5 100,0 
N~o Sabe/N.'Io RO!Isponde 
" ' '·' 
Hissin!l 
100 , 0 100,0 
1,84ê , 144 
Hiuinç .:;;ses 
R.e st:~;iS:Õc•Heio tnvolvonto 
rrequ•ncy 
Nflnhu&ll Impon.lnciil 
" 
:!0, 1 21,7 21 , 1 
PouCil IJOPOrt.lnci• 
" 
31 ,4 lZ , 9 54 , 7 
Al!l"lllil ImportA nela , H,9 36, 6 91,3 
M\lltil lmport.lnciil 
' " '·' '·' 
100,0 
NloSabe/N;oR.esponde 
" 
. 
'· ' 
Hlssinç 
100 , 0 
~ . J:J • 91~ 
Hisslnç cases 
Anexo 6 - Resultados descritivos produzidos pelo SPSS 208 
llanhu""'li!IPOttAncla 
Pouca llllport~ncla 
Al>JU""' I111pon.ancia 
Milita II!IPO!t..lncia 
ll.1oSaD41/N.1oR.,,.pon<la 
Nenhuma lmpottflnch 
Pouea Importflncia 
Aiquma Impoctflncia 
Multa !mport.anela 
N.toSabe/N.toResponde 
Nenhuma Impon.1n<::ia 
Pouea Impoct.1ncia 
Algu""' Importancia 
Multalmpon:ancia 
ll.toSabe/N:toResponde 
. 
" 
. 
" 
; 
" 
Frequency 
2~ 13, 0 13,5 13, 5 
" 
21,9 22,7 36, 2 
" 
n,: H,B 81,0 
" 
IB,l 19,0 100,0 
'·' 
M~stoinq 
~ 00, o 10 0,0 
.~32 
Frequency 
12 7,1 H , 4 H . ~ 
10 5,9 3 4 ,5 75 , 9 
3 1,8 10 , 3 86 , 2 
~ 2. 4 13,8 100, o 
HO 82,8 MI3Slng 
100,0 100, 0 
1,052 
frequency 
; 
'·' 
; , o 
'·' 23 13,6 13 , 1 15 , 5
" 
39, 6 39 , 9 55 ,~ 
" 
H,l H, 6 100 , 0 
; 
·' 
MiS!Iih<;J 
100,0 100, 0 
,7ti4 
Mi S!Iih<;JC3Sf!!l 
M'S!FTC qualidade Fo,ça. T"abalho 
Uenhumalmporr.ân.:i.o 
Poucal mport.!in.:l.; 
AlQuma l rnport~ncia 
Muital rnpor tfl nci;; 
Naosabe/uaoRe,ponde 
3 , 1~7 
; 
; 
" 
<requen.:y 
:9 
159 
,;: 
; 
, 825 
I~:; "•" l , ti 17,5 :t , l 
~o . e H , ci óZ , 7 
36 , 7 37 , 3 100 , 0 
'·' 
Mi s,in~ 
!00,0 
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""~' QuaJ.iHca9j,o bt>!Gitica para a lndiÔatria 
rrequanc;y 
Nanl\uot.ll lmpoct.lnciil 
" 
10,1 10,4 10, 4 
POUCillmpoct,lnc;iil 
" 
:!1.9 2~. 1 33,1 
A1qwu l~aPQct.lnciil 
" 
3!i,1 )8,0 11,2 
Hui til lmport.tnclil . ,, 21,8 28,8 100,0 
Nao SiiO./Nao F!e~ponde 
" ' '·' 
Hlulnq 
100,0 100,0 
2, 853 ,951 
Hlulnq cases 
!!!!!&etc d.a• bl!SlO.• L&bor&i• na Geat.io 
rrequency 
Nenhwu Import.lncla 1l 
'·' "' "' POUCil Import.tncla 
" 
25,4 26,2 H ,1 
A1quN lmport.lnciil 
" 
48,5 50,0 84,1 
Hui ta Import.tncia . 
" 
15,4 15,9 100,0 
NJ.o Silbe/Nllo Responde 
" 
. 
'·' 
Hiulnq 
100,0 100,0 
2, 138 ,820 
Missinq cilses 
Ati tudo L&bou.l Genen.lin.da 
C"rn 
rr~qu•nc1 Perc;ant 
Nenl\u.ai&port.tncla 
" '·' '·' '" Pouca hoport.ln.;:ia .. ~6.0 26,1 35,8 
Alqi.IJN llllportãno::i" 
" 
Hi,1 4?,9 83,6 
Huiu lmport.1ncLa . 
" 
16, 0 16, ~ 100,0 
Nlo Sabe/N~o Ruponde 
" 
. :! ,4 Ml sslnq 
100,0 
2,115 , 841 
Valldcuas Hisslnq c a ses 
Nivei• Edllc&c1onai• Localin.do• 
rreq11ency 
Neni'II.IIDol[mport.lncla 13,0 13,5 13,5 
Pouca Import;lnciil .. B ,l 34,4 41,9 
AlquiDolllllport.lncia 
'' 
l9 ,l 40, 5 BB , J 
Hl.lita lmport.tncla 
' " 
\1,2 11,1 100,0 
N3o Sabe/N~o R"'spond"' 
" 
) , 6 Miuinq 
100, (1 100,0 
: . ~Q ~ ,81(1 
v,.lld.:uas Hlssinq ca,.es 
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capacid.&<lou Liguht.ica.. 
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cu.toa,.U.arl•i•l'raticad<la 
rr~ency 
Nenii.UIN If!lportinCI<l 
'·' '·' '·' Pou<:IIIIIIportincu 
" 
l1,8 U,J 22,6 
Alt;JWU IMpotUncta 
" 
~4. 4 56,1 18,7 
Multa !lllportincla 
' " 
20,1 21,3 100,0 
N~o S;~be/N~o Re$ponde 
" ' 
),0 H!:Jslnt;J 
!00,0 100,0 
2, ~45 ,153 
Mlnint;~cans 
CU.•to• de Zner51ia 
fnquen.;y 
Nenhu!U Impor tine la 
" 
15,. 15,9 15,9 
Pouca lmportincill 61 36,1 37,2 53,0 
P,lt;Jum;l lmporUncta 
" 
30,8 )1,1 fH,8 
Multa l~~~portincia 
' " 
14,9 15,2 100,0 
N3o sabe/Nllo Ruponde 
" ' 
),0 HiuinQ 
100,0 
1,~,n ,93f 
MhsinQ .;a:~s 
CUatoa ele e<>aunic.as;!!! 
f'requenc;r 
NenlluiN Impor tine!;, H 20,1 20,9 20,9 
POUCII Importin<::ia 
" 
37,9 39,3 60,1 
Alt;~uma lmport:.Oncia 
" 
29,0 30,1 90,2 
Hui ta llllport;lnci.l 
' " '·' '·' 
100,0 
N~o Sabe/NJo Re:~pond~> 
" '·' 
HlulnQ 
100,0 100,0 
2,299 ,908 
Mlssint;J .;a~"~ 
Cu•toa deTran•122rt•• 
Fnquen.:y 
Nenhur~~<~IO>POrtincia 
" 
H,9 ~~. 2 1~.2 
Pouca !mporUncla .. 26,0 ~6. 7 u,a 
Alqu,... lmporUn.:l.i ) 
" 
33,1 33,9 75,8 
Hulu Impor tine la 
' 
.. 23 , 7 2~ ' 2 100,0 
Nio Sabe/tl:.o Re~ponde 
" ' '·' 
H!:Jllinç 
100,0 100,0 
: , 67} 1,001 
Val!dCU!!ll Minlnqca!l"ll 
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~· Clatod.a.ll~tériaa-fr~ e Outro• 
Valld 
Fntqu"'nc:y Petcent 
Nenhwaa lmpon.tncia 
" 
16,6 11 , 1 11,1 
Pouc~ Impott.tncia 
" 
lB.J 18 , 9 36,0 
Al~uma !a>pOrtilncia .. 29,0 29 , 9 65,9 
Hui ta la>pOrtancia . 
" 
l3,1 H , l 100,0 
N.tosaoe/N.toRe3ponae 
" ' '·' 
Hiuin~ 
100,0 100,0 
2,81! !,089 
Hi33ln~ ca3e3 
OUtro .. ractoreJICUJitO 
ValueLabel f requency 
N<!nhwaa Import.tncia 
" '·' 
49 , 1 48 , 1 
POYC:il Import.tnch 
" '·' 
37 , 0 85, 2 
Al~Yrn.il !mponAncia 
' 
!,8 ll,l 96 , 3 
HYita lmport.tncla . 
' ·' '·' 
100 , 0 
Nao sa~><~o/Nao Ruponde 
" 
84,0 Hiuin~ 
100,0 100, 0 
1, 104 ,8:3 
Hi;,sin~ ca3e3 
IQT Intr .. e•trutun.• - qu,.lidade d.a. • Te l e c:omunic: .. c:ões 
Nenlll.il!>a Impcn.tncia 
'" 
11,9 12 , 3 12 , 3 
Pouc:a!mportância n 21,8 28 , 8 U,l 
Alquma !mport.tncia 
" 
30,8 31 , 9 13 , 0 
Muita Importância . .. 26, 0 21 , 0 100 , 0 
N.toSabe/N.toRespond" 
" ' '·' 
Hissin~ 
100,0 100 , 0 
Mi3slnqcases 
p.,o><imid.a.d .. de Portos 
Nenhum;;Impo r t.tncl ;; .. :9 , 0 30 , : ]0 , : 
Pou.::almpon.tncia 5I 3: , ~ 14 , 0 Õl, : 
Al~uma I mport.t nc:la 
" 
~s . 4 26 , 5 90 , 1 
Multa lmpor t.t nc:ia . 
" 
8 , 9 
'·' 
100 , 0 
N.toSabe/ tl.tcROJspcnde 
" 
3, 6 Mis-1 l n~ 
N.tcse Ap llca 
" 
Missinq 
100 , 0 
2 , 148 , 960 
Validca s '!! -' Mlssinqcases 
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ProiÚ..II.i<i&da ~ servieo• A4r-• 
Vdld 
rrequeney Parcant 
Nanhulllil !mportolnci~ 
" 
l8 , !> 19, 9 39, 9 
Pouca lm.portolnch 
" 
l9 , ó U, l 8! , 0 
Alqulllil l mpottolncl<~ 
" 
14 , 8 IS , l 96 , 3 
Mult~ lm.porU.nch . . 
'·' '·' 
100 , 0 
Naos.ao~/NJoRasponde .. . 
'·' 
Mlulnq 
100,0 100 , 0 
,8:!1 
Mhsinq c.aosas 
ISISR ~alid..ad. Sarvis;oa RodovUrioa 
Frequency 
Neni\UJU lmport.'lncl~ 
" 
u,a u .z 1 ~ . 2 
Pouca Impor t.'lncia 
" 
16,6 17 , 1 Z9, l 
Ai qual~ lmportolncl• 
" 
31 , 1 38 , ~ 61 , 1 
Muita llJIPOrUnci<~ . 
" 
31 .~ 32 , 3 100, 0 
N loS.ao~/NioResponde .. 
' '·' 
Hiuinq 
100, 0 100, 0 
~ . 909 ,990 
Missinqcases 
zgsr S!:!!Uid.a&t Sorvis;oa Fouovihioa 
"'" Fuquency Parcant 
UennWIIoill Jmponolnch .. :a . ~ :>9 , ~ :>9,4 
Pouc~ Import.tnci.ao 
" 
40, 8 42 , 1 11 , 8 
AIÇUIII.il Import:.n.:ia 
" 
!8 , ~ 19, 6 91, 4 
Muita Importolncia 
' " '·' 
... 100, 0 
NoloSaballl&oRupond" .. ) , ó Mi ssinq 
100 , 0 100, 0 
, 913 
Hisslnqcases 
I!iJSS Sl!!•li~S.,rvis;:osS:o.iide 
Fnquency 
Nenl\um• lmport.'lncia 
" 
20 ,1 21, 0 21,0 
POUCil Impor t i ne la 
" 
~2. o o, a 64,8 
Alqurna Impo r t .'lncia 
" 
24,3 25,) 90,1 
Mui ta lmpo rtolncia 
' 
ló 
'·' '·' 
100 , 0 
N.'l.o Sabe iNolOFl9spond" 
" 
' '·' 
Misünq 
100 , 0 100 , 0 
: , : ·1! , ao;o· 
Mi ssinq.::ases 
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'laltd O:um 
Ftotquen,;· ;>,.r.;'!nt f'!t<:en•. 
Nennun.a Importllncia 1 
" '·' 
48,3 48,3 
Pouca lmporUncia 
' 
11 
'·' 
37,9 86, 2 
AIQWIIol lmportllncia 
' 
. 
'·' 
1),8 100,0 
NloSI~/NioPuponde 
" 
82,8 Mini no 
100,0 100,0 
1,655 ,l:!l 
Hissinq cu•n 
QV9V! OUalidade de Vida/ract.oru Peuoab ~ Quali- da Vida .t .. "C.bteftte 
llenhuullllpottllncia 
Pouc;~Importllncia 
Alqulll.lllmpottincla 
Mulu I~ÇQnincla 
NioSabe/NloResponde 
llenhWIIol l=portinda 
rouca Importllncu 
Alqul!lól lapottllncia 
Muita lmportllncla 
NlloSabe/NloResponde 
. 
" 
. 
" 
rr~uency 
' 
" 
" 
" 
,806 
rrequency 
,;,; 
" 
" . 
,886 
'·' :!0,1 
45,6 
:9,õ 
1.2 
100 , 0 
11,8 
39,1 
31.4 
'·' 2, 4
100,0 
QVOtQ OpO,tuftid.1d.es Educaoionaia <le Oualid.ado 
NenhumalmpottJncia 
Poucalmpottlln<:la 
Alqumalmportllncia 
Hultalmportincia 
NloSabe/N.lloR<~sponde ' 
" 
rrequency 
" 
14,8 
" 
30 ,: 
" 
38,5 
" 
!3 , õ 
, 
'·' 
,9lõ 
'·' '·' 20,4 24,0 
46,1 lO,! 
29,9 100,0 
Mini no 
100,0 
18,2 18,2 
40,0 58,:! 
32.1 90,3 
'·' 
100, 0 
Mini no 
15,2 15,: 
31 ,1 46, 3 
39 , 6 86,0 
H,O 100 , 0 
Ml ssino 
100 , 0 
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QVIC fndic•dac:d .. •D.ina.l i dada 
/ientlu.u lmpott.loneia. 
Poucalmportlncla 
Alqu/1\a rmporUne!a 
Hu1ta. lmport.'ine!.a 
Nao Sabe/N:Io Rel!ponde ' 
" 
QV!OLCll t.xhtinciadoi.ocahda Culto 
Va.J1d Cu111 
Petc:ent Percent 
o 25,4 26,1 26 ,1 
5} H , ~ 12.1 58 , Z 
H :?5.4 26, 1 S4,Z 
26 15,4 15,8 100, 0 
~ 2, 4 Ml!!inç 
!00,0 100,0 
1,029 
frequency 
Nenhwnaimport.'inc!a 
Pouca !mportancia 
A!. Quma. lmport.lonc!ii 
Muita lmpott.'incla 
Naosabe/NaoRuponde 
N'3ntluma lmport~ncla 
Poucaimpor t.'incia 
Alguma l mport.'incia 
Huita lmpott<lncla 
Naosabe/Nao Responde 
Validca!e! 
' 
" 
' 
" 
MiS!ing <:<1,.<!! 
ao n,J 49, 1 u ,1 
56 33 , 1 34 ,4 113 ,4 
20 1! , 11 12 , ) 95 , 1 
7 4 , 1 4, 3 100, 0 
6 3, 6 Ml!!lng 
100,0 100,0 
" 
35,5 36 , 6 36 , 6 
" 
38 , 5 39 , 6 76 , 2 
" 
Ja , 9 19 , 5 95 , 7 
' '· ' '· ' 
100, 0 , 
'·' 
MÍ55lng 
100 , 0 
SZVOCEA.L Grau l!ntendimento <! ntre os Dif er entes Aqente s Lc>cú s 
Ne nhuma lmpott~nci.l 
Pouca l mport~n..:: ia 
Al guma lmport .'i ncia 
Muitalmpor t .lnci;; 
Nac s abe / Na c Re! ponde 
:? , 60 1 
' 
" 
f r equency 
" 
" 
" 
" 
, 953 
14 , : H , J J.l, 1 
:7 , 8 :s , s 
3b , 7 38 , 0 Si , b 
17 , 8 18 , ~ 100 , 0 
l , b Miss i ng 
100 , 0 100 , 0 
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N<!nhuiU lmportinct~ 
Pouo;~ tmpocUnct~ 
ALIJWN lq>OcUncl~ 
Nlo S~befll~o R•spon<l'l 
tr!tQ!Jeno;y 
1:! 1,1 60,0 60,0 
' ~.1 1~.o s~.o 
1 ,6 ~.o 100,0 
149 88,2 Mtsslnç 
,605 
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Média 
Proximidade do Mercado 3 . 199 
Mercado Local/Regional 3.074 
Mercado Nacional 2 . 800 
Clientes em Quantidade/Qualidade 3 . 072 
Macroenvolvente do Negócio 2 . 744 
Disponibilidade de Matérias Primas 2 . 727 
Disponibilidade de Fornecedores 2 . 770 
Saudável Economia Local 3 . 102 
Iniciativas Comerciais/Industriais 2 . 601 
Características Sócio Demográficas 2 . 693 
Disponibilidade de Força de Trabalho 3 . 274 
Qualidade da Força de Trabalho 3 .127 
Qualificação para a Indústria 2 . 853 
Relações Laborais na Gestão 2 . 738 
Atitude Laboral Generalizada 2 . 715 
Níveis Educacionais Localizados 2 . 503 
Custo de Terrenos 3 . 067 
Outros Custos de Investimento 3 . 012 
Custos Salariais 2 . 945 
Custo de Transportes 2 . 673 
Cus to das Matérias Primas/Outros 2 . 811 
Qualidade de Telecomunicações 2 . 736 
Qualidade de Serviços Rodoviários 2 . 909 
Qualidade de Vida 3 . 024 
Oportunidades Educacionais de Qualidade 2 . 524 
Ambiente sócio Organizacional 2 . 601 
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Componentes Principais 
Millyd~ number I Lhtwi~• deletion o! ~aes witll mi~~inq v.llue~ 
K.liaer-Ke~r-oiHn Meuur• o! Sa.mplinq A.dequacy • , 73701 
autlett.Testo! Spllerlcity•624,86352, Si';!nl!ieane"- ,00000 
tnitlal Stiltl3tic~: 
Comwnallty 
""" 
1,00000 
"'"" 
1,00000 
-
1 , 00000 
"""' 
1,00000 
""'" 
1,00000 
"""' 
1,00000 
"""' 
1 , 00000 
O! PLD 1,00000 
"'""' 
1,00000 
""'" 
1,00000 
fliPDf 1,00000 
""'" 
1,00000 
factor Hiltdx: 
FtlMLR 
"""' FliSMI: 
""'" 
"""" rnECE 
fliPLD 
"'""' 
"'"" FliPDF 
FNPCI 
,63hi8 
,5ô889 
,ô674~ 
, 71282 
,61150 
,61526 
, 62619 
, 65045 
, 5ll4l 
communality 
, 80421 
, 82410 
, 6Jl67 
, 85795 
, 8:165 
,14988 
,504iil 
, 69360 
, 5846: 
, 85836 
, S!HB 
.~ 6H8 
' . , 
' 
' . 
' 10
" 
" 
-,54751 
- , ô797) 
,57361 
,65803 
Elq•nv.llue 
),91399 
2,2U22 
1,24081 
1,11694 
,76191 
,65557 
,53422 
,47974 
.3~139 
,23715 
,:1896 
,16811 
, 580ll 
),9?399 
2,2832:! 
I, 2~081 
I, U69~ 
)3,1 
19,0 
!O,l 
'·' ...
5,5 
'·' 
'·' 
'·' 2,0 
'·' 
'·' 
33,1 
19 , 0 
10 , 3 
'·' 
,64321 
B , l 
52,1 
62,5 
1!,8 
78,2 
83,6 
88 , 1 
92,1 
94,8 
96 , 8 
98,6 
100,0 
l3 , 1 
52 , 1 
62 , 5 
11 , 8 
~otat ion 1 to~ extra.:tion I ln an;;.!ylil I - Kalaer Normal i:iltlon. 
VAAII'J\X converqed ln 5 ltentlonl. 
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""" 
'"""" 
""" 
"'"'' 11MEG 
~~ 
i'NPLD 
""'"' 
"'"" i'NPDF 
"'"" 
,87836 
, 89889 
,63166 
,8104! 
F.Jctor Tr<~n~!orm.tion Matrb1: 
, 64993 
•,68364 
, 32128 
-, 08361 
,81198~ 
,86835 
,53410 
,)7548 
-, 44172 
•, 615ll 
,9154~ 
,88016 
,31511 
,61560 
,10808 
,14139 
Componentes Principais 
. ~5534 
,B!lZ6 
,5U13 
, 43892 
,11260 
-,H 7~4 
,71096 
Followln11 !actor ~cores wlll be added to tlle work!n11 t!le: 
REGR!a.;;tor s,:ore 1 !orandysts 
REGR !.J.:tor score 2 !or analysi~ 
UGR !<~Ctor score 3 !or analysh 
R!:GR !.Jctor .. core 4 toe .Jndy~h 
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Componentes Pr incipais 
An.tly~i~ nulllber 1 Ll~twbe deletlon o! cues with aisSinQ vduu 
K&iser-Heyer-oU:in Heuure o! SU~PlinQ Adequ~cy- ,94301 
Butlett Testo! Sphericity • 72~.90970, Siqni!ic~ncl! • ,00000 
txtUCtlon 1 !or ~n11ly~i~ 1, Princl.p;ol Components Andy3U {PC) 
COCIIIDUndity 
CLB!:L 1,00000 
CLIL 1,00000 
CWTL 1,00000 
CLPLf'NI 1,00000 
'""'" 
1,00000 
""""' 
1,00000 
Ct.OPL 1,00000 
CLIC 1,00000 
CLFAC 1,00000 
'""'" 
1,00000 
CLCSO 1,00000 
CLBE:L 
CLIL , 69700 
CLll'l'L ,14359 
CLPLfNI ,74901 
CLRQL , 11889 
""""' CLOPE , 61636 
CLIC ,65969 
CLFAC ,64534 
CI.Rl1E ,71188 
CLCSO , 59:91 
CLBE:L 
CLIL 
CLNTL 
CLPLRfl 
CLRQL 
~::0~ 
Comnun.lllity 
, Hl65 
,68108 
, 16311 
, 1383) 
,6llH 
, 32160 
, 52850 
, 57608 
, s:6s~ 
,60512 
,45806 
' 
" H 
Llqeovdue 
~. 8687$ 
1,35933 
,9on5 
,st:~a 
• 7~9:8 
,63)97 
• 4867~ 
,35132 
,33900 
,28151 
,23341 
Uqenvdue 
4, 86818 
1.35933 
44,3 
12,4 
8,2 
'·' 6,ô 
... 
... 
'·' 
'·' 
'·' 2,1
H,3 
56,6 
64,8 
1Z, ~ 
78,9 
84,6 
89,0 
92,2 
95,3 
91,9 
100,0 
44 , 3 
56 , 6 
rot.lltion 1 tor eltttllction 1 ln ~n~lysb• 1 - Kd!er Norrna1iz~tion. 
VAAIMAX converqed ln 3 iter.lltions. 
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CLBEL 
cm 
rum. 
CLPLFNl 
CLRQL 
~~~ 
CLIC 
cmc 
"""'' 
, 80111 
, 85118 
, 81105 
, 12981 
, 55390 
,55412 
,66258 
, 12899 
,6811 4 
, 54618 
,64129 
, 71696 , 69711 
-, 69111 , 71696 
Componentes Principais 
Followlno;~ hctor 3cor•s will b4t ;tdd•d to til• ;.oortlno;J !ile: 
F.O.Cl 2 REGR hctor 3core I tor analy3l3 
F.O.C:() REGR fac;tor 3CO!e 2 !o! ;tnaly3l3 
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Componentes Principais 
Kalser-IWv-"-olkin M•a:n1"• ot Samplinq Adctquacy • ,81150 
Sartl•ttT•notSpll.ridty• 522,3134!, Siqnl!lcanc•- ,00000 
&l!tcactlon l to" •naly.si" 1, Pcinc:ipal Component.s Analyllll.s (PC) 
Coawaunality 
'""'"' 
1,00000 
~~~ 1,00000 1,00000 
f'TRLVG 1,00000 
'"'""' 
1,00000 
mm 1,00000 
"'" 
1,00000 
'"'''"' 
,646H 
""'"" 
,18363 
f'TDf"I'Cl ,11281 
'"'"""" 
,11404 
'""'"' 
, 16921 
MNE:L , 82516 
""' 
, 12911 
Final su.thtlcs: 
'""" 
""'"'' MDf"I'CI 
MRLVG 
COIMlUn•llty 
, 81611 
,80135 
, 696ZO 
,82516 
, 82419 
, 1881: 
, 19389 
,53347 
tiqenval\1• 
3,9083 
,93179 
,66521 
,51105 
,38111 
,)4308 
,21121 
3, !UJ83 
,93119 
,66521 
56,3 
13,4 
'·' 
'·' 5,5
'· ' 3,1
56,3 
13,4 
'·' 
~6. 3 
69 ,1 
19,2 
86,5 
92,0 
96,9 
100,0 
56,3 
69 ,1 
19,2 
rotatlon 1 Cor extrac:tlon 1 ln .anal.ysls 1 - Kai.ser Nor!Mll:.atl.on. 
VAAIKO.X converqed ln 6 itentions . 
Rotated Factor Matdx : 
, 53530 
,74 902 
,84 096 
Factor l 
,85648 
, a:U9 
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Factor Tnn.sforMtlon Katrl~: 
, 5n35 
' 1191~ 
, 23943 
, 60431 
-, 21353 
-, 76756 
• 5~689 
-, 58939 
, 594 59 
Componentes Principais 
Followlnq bctor .score.s wlll be õldded to tlle wortinq !11•: 
FACl 3 REGR Ciictor 'cou l !or ;~n01ly.sl.s 
FACl:3 REGR hctor scon 2 tor õiUlysls 
FAC3_l REGR t01ctor scon 3 tor •ndysh 
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Componentes Principais 
Kilinr·Hey.c·Olkln Heuure of Silll•pllnç AOequ~cy • ,8006 
~rtlett 1'en o! Spll.riclty• 425,a216, Slqnl!ic~nce • ,00000 
Inltld St.ltistlcs: 
1,00000 
1,00000 
1,00000 
1 , 00000 
1,00000 
1 , 00000 
1,00000 
,52165 
,68981 
,119.<:? 
.82045 
,81135 
, 80109 
,54670 
ComiiiUn~lity 
,83519 
, 13476 
, 55933 
, 72031 
, S25H 
,12282 
, 95224 
, 74691 
),54109 
1,04518 
,15811 
,59870 
,49365 
,30594 
.~6126 
,10105 
E:iqtnvalue 
3,5no9 
1,04518 
,15817 
50,7 
14,9 
10,8 
... 
'·' 
'·' 
'·' 
50,1 
14,9 
10,8 
50,7 
65 , 6 
76,4 
84,B 
91,9 
96,) 
100,0 
50,7 
65, 6 
16, 4 
routlon 1 tor extuction I ln inalysis 1 - Kii!!ler lkl[III.I.UUtion. 
VAA!MAX converqed in 5 lteutlons. 
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, 65541 
, 18938 
, 89193 
, 18245 
ractor Tnn,!ocutlon tutrix: 
, 81318 
-,31961 
-, U640 
,89863 
,75UZ 
, 9H85 
Componentes Principais 
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Componentes Principais 
Analyats number 1 Li.stwise deletion of cases wtth :a!ss!nç valuea 
Kal,.r·Heyer-ol~in Husuu o! S.i=t>linç Aaequaey • ,76126 
BattlettTeato!Sphertetty•321,ll142,Slçnl!icance• ,00000 
txtrac;:tion 1 tor analysls I , Pcinclpd COCO(>Onen t s Analys!s tPCI 
i~ 
IPSA 
"'" 
"''' 
"''' 
:~ 
IPSA 
"''' 
"''' 
"''' 
COII>IIIUndlty 
1 , 00000 
1, 00000 
1, 00000 
I,OOOGO 
1,00000 
1,00000 
, 67097 
, 6693 1 
, 17967 
, 71)816 
,72921 
, 17761 
rlnal sutlnies: 
!~ 
IPSA 
"''' 
"''' 
"'" 
CORIIUniility 
, 7 4698 
, 9130G 
, BH64 
, 12 368 
,8 2635 
, 15165 
-, 52111 
Hqenvatue 
l,IHOS 
,91398 
,74127 
, 50631 
,H69G 
,217U 
-, 51946 
Elqenva1ue 
l,lU05 
, 91398 
, 74127 
52,~ 
15,2 
12,4 
'·' 
'·' 4, 6
52.4 
67 , 6 
80,0 
88,4 
95,4 
100,0 
52 .4 
67 , 6 
80 , 0 
toUtlon I for llllttilctlon llnanalysls 1 - Kal38tNOr.,ll:•tion . 
VAAIMAX converçed ln 6 iteratlons. 
lQT , 83477 
"' 
, 922ll 
I PSA , 52995 , 7376: 
''" 
, 19109 
tos r , 873H 
IQSS , 71)62 
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Facto< 
Façtor 
, 58980 
, 67067 
, 44 981 
, 61135 
·, 00689 
·, 79133 
fo\Cl 5 REGR !•<;tO! S<;OU l fOr lndysis 
fAC2-5 REGR !ii<;tor sçon 2 for 1ndysis 
fAC(5 REGR filctor sçore 3 !or ilnillysis 
Componentes Principais 
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Componentes Principais 
Analy~h nu!llber 1 Ll3twl~e deletion of can~ with lllh!int; value;s 
K;Jinc-Heyer-Olkln Meuure of Sa=;>llnt; Adequacy- ,83598 
~rtlettTutofSpherlclty• 470,98877, SIQn!flcance- ,00000 
l:xtnction 1 !or ilnaly!l;s 1, Pdnclpal Compcnent;s Analy!ll3 [PC) 
QVQVI: 
0""'-
O~ <O 
QVIC 
QVI:LCR 
0~0 
QVGCE:A.L 
QVQVE 
o=c 
O~"l 
QVIC 
QVI:LCR 
QVOD 
QVGCE:A.L 
QVQVE 
QVOCL 
QVOI:Q 
QVIC 
QVELCR 
0~0 
QVGC!:.AL 
CoiiW!!unallty 
1,00000 
1,00000 
1,00000 
1,00000 
1,00000 
1,00000 
1,00000 
, 74781 
,83837 
,80970 
,66020 
, 65258 
,15243 
, 66333 
Communality 
, 758()7 
,?1025 
,10$61 
, 82425 
, 85692 
,80494 
' 8~753 
,64928 
1:1Qenvalu" 
3,18558 
,95183 
,75315 
,53092 
,37938 
,32553 
,21361 
,60304 
-,60608 
tlçenvalue 
3,18558 
,95183 
,75315 
54,1 
13,6 
10,8 
'·' 
'·' 
'·' 
'·' 
54,1 
13,6 
10,8 
54,1 
67,7 
78,4 
86,0 
91, ~ 
96 , 1 
100,0 
54 , 1 
67,7 
1Bd 
rotatlon 1 for e:<tract.ion 1 ln ana ly!lis l - Ki!i,er Normall:atlon . 
VARIMAX converqed ln S lteriltion! . 
QVQVI: 
0'=' QVOEQ 
QVIC 
QVI:LCR 
QVOO 
QVGCf.AL 
, 66294 
, 56516 
' 567 'l ~ 
, 8Hl4 
, 90212 
,90661 
, 56346 
, 51026 
,88025 
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,54;:'54 
,U945 
,03104 
Componentes Principais 
roUowlnQ !ictor scoru w!U btt added to til• wortinQ tih: 
rACl 6 REGR !actor score l tor aulysls 
r...cz-6 R.EGR !actor scon ~ tor analysis 
FAC3:6 REGR !actor scor• ) for .lnalys!s 
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AQ!IlotMtntion Sclledule uslnQ Wa~d Metllod 
·-~ 
" 
" 
Ç) wot•< I Çl~•u• l 
"' ,., 
UI >< J 
.. "l 
100 '" 
~I IOl 
' " 
)t .. 
. " li )I 
100 "\ 
.. 1:0 
17 .. 
. " 
lt 141 
H u~ 
.. " 
., " 
lll "' 
ns IH 
iO 1:~ 
" 121 
' " 
,. 110 
u i\ 
) \00 
' uz 
" uo 
li 111 
de Clusters 
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de c~usters 
'" 
"' 
"' 
'" 
" 
.. 
'" 
" 
"' ... ... 
.. , 
"' 
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de Clusters 
• K I & a A a C K I C A L c Lu s !' & a A U A L Y .SI .S 
Clus~u Membeuhip of Case~.,:!~" 0~a~~u:~~~ 
!.abel Case 
Ca:oe 1 
' " Cue 2 2 Ca:oe 87 ..
Cue l l Ca:o" 88 
" Ca:oe4 Ca:o" 89 
" Case !i ca"" 90 
" Ca"e 6 c .. , .. 91 
" Casa 1 
' 
cue 92 
" . Cue 93 
" Case9 ' 
Ca:oe 94 
" Case lO 
" 
ca"e 95 
" Cue li l1 cue 96 
" Cue U 
" 
Ca:oe97 
" Case13 
" 
Ca:oe 98 
" Ca:oal4 
" 
Ca"e 99 
" CuaiS 
" 
ca:.e 100 
" 
" 
Ca:oe !O! 
" CasaiS 
" 
Ca.se!02 
" Ca.se 19 
" 
Ca.se 103 
"' CasalO 
" 
101 
Ca:oe21 
" 
Cue 105 
"' ca:.en 
" 
Casel06 
'" Ca:~e2l 22 
"' Ca:~e24 2l 
'" Case2S 
" 
Ca.se109 
"' Ca.sa26 25 CanllO 
'" Case27 
" "' Case28 
" "' Casa29 
" "' Case H 
" '" Case32 
" 
c .. , .. ll5 U2
Case33 n Case 116 
"' Cue 34 l2 Caso:! 117 11< 
Case35 ll Case 118 
"' Case36 
" 
116 
Case37 lS 
'" Case38 
" 
case 121 118 
Case39 
" 
Cas.;, 122 
"' Case40 
" 
CaSO! 123 
"' Casa42 
" 
CaSO! lH 
"' Case ~3 
" 
CaSO! 125 
"' 
" 
Case 126 
"' 
" 
Case 127 
" 
CaSO! 128 
Case47 .. Case 130 
Case48 
" 
Case lH 111 
Case49 
" 
Case 132 128 
Case 50 
" 
Case 133 129 
..
"' Cas&52 
" "' Case 53 
" 
Case 137 
"' 
" 
Case 138 Ul
Case 55 
" 
Case 139 
'" Case 56 
" "' 
" "' Case 58 
" 
Case H 2 
"' Case 59 
" 
Case 10 
"' Case60 
" 
Case I H 
"' Ca:oe 61 
" 
Ca.se 14 5 
"' Cas& 62 , 
Case 63 
" 
Ca se 147 
" 
Ca:o& u s 
õ2 Case 149 
" 
Ca:oe150 
Cas.,67 
" 
Ca :oe151 
Case68 
" 
Casel52 
Case69 
" 
Ca .se153 , .. 
" " ' 
" "' Ca s e 72 
" "' Case73 
" 
Ca s e 
'" '" 
" 
C a s " 
"' "' 
" 
Case 
"' Ca s e 76 C as" 
"' Case77 
" 
Case 1~1 156 
" 
Case 16: 
'" Ca :o e 79 
" 
Caso:!l63 
"' Casoe ao 
" 
C as'! 
'" "' 
" 
Case 165 160 
" 
Ca s e 166 lôl 
Case 83 
" 
Case 161 
"' Case 8 ~ 
" 
Case 168 
'" 
" 
Casoe 169 
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Analys!:s o! Variance 
' ' Squaru Square" R<! tio Prob . 
Between Group.s 
' 
3,6124 1,8062 1, 786~ ,1723 
~!~~i" Gcoup:s lll 112,2282 1,0111 H3 ll5,a406 
Standard 
Group Oevhtion !ISPctCon! Int for Mean 
Grpl 
Grp2 
Grp3 
Grpl 
G•p2 
Grpl 
" 
" 
" 
-2,2883 
- 2,8160 
- 2,5869 
,1 1116 
,00!0 
-,4 649 
,0183 
!,3904 
1,241!1 
1,2198 
-2,8160 1,3904 
,9::039 
!,0!67 
1,1887 
1,012::0 
LeveneTe.st!orHornogenllityofVarlance.s 
Stat!stic: dtl df2 
,!1052 2 Hl 
2 - UilSlQ. 
,407 
,1266 -, 1193 
,1483 -,2975 
,3431 -1,2202 
, 0948 -,! 695 
Multiple Ranoe Te.st:s : sc:he!le te.st with :s!Qni!ic:anc:e leve! ,05 
The dif!er~nc<:~ between two mean.s is .siçnltlc:ant i! 
MUJI (JJ -MEA.N(IJ >- , 7110 • RJIJlGE: • SQRT(l/N(II ; 1/N(JJI 
with the !ollowing value(.sl for RANGE: 3,5! 
-No two qroups ,ue signitlcantl.y dltferent at the 
Vadable FAC2 1 REGR t acto• sc:ore 2 for analysi.s 
By Vadab le CLU.l=l 
Analysi_, o! Vadance 
ro 
ro 
ro 
' Square.s Squares Ratio 
6etween Group$ 
' 
!,3651 , 6826 , 6578 
WithlnGroups 
'" 
11S,l7al 1, 0376 
Total 
"' 
!16,505 
Sta ndard 
Group Dev iatlon 
" 
PctCont 
'" 
"' ' " 
,0857 1,0661 , !07 -, 2025 
ro Grp2
" 
-, 0402 , 9620 ,14 03 -, 3226 
'" 
3 
" 
-, 2719 1, 0109 , 2918 - , 9H2 ro 
-, 0038 1, 0!56 , 0951 -, 1923 
, 3965 
,2995 
,2903 
' Prob. 
,5200 
!orHean 
, 3739 
, 2423 
, 3704 
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Grpl 
Grp2 
GrpJ 
1,8266 
1,8863 
1,1109 
-2,3667 1,8863 
Stathtic <1!1 <1!2 
,6069 2 111 
Hultiple Ranqe Tens: Sche!!e te3t wlth dqniticance levei ,05 
Thedi!terencebetween twoateans Is siqni!icantif 
KE'.AH(JJ•MEANIII >• , 7203 • RANGE • SQRT(l/NII) • 1/N(J)i 
with lhe tollow!n9 value(s) !or RANGE: 3,51 
•NOtWOQroupsareslçni!icantlydi!!erentatthe ,0501evel 
Variable rAC3 I REGR factor scou 3 !or oonõllyds 
8y Voodable CLU3=1 Ward Kethod 
Anoolyslso!Vooriance 
Squooru Square.f 
B<>t-~·m Groups 
' 
8,)54:.' ~' 1711 
WithinGroups 
"' 
105,6603 ,9519 
Total Hl 114,0145 
' ' Ratio Prob. 
4,)882 ,0146 
Group 95 Pct Cont Int tor Hean 
Grp1 55 -,0659 1,0256 
Grp2 
" 
-.1624 ,9039 
Grpl 
" 
,7591 1,0126 
-,0199 1,0045 
G<p 
' 
- 1,5250 1, ó493 
Grp: - 1,3973 2,0351 
G<p 
' 
- ,8938 2.2148 
-t.s:so 2,2148 
LeveneTestforHO<IIO<JeneityofVarlances 
Statlstic d!l <1!2 
1, 8804 2 l tl 
2- Uil SIQ. 
, 151 
,l38l -,3432 
,1318 -,42?a 
,2923 ,1151 
,0941 -,2053 
Kultlple Ranqe Tests: Scheffe test wlth s1Qnificance levei ,05 
The dlf!er<!nce betw<!lln two 111uns is s!Qnltlcant I! 
HDJI(J) - HEAN(I) >• ,6899 • IWIG[ • SQRT(l/N(I) • 1/ N (J)) 
with the tollowlnç vatue(s) for MtiGE: 3,51 
"' 
,Hll 
"' 
,1029 
"' 
1,4025 
,1675 
( ' ) Indicates .fiçni!icant d i tfeuncu whlch are shown ln the lower tdanqle 
CLU3_1 
-,16:.'4 Grp: 
-,06~9 Gcp I 
, 1591 Grpl 
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'Jadabh fAC4 1 REGR tact.or ~coce ~ !ot analy~i~ 
By Variable CLUl=l W,ud M&tnod 
Analy~h o! Vadance 
' Squates Squat"~ ?tob. 
Bet,.een Group~ 
' 
l,8S64 ,9282 ,9312 ,39'11 
WithinGtoups 
"' 
110,6344 ,9967 
Total 
"' 
112,4908 
Standard 
Group Oeviatlon 95 Pct Con! Int tor Hean 
Gcpl 
Gcp2 
Grp3 
Grpl 
Grp2 
Gtp3 
" 
" 
" 
-2,1869 
-1,7021 
- 2,5231 
,0930 
-, 0265 
-,3l51 
-, 0013 
1,8196 
2,0671 
1.3511 
!,0672 
,9003 
1.0319 
,9917 
Levene Te~t for liomoqeneity o! V<1riances 
Statlstic d!l d!2 
, 1963 2 111 
,109 - ,1955 
,13!3 -, 2909 
,2996 -, 9945 
,0934 -, lB<iS 
Mult!ple RanQe Test~: Schel!e ten wlth siqniticance levei ,05 
The dit!etence between two means !!I siQni!icant il 
ME:AN(J)-MU.N(l) >• , 1059 • RANGE: • SQRT(l/N(l) ~ 1/N(J)) 
with tlle !ol1ow!ng V<'llue(s) !or RANGE:: 3,51 
-NotiOOqtoupsan!lio,lnificantlydiHerent<'ltthe , 050leYe1 
Variable fACJ_2 RE:GR f<'lctor !!COte I for <'lna1y~l~ 
Sy Vadable CLU)_l WardMethod 
ro 
ro 
ro 
' square~ Squares Rat!o 
Bet-enGroups ;;,o599l 3, 3~ 96 
IHtll in Groups 14~ 1H,9i92 , 9930 
Total 
"' 
151, ~ii) 
Group 
" 
Pct Con! 
'"' 
"' ' " 
, 0014 , 9052 ,1052 -,2023 ro 
Gcp2 
" 
-, 2.::21 , 9991 , 1301 -, 48 2 ~ ro 
"' ' 
,; ,H 55 t,H84 ,331! -, 2230 'o 
-, OllO 1, 01:3 ,0829 -, 1949 
,3815 
,2318 
,no 
' Prob. 
!orMean 
,2111 
, 0383 
1,2UO 
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Grpt 
Grpl 
Grpl 
-1,8080 
-2,1846 
-1,6142 
1,9825 
1,6654 
2,5906 
- 2,1846 2,5906 
L!'lvene Testo for HomoQ01neity of Varh.nc<!l!l 
Statinic dtl dt2 
3,9623 2 H6 
2-U!.lSiQ. 
,021 
MU1tip1e RanQe Tens: Sche!te test wlth lliQn!!icance level ,05 
The d!Hecence Detween two means !s !I!Qn!!icant H 
MEAN(J)-Mi:AN{I) )• ,7046 • fW.IGE: • SQRT(l/N(l} • liN(.JJ} 
with the !ollowinQ value{s} toe RANGE:: 3,50 
(•J Indlcates lliQnltlcant ditferencn which are shown in the lower tdangle 
-, 2221 Grp2 
, OOH Grp 1 
,4 955 Grpl 
Variab1e FAC:! RtGR factor score 
·' 
!oranalysis 
-SyVariable CLU3 
-' 
·,;ardMethod 
Analysiso!Vaciance 
Squares 
Between Groups 
' 
9,60H 
~~~~}" Groups 
"' 
139,5?17 
14 9,1761 
Group 
Grpl H , lSU 1, 0224 
Grp 2 , -,0002 , 9252 
"' 
3 
" 
-, 6686 ,9525 
, 0196 1,0040 
"' ' 
- 2, 1132 2 ,H74 
"' ' 
- 1.9629 2 , 2659 
'" 
3 - 2,1 671 , i462 
- 2, 1?3: : ,HH 
Levene TestforHomo~:~!!neityofVari<~.nCfiS 
Statistic dfl 
, 6087 2 
2- tailSiç . 
, 545 
Mean 
' Squares Ratio 
4 , 8022 5, 0234 
, 9560 
, PctCont 
'" 
,118 9 -, 0528 ro 
, 1205 -, 2U3 ro 
, 2381 -1.1162 ro 
, 0922 -,1 430 
' Prob. 
, 0078 
forMean 
,4210 
, 2409 
-, 1611 
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Hultlple bnge Test.11: scne!te ten wittl .li!Qni!lcance levei ,o~ 
The dlttennce bet"'"n two -•a:~ 1:~ si;nl!lcant i! 
HEAN(JI·M!!AHCII >• ,6914 • RANGE • SQRT(l/N(l) • 1/H(J)) 
wltl'l tl'le toHowinQ value(:t) tor RANGE: 3,50 
1" 1 lndicnes :~içni!lc&nt dittenncu whicl'l are :~l'lown ln the lower trhn;le 
· ,6686 Grpl 
·, 0002 GrpZ 
,UH Grp 1 
Variable FAC! 3 REGR !actor .11core 1 tor anaiy:~h 
6y V&dable CLU() Ward Hethod 
An&ly.llho!Vaclance 
' ' Squan:~ Squar9.ll R&tio Prob. 
a.t ..... n Group:~ 
' 
2. 263~ 1,1317 1,13ll ,3254 
lllthlnGroup! ... 149,0838 1,0006 
Total 
"' 
151,3412 
Standard 
Group Oeviation .Error 
Grpl 
" 
,0813 1,0044 ,IH 5 -,14 157 TO ,3092 
Grp2 
" 
,OOtl 1,0395 .13~3 
Grp3 
" 
·, 3320 , 8060 ,2015 
-, 26157 TO ,2750 
- ,1615 TO ,0915 
,0078 1,0011 ,0812 
Grp1 -3,4058 1,1100 
Grp2 •2,1418 1, ~063 
Gtp3 ·1,5056 1,1849 
- 3, ~asa 1,'1100 
LeveneTe:~t tor HomQ9eneltyo!Vulancu 
sutinic dfl 
1,0169 2 
Hultlple Range Ten"' Scherte tut with si;nl!icance levei ,05 
The dll!erence between tWO mean:~ i:~ :~iqnificant H 
HE.AN (JI -HE.AN (II >• , 7Q1J • AANGt · sQRT(l/N{I) •1 /NIJII 
with the !ollowinQ valult(.lll !or RANGE: 3,50 
-No two qroups ar., slqniticant ly di!!.rent a t lhe , 050 levtd 
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Yariable FAC: l RtGR !actor l!core 2 Coe analylli5 
By Yariable CLU() Ward Hethod 
Analy515o!Yariance 
Mean 
Square5 Squar .. ., 
Bet-enGroups 
' 
,0955 ,0418 
~~~~i" Group5 
"' 
152,6616 l,OH6 
"' 
152,7572 
Standud 
Group Oe·tiatl.on 
' ' Ratio Prob. 
Grp1 
" 
-,0381 ,9966 ,1U6 -,!643 ,1881 
Grp2 
" 
-,0083 ,9911 ,!291 -,2661 TO ,2501 
Grpl 
" 
,0426 1,1588 ,2897 - ,5749 TO ,6601 
Grp1 
Grp2 
Grp3 
-2,0525 
-1, 62~~ 
-1,1194 
-,0180 
1,9219 
3,3561 
1,9219 
-2,0525 3,3561 
1,0058 
LeveneTe5tforHQ1!109eneityofYar!ance5 
Staüstlc d!l 
,7901 2 
2 - tailSlq .. 
,456 
- ,!192 
Hu1tiple Ranqe Tel!t" Schelfe te~t with siQniticance leve! ,05 
The dit!erence between two mean5 is siqnH!cant i! 
MEAN[J) -HE:AN(I) )~ , 7157 • RAIIGE • SQRT(1/N(I) • 1/N(J/) 
with the followlnQ value(s) for RANGE: 3,50 
- No two qroupl! are dgniflcantly di!!erent at the ,050 leve! 
Yariable FAC3 3 REGR!actorscore 3 foranalysh 
By Yacia ble CLU3=1 Ward Method 
Analysh of Variance 
Mean 
Squares Squares 
Bet-en Group~ 
' 
l ' 763 ~ , 8811 
IH thin Groups 
"' 
155 ,1 809 1, 0415 
To t al 
"' 
156 , 9H2 
Standard 
' Ratlo 
Group Deviatlon 95 Pc t Conf rnt 
Grpl 
" 
, !:77 , 94:7 , !OH - ,OBt\3 
" Grp2 
" 
-, 0903 1, 130: , H71 -, 3848 
" Grpl 
" 
~ , 0181 , 9506 , 2316 -, sa~6 
, 02H 1.0195 , 0827 -, 1420 
' Prob . 
!orHean 
, 3H6 
,2043 
, 4285 
, l B ~ 8 
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Grpl 
Grp2 
Grpl 
-2,2614 
-2,4Jl8 
-1,9293 
2 ,2686 
~.8533 
l,HJO 
2,8533 
LeveneTestforHornogeneityo!Varlances 
sutistic dtl 
!,ll35 2 
2- tailSiq. 
,331 
Multlpla R..ano;J\1 Te.sts: Sche!!e te.st with slo;~ni!lcance levei ,05 
Thedlt!erencebetweent'""lmeansl.sslQnitlcantit 
MEAN(JI-MEANUI >• , 7216 ' AAIIGE • SQRT(l/N(ll T 1/n{J>) 
with the followlnq value(s) !or RANGE: 3,50 
-Notwot;~roup.sareslt;~ni!lcantlyd!!!erentatthe ,050level 
vadable fACl t REGR !actor .score I for analysls 
By Vaclable CLUl=l llard Method 
Analy.sl.so!Vaclance 
Mean 
Squantll Squares 
Between Group.s 
' 
,1085 ,0543 
~!~~tn Group.s 
'" 
153,9511 1,0402 
"' 
154,0591 
Standud 
' ' Ratio Prob. 
,0522 ,9492 
Group Devlatlon 95PctCon! lnt for Mean 
Grpl 
" 
- , 0295 1,0196 
Grp2 
" 
,0199 ,9008 
Grpl 
" 
-,OSN 1,1291 
- ,0129 1,0134 
"' ' 
- 2, 0852 2 , 0J02 
Gl'p2 - 1,9025 1, 6?19 
'" ' 
- ~ . 0621 1,7126 
· 2 , 0952 2 , 0302 
Leven<!Test!orHomoqeneityotVari.:mces 
Statl.s t ic dfl df2 
!, 559 4 2 1 ~ 8 
2- tailSiq . 
, 214 
,1230 -, 2?45 
,1183 -, 2169 
,2823 -, 6540 
,0825 -, 1159 
V<~ri<tbl" FAC14 REGRfac t orscore lforanalysis 
ByVariabl'!.' CLUll Wii!dMetllod 
Multiple Ran9e Te~ts : Scllefle test wi t h s!Qni!icance leve! , OS 
The difference bet,.een tW<> means is s iqni!icant if 
MEAN(J) -MEAN(l) >• , 1212 • Ri\NGE • SQRTO/N(l) + 1/N{J)) 
with the followinq value(3) for RANGE : 3, 50 
- NotW<>çroups aresiQniticantlydif!erentatthe , 050l':!vel 
ro ,2156 
ro ,2561 
ro ,5493 
, 1500 
Anexo 10 - Resultados do teste ONEWAY-ANOVA 240 
produzidos pelo SPSS 
Vadabl• FAC2 4 REGI!. hctor .score z for analy.sh 
8y Vadable CLU3=1 \<lard HllthQQ 
' Squar11.s Square.s Ratio 
Betwe11n Group.s 
' 
7,1179 3,8589 4,2300 ,0164 
llithlnGroup.s , .. 135,0176 ,9123 
Total 
'" 
142,1354 
Grcup 95 Pct Conf Int for Mean 
Grp1 
" 
,:017 ,9257 
Grp2 
" 
-,2601 ,9717 
Grp3 
" 
,2187 1,0135 
,0261 ,9755 
G" ' -2,5859 1,9523 Grp 2 -2,6268 1,5615 
G" ' ·11 HiB4 1,5227 
-2,6268 1,9523 
LeveneTe.stforHOOIOqen!dtyofVarlance.s 
Stathtlc dfl 
, 0146 2 
2- tallSlq •. 
,928 
,1055 - ,0084 
,1284 -,5172 
,25H - ,3214 
,0794 -, 1308 
Mu1tlple Ranqe Te.st.s: Schet!e test with siçnificance levei ,OS 
Ttle di!!erence between two m"an.s l.s .slçniticant 1! 
MEAN(J) -M~N(!) >a ,6754 • RANGE • SQRT{l/N{l) + 1/N(J)J 
with ttle tollowlnq value(.s) for RANGE: 3,50 
ro ,4118 
ro - ,01130 
ro ,7587 
(•) lndicate.s .siqnl!icant differences whlch are shown ln the lower trianqle 
CLV3_1 
-, 2601 Grp2 
, 2011 Grp 1 
, 2181 Gtp3 
Variabl" FAC34 REGRfactor.score 3!orana1y.sl5 
By Varlable CLll3) tiard Hethod 
Analy.sl,of Var i ance 
Mea n 
' ' Square.s Squ;He5 Ratio Pr ob . 
Between Group.s 
' 
2,2117 1 , 1089 1, 1056 , 3337 
~!~~in Group.s 
'" 
HB , 4393 1 , 0030 
'" 
l50 , 6Sll 
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Group 
Grp 1 
Grp 2 
Grp l 
Grpl 
Grp2 
Grp3 
" 
" 
" 
- 2,0996 
-1, 9461 
-1,9113 
-2,(1996 
,1083 
-,0892 
-,2311 
1.9418 
1,6309 
1,nn 
Standard 
Deviation 
1,0531 
,9103 
1,0&21 
1,oon 
Levene '!'e.st for Homoqene!ty ot Variance.s 
Statistic dn 
1,6312 2 
2- tailSlq. 
,199 
95 Pct Cone lnt !or ~an 
,1200 -,1301 ro , 3474 
,1195 - ,329& ro ,1502 
,2&55 -, 1910 ro ,3349 
-,1&4& ,1511 
Hultiple !tange Te.st~: Sche!!e te~t with ~içni!lcance level , OS 
The dlthrence between two means is siqniticant !.! 
HEAtl!J)-HEAN!I) >• ,7082 • RANGE • SQRT!l/N(IJ • 1/P-I(J)J 
with the followinq va1ue(s) Cor RANGE: 3,50 
-No two qroups are slqnH!cant!y d!f!erent at the ,050 level 
Varlable rACl 5 REGR !actor scote 1 !or analysis 
By Vadable CLU3::) 
,:o,nalysi.s o! Vadance 
Square.s Squares 
Between Groups 
' 
, 3520 ,11 60 
;!~~~n Groups 
"' 
154,7033 1, 0383 
l>l 155,0553 
Standard 
Group Oeviatlon 
' ' Ratio Prob. 
,1695 ,BH 2 
Grpl 
" 
-, 0141 ,9971 , 1111 -, 2352 ro , 2010 
Grp2 
" 
, (1201 , 9951 
'" 
l l' -,14 71 1,2453 
-, 0153 1, 0 133 
'" 
l -1, 8937 1,9959 
Grp2 -1. 9988 2,2418 
GrpJ -1.8937 1,6852 
-1, 9999 :,:419 
LeveneTest!orHomoqeneityofVariances 
:>t;~tistic dtl dt: 
1, 3132 H9 
2- tai!Slq 
, 2?2 
,1318 -, H39 '!'O , 29H 
,3113 -,Slll TO , 5159 
, 0922 -,1111 
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Hultiple Ranqe Tens: Scne!!e test witn slqnHicance levei , 05 
The dl!!ennce betW@en two !H•ns h slqnl!lcant H 
HEAN!J)-HE:Atl!l) >• , ?205 • RANGE • SQRT/1/!f(I) • 1/N(J)) 
wit)l the !ollowin<,l v•lu•(s) !or RANGE: 3,50 
- No two qroups are slqnl!lo;antly di!!erent at the ,050 levei 
fAC2 5 RtGR h.;tor sc:ore 2 for •nalysi:s 
ayVartable Cl.U(l '.;ardHethocl 
Analy:sho!Varlano;e 
Square:s Squares ' ' Ratio Prob. 
Between Group:s 2,9254 1,462? 1,066 ,2410 
llithin Groups 
"' 
151,7102 1,0182 
Total 
"' 
154,6355 
Group 95 Pct Con! Int ror ~e•n 
Grpl 
" 
, 132~ 1,0?19 
Grp2 
" 
-, 0519 ,9553 
Grp3 
" 
-,2995 ,8156 
1,0120 
G<p 
' 
- 2,1782 2,7198 
Grp 2 -1, 9?18 2 , 0256 
G<p 
' 
- 2,16()7 1,1115 
-2,7782 2,7198 
Levene Te:st for H01110geneity o! Vari;!.ncell 
, õ957 
df2 
lH 
2- tailSiç. 
,500 
,1213 - ,1090 
,1 265 ·,3C54 
, 2039 -, ?341 
,0821 -,lH l 
HultlpleR<InqeTe:sts: Schef!etestwlthlliçni!icancelevel,05 
The dl!!erence between two mean:s is !lçnificant i! 
MEAN (J) •MEAtl (l) >• , 7135 • RANGE • SQRT/1/N!l) + 1/ N(J )) 
with the followin; value(ll) for RANGE : 3,50 
- No two qroup:s are :siqnit lcantly di!fe rent .lt the ,050 levei 
v.ui.lble fAC3 5 REGR fao;tor :scon• l for ana1y:si:s 
By Variable CLUJ=1 orard ~ethod 
Analyü s o! Variance 
ro ,3739 
ro ,2016 
ro ,1351 
,1800 
Square~ ' ' Ratio Prob. 
l,Hl3 
152,?35: 
\54,1965 
, 1307 
1,0251 
, ?128 d919 
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su.ndard 
Group O<!vlation 9$PctConf Int for M~an 
Grp1 
Grp2 
Grp3 
Grpl 
Grp2 
Gtp3 
" 
" 
" 
- 2,0353 
- 2, 0200 
-, 956':> 
-,00':>2 
-,0580 
,Z619 
, 0052 
1,9932 
2,6449 
1,8329 
- 2,0353 2,6449 
,9668 
l.0794 
,9860 
Levene Te:tt for H011>09!JIIelty o! Varh.nc•s 
Statinic dtl d!2 
,1298 2 H9 
2-tail Siq. 
,1178 
,1088 -, 2218 
,l430 -, 34H 
.246~ -, 2435 
, 0820 -,1567 
Hultiple Ra.nQe Tests• Schetfe test wlth slgni!icance levei , 05 
Tl'le d1!!erence between two means is signitlcant H 
MEAN(Jj-HE:AN(TJ :>- , 1!59 • RANGt • SQRT(l{N(IJ < lfN(J)) 
~o~ith the !ollC~~oJing value(s) !or RANGE:' 3,50 
- No two qroups are siqnllicantly dif!~r'!!nt at the ,050 levei 
Variable FACl 6 RtGR !actor score · I !or analysh 
By Vadabl~ CLU3=1 
Analysho!Varlance 
Squares Squares 
ro 
ro 
ro 
' Ratio 
Bet~o~eenGroups 
' 
9,2489 4,62H 4,9150 
;!~~i" Gtoups 
'" 
138,3107 
Hl,5596 
Group 
,,, 
' " 
, 2556 1,075) 
Grp2 
" 
-, 1686 , 8451 
Grp 
' " 
-, 4093 , 8342 
, 0235 , 9952 
"' ' 
-1, 6163 2 , 3715 
Grp2 -1, 7882 2 , 36H 
"' ' 
- 1,4437 , 9783 
-1, 768~ 2 , 3115 
Levene Test for Homogeneity of Varlanc•" 
"' 4,7334 2 
2- tallSiç . 
, 010 
,94 09 
" 
PctCon! 
'"' 
, 1225 ,0115 ro 
,1119 -, 39!9 ro 
, 2085 -, S53S ro 
,0813 -, 1311 
,2113 
,ZZ84 
,8073 
' ~rob. 
,0086 
forHean 
,4 997 
, 0556 
, 0352 
,1 840 
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MultipleRangeTesu: Scne!!eust""ithslqnitlcance level,OS 
Theditfenncebet..,.en tlo>Omeans Is sit;~nl!!cant I! 
ME.IIN(J) •MEAil(l) )• ,69~9 • RAHGt • SQRT(l/1-1(1) - 1/N(J)) 
""itll tlle !OliO'olin!l value(s) !or MNGt: 3,50 
{') lndicates siçn!!icant dl!!ecences \o'lllcll an siiO'oln ln tlle lowec tclangle 
CLU3_1 
-, 4093 Gcp3 
-,1686 Gcp2 
,2556 Gcpl 
FM:2_6 IU:GR factor ~coe" 2Coranalysis 
9yVadable CLUJ 
-
1 llacd Metllod 
AnalysisotVarlance 
M!!an 
Squac"s Squares 
Betlo'een Groups , 7,5661 3,7930 
llitllinGroups lH 137,8773 , 9379 
Total 145,H33 
Group 95 Pct Con! Int Cor Mean 
Gtpl 
Gtp2 
Grp3 
Gcp 1 
Gcp 2 
Grp3 
" 
" 
" 
-1, 6798 
·L58ZJ 
, 2049 
-, 1307 
-. ~ 597 
, 0066 
2 ,9160 
2 , 0449 
, 7355 
2 , 9160 
l, 0~65 
,91l7 
,7109 
,9990 
LeveneTesttorHomogeneltyotVaciances 
Statistic dtl d!Z 
, 906 1 2 147 
2- ta115ig. 
,l 06 
,11 95 -, 0331 
, 1210 -, 3131 
, 1777 -, 8374 
,0807 -. 1528 
MultipleRan<:J!!Te.sts : Sclle!f!!test""itl'lslgnificanc'!'l.,vel , OS 
Th!!dltfecenc'!!bet~-~e'lntwomeansls!l<jniflcantlf 
MtAN(J)-MtAtl (l) >• , 6848 · RANGt • SQRTU/!4(1) •1 /N(J)) 
with the following value(~) for RANGE: 3, 50 
ro ,H29 
ro ,1117 
ro -, 0799 
,1660 
(•) !ndicates si gnlficant dlfferences which are shown ln the lo..,er.tdan9le 
~, ~ 597 Grp 3 
-,1 307 Gcp:! 
, :!O~ 9 Gr p 1 
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' ' Squ;oc•:s Squ;or•u R.itlo Prob. 
a•u .... •n Groups 
' 
,0912 , 0486 ,0487 ,9.525 
Withl~ Groups 
'" 
H6,60U , 9973 
Total. 
"' 
146, 7069 
St;ond'l!rd 
Group Oev!.'lltlon 9~ Pc:t Con! Int !or !W;on 
Grp 1 ,03~7 ,9872 
Grp 2 
" 
-.0~11 • 991~ 
Gcp 3 
" 
, 0066 1,0806 
, 0092 ,9923 
"' 
1 - 2,6633 2,6139 
Gcp 2 - 2,ll02 1,8446 
"' ' 
-1,7351 2,3120 
-2,6633 2,6139 
Levene Tellt !oc Homoqeneity o! Variances 
dtl d!2 
,1097 2 H7 
2-ta il.SiQ.· 
,896 
,1125 -,1914 
,1313 -,2841 
, 2702 -,5693 
,0810 -,1 508 
The dit!erençe bet....,en two rneans h :si<;~nitlcant 1f 
Mti.N(Jl-MEAN([) >• , ?062 • RANGE ' SQRT(l/N(IJ • 1/N(Jll 
with the !ollowlnç value(Sl for RANGE' 3,50 
-No t;.oo <;~roups ;;roe slqnl{lcantly d!fhrent at the ,050 levei 
ro ,1568 
ro ,2413 
ro , 5824 
,1693 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 246 
localização com a variável tomada de decisão de 
localização geográfica 
------~:!'!':.'!!: •.•• 
-<O!ftUOI"'fOioOOf~OUG""' l 
.......... - ·---1 .,. "'""' y- - ·- ...... -~-
,_ ffi1LI~~~!~~~t ..... !!J .. ::~~·,~: 
~~- ._ .. 1. L'![IJ!!J_I__!LJ.. ... .! .. ~~ 
h-· - ... ~. L1!11!!111tLL . ...! "~1 
.. __ ... ~ UilLntLLtLL .. ..J .. ?I 
~ ... ·-... ~. U!lL•1!..L1!lL:~JJ "~' 
ç'!ffl •• ~l ,.,~A u:! .l ,o.)~S 
CM·!-<O 
------~~~:!'!':.'!!: .... 
- < ofJ<uunOOliU<YOUQ,_,: 
,._, ,...,..,_nhonto •o •·•-• ... TO'-" Y_ ... •-•• • ....... -·· 
·:~~~~:-l;;~[:l~~r,·::i:'"'······::' · ·:::~ 
.. _ ·-... ~. L.n1JJ!JL•tLL·~~LI ":1 
~ .... _ ... ~. LJi[lJ•;JJ.t!JL .. ..J ";1 
ci!ffl ,.~t >O~i 10; I .l ,0<)_3 
Cb<·-<O 
Anexo 11 - Cru zamentos das variáveis factores de 247 
localização com a variável tornada de decisão de 
localização geográfica 
-•oiMuoL..., .... o,....ouo ... >• 
,...or • •- •••,......,• rorn- r oo .... OOI.G r-.o o ....... I.DG. -·· 
~ ffi]l!.J;;;;~i.~~ •.... ::~.·,;;,: 
·- ._.J. L~l.i..'!JJ!J.J .. :! 
-· ·-.. ·~· L.n;LLj;!_J.1l+.l ":: 
·- ·-·u~ Ut!J!U.i'!~!.l •· 
...... _ ... ~. L!!lJ.l!tfJ.'IJ.I "~' 
Ci!'<'!f .. ~l JO~~ 1Ô 1ot~a 
------~~:~~: .... 
.._rorKuoL..,..,.o ... ou.,..,< 
ctML •-•oJ. '-• '--o.l. .... OOI.G ·- o-..o .. '-· ......... 
<U:~~~~:·~~~~~i~~m·:::·:~I::::Oo~~··j~ 
.. _ ·-·u~ LJ!l.L;!J.L1l1L . ..J .. ~~ 
~ ... ·-·u~. U!l.LnJ.i.'IJ.L~:LI .. ~, 
c,;'t':f n~t ,.,~S u!l .1 1ot~6 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 248 
locali zação com a var~ável tomada de decisão de 
localização geográfica 
"::... .~1!-JSi'f~t::::T::j·~; 
=-.~:=:~: l::lll!::Ulil::!::mH::::::::~ :::: 
*"· ·-... ~. L!!lL!!JJ·!LL:~JJ .. :• 
"t!m u~i :10~l u;l ,l ,,A~ 
CU·-« 
-·-····-·-·-·-··-·-· 
-•otouou...,c:».oor•ouo,.., I 
nvn• gu.U.-.-. ro ... T, ... , .. ... '"'"" T- _ , .. '-· -·· 
11>loG -lotl 
·':::- .~1!-l~iiri!"t:: __ :l::::"i .. ~i 
·~· - ... ~. L•lJJ•lt!J 'tLJ ____ ___I "" 
~- _ .. .l. L!!1J1!lLL'!lL __ ___I .. ~. 
*''" ·-... ~. U!lL!!1lJ_>~JJ:~JJ .. ~~ 
Cf!~ u~1 :10~\ u:l .l ,,A~3 
-··'"'''"'" .............. ,, 
""""' -''"-• c.,_.,._ ,.,, o ,,_, ,,, , ... '""" ,_.,. Dooh .. r.-. -·· 
"=~ .!;!!~J~irm::::::~::::'"~'·.~: 
·~· ._ ... J. L•!JJ!!JJ•tLL __ ___I "~' 
··- ,_ ... ~ U!JJ'!lLL:!JJ·~·JJ .. ~~ 
~ ... ·-... ~. L!!tLL•!lLL'ltL __ ___I .. :i 
"1!\':Y .. ~1 ,o~9 u:S .i ,oA~a 
Cln·-•• 
.................... 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 249 
localização com a variável tomada de decisão de 
localização geográfica 
------~!:~!! .... 
-.Q .............. ..... "Q""'' 
.......,. .,...,.., .,.., .. , 4oo l nnou-.. .,. "'"-" ,-., ,._.,_ '--· - · 
·o:~ .~JI3iil~ift:::::l::":~!·.~,; 
h~• _ ... ~. j__lj[i_j__lj1l_l__l!JL ____ _j u'l 
u- _ ... ~ j__~}_Jij[l_l__l!JL .. J u:! 
~-- ·-·"~. Ln1Lil11ltLJ·~J.I .. :l 
eli;\':r "~i )l:l .. ~, .l .o&~a 
ez.·--·· 
.,_,G, IUUI"''(ItoOUYOU .... > 6 
ra:oo a.o<.oo Oo lu>"• ,,,.,_, .,. TOI.G •-;, :..-: • :; ~- ........ . 
~~lll~~:f[J ~ 
,._, ,.,M, .. !09 0bOonot>o,..,l 
r<:<:TRCUo<oo do frono por<oOby fOI.GT-do D .. >o ..,t.oo. -r. 
·=~~~~:-J;;~~·;,:~:r,_:;l:l"' __ .... ::,· .~~:i 
.. _ ._ ... ~ LJ:]J;~Ji__l!JJ:~LI ,:1 
~ .... _ ... .:. I n~i I llil I l!:LI I ,.:! 
e·i~ --;;~r- --~~r- ··;;~~ --:i .o&~a 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 250 
localização com a variável tomada de decisão de 
localização geográfica 
.............. 
--------------------
N.-.r or """'"" <:O>ouvo<•""'" t 
IIII' g.,...u ....... ._, , to1_..._, ... tUO , _._. , _,,_.. .._, -·· 
·~~- .~~~-1~1ii~1J:1J:::i]l:j'·~; 
:::.·::::~ l::ml::l:ll1HJii-J:::::::I :::: 
~·- ,_ ... ~. Ul11nJ.LtLL:~JJ "~' 
cy!~ u~i n~; u:' ,l rooi~a 
------~~~:!3'!!!!.... ----------- ---- ............... . 
.. OIOOB U,UUl 
N.-..<ol~un..,<:O>oo<Yo<ioftÔ! O 
I Q .. ~. Oo.-. 0 .. • - "'''' ... ' """ '_._. Dooio .. .._ . ......... . 
"::~- .~ll]if~i:iifl:::: .. ~i·.~; 
-· ,_ ... J, ]J!J_j__i!J__j_!J_L __ __j "" 
.. _ ·-... ~ LJl[IJ_n:LLs!U·~~LI .. ~~ 
~ ... ,_ ... ~. L!!lln:LL1!JL _ __! "~l 
cnl':f ,.~l )1~1 ,:z .l • ..A~! 
-·"'"'""'"""'""'' .. """"'' 
qyOVC ...... ., ,..,., Oo Vi ... ""'o <on<o "" '""" •- •-••a.o "-· -·· 
~~- .~l!t~rr~t::1t ___ !!L~::~··~·; 
=~:::~ 1::!!11::1::\lil:J:~l'[Lrl :::; 
cJ!l':f ,~t JO~~ u:J .l ,.,A~~ 
--·---~~:~!! .... 
--- -- -~~ ~ =~~!! ---. 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 251 
localização com a variável tomada de decisão de 
localização geográfica 
_, ., .......................... )) 
............... .._.11 ..... --.1.,. ........ ,_ .. ............. - .•.. 
_ m:!IJ~:::;és, ·.;;,: 
··- ._ .. !. Ln1L'J.i .. ~~ 
·~· ·-·-~· L_Hl11tLI .. :! 
.. _ ._ ..... L!!l_UtLI .. ~~ 
~ ... ·-.. ..:·um_L'lll .. :. 
C9!m" .~~~ ,:\ 1o&~! 
_,., ......... Ot> ............. ,, 
... -- .......... ..,. ~ ""'-' ' " · .._. .......... . 
·- f;i]LJ~~·::;,~::s,·.;.,: 
··~- ,_ .. !. L!!J.L1LI .. :, 
·~· ·-... ~. LiLL'tLI .. ~ 
.. _ ·-·-~ LnlL1lJ.I ,.:, 
_ ... _ ... ~. U!lL11LI .. ~! 
c'~m .i~- 1)~1 .oO~ 
".-.<ollllou.,.OI>ouva"oo .. t 
.. ,0101 CI>.,.<••-QO.>onud./OuohU,._ .,. ~ Coroctor., .1.ocol>o.-raoo 
'"~ I!Di!J1~:::;,~::;:~,·.;;,: 
··~- ._ .. !. L n:LLtLI "" 
"~· ,_.,,J, j__t!J_I__IjJj .. :t 
.. _ ._ ... l., Ln:LJ ;~LI .. :, 
..... ·-... ~. LU:LL'~ll .,:I 
c9!m .;~! .,:J .oO~! 
N-r ofiiU.,MOt>auv•"•,.., 2 
rlbOU IOoC<O...,..,honto do ,...,_.. ..,. C1.0 e.r....tor>o , ,_.Ho . -rooo 
·-· !liJlLI;;:.::;é:;,·,;;,: 
~~- ._ .. !. Ln1LtLI ... , 
·~· ·-... ~. L!!lL11JI .. :l 
.. _ ._ ... l., LJ(ll'!l.l .. :! 
..... ·-... ~. U!ll'tLI .. :l 
ci!ffl .t! .a .ob~3 
------~~!:!~:! ... 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 253 
localização com a variável caracterização da localização 
da empresa 
------~=~~~!----
-·"'"'""'""Ob .. rvouoau • 
a,ao~ •-••1"-ot.oc..l. by Cl.l ~;o,.,...,,., _,_.l.< o .... no• 
,... mlltl;~::~;r:s,·.;;,: 
··~- ._ .. !. L"!:LL __ I ·'' 
·-· ._,.J, Ln:u 'tLI ,.,; 
·- ·-... ~ L!!1L'liLI "'' 
~ ... ,_ ... ~. LJ![!J'!JI "" 
Cf!'t':f tl:! ll;i 1rJ~~ 
-roi"UU<>qOI>oor•oUGN<l 
ç>.te tft,,.. , _.,,.,_,.,.,,,,.,.. .• .., .... , .. by"'"" e"""""'" · '--lh .... ,. ... 
N-rof~'"0!090bo"•• "•""'' 
<:I.CO~ euooh<" """ '""'"""-'' """ by e•o co roa< o<u.t.oeolu • ...,,. .. , 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 254 
localização com a variável caracterização da localização 
da empresa 
nu--.-
·-·--·-- ----------·-
l<U•I>•O< Of H»~! OQ Ob• O!YO< !OO.. ~ 
nAJ.O ~~«""• '--tK>< • I G-no<o1Uo~o .. CLI Coroo<••" · L.ocolh ..... ,. , . 
Anexo 11 - Cruzamentos das variáveis factores de 255 
localização com a variável caracterização da localização 
da empresa 
------~:~~: .... 
-•olttuu..,Oiooo,..,.o"Q""'' 
....,.. 011• .., hn-• .., C1.C Coe-•" · '--*-~"· _.,, 
=· !!!JiLI~~:::;r:s, ·.;;,: 
··- ,_ .. l. LJJ.L'!LI .!, 
··~· ,_ ... ..~. L!l1LtLI .. !I 
.. _ ·---~ LJ!t!J'tLI .. ~~ 
~ .... _ ....:. un L't1J .. !! 
ci!et .&:h .a .ob~3 
------~~:~~~---
-··'"' .. '""""'""'~"""""'' rc<>C1 Ou< .... o C:..o ... o d olftOOOtlao<> .. .., 0:U: Coo-oolo . ......... O.-tOoO 
·~· !lf]LJY~·:::,:~:~~.·.;;,: 
.. _ ._ .. !. L''tLL_J .. I
~~· ._ ... ..~. U!1LtLI .o!! 
.. _ ,_ ..... IJllL'!ll .. :! 
~ ... ,_ .. ..:. LH1J_1lJJ .. :I 
ci!l':f .s:~ .. :! .oO~a 
W...,.oolltLOoi~Dtooo<•o<>o~., t 
I"CCOO """•• hhtlol • •>"• <le&do•.., ..._.- Coro..totlo .l.eoollo.-oooo 
·~=~- .~ll1~i'[(i:(i'.~,; 
~~· ,_ ... ..~. L!!l.LJJI .. :, 
.. _ ,_ ..... LJ!lL'liLI ,.:, 
~ ... . _ ... .:. Lnl.Lo~JJ .. :I 
ei!'t':t .::h .a .oo~~a 
w.-... ,,.,.., ... Ob,.,.,., • ...,, ) 
...,.,. ........... ... ., ...... «•• .... eu: ........ .... .__... ........... . 
= .. !!!:!l;J;;:.::;r:::;,·,;;,: 
.. ~- ·-.. ~-LiLL1tLI .. :l 
-· ._ ... ..~. Ln:L_i__~LI .. :• 
.. _ ,_ ... l. IJ!tlJ!jLJ ,:1 
~ .... _ ... .:. U!lLd_l .. :! 
C'!f:f el:t u:J 1.J~a 
------~~!:!~~~---
-·----~.:~!~----
-•ot/lloo>..,....,o..-.ouo ... o ~ 
IO'T QooaU ..... o "" ' "tol-lo - o ... CU1 l;o600<o~U . ......... . - 6 ooo 
·~~- ~l~~~~if~i:[;i ··~;; 
··-· ._ ... J. U!JJjJJ .. :1 
.. _ ,_ ..... LniLL1!:LJ .. ~, 
~·- ._ ... ~. LH1.LJ:L! ,.:a 
c'!m .s~i .. :1 .~~A 
-OOfiiUOO ... ObOO<VOUONO ~ 
IQOa -1 . 1o .... >90•-•>0<IO • ... CU1 Co~oat.or>o .t.ecal >o . -rooo 
·~· !!l]LJ!~::~;,::::~;,·,;;,: 
~- -··~.. Ln1L1JJ "" 
..... _ ... J. Ln111tLI "" 
.. _ ._ ..... LiLL1!ll .. ~I 
- ... _ ... ~. IJ!i!J.lj:LJ .. ~! 
e'a't:f . l~~ .. ;a ~~~a 
-<OfiiiU I"'IOl>oO<OO"Q""'' 
Q11VY1 Q<uU...., ._v, ... ''"'"'" .,. CUI <;o'"" ' '"· '--''"· -'"' 
M.-o< o fll loO>OIQObO.<VOU .... 02 
goOoQ Oper<""'"""" ,._..,,_.., o o -.._, ..... , ... CUI <;orOO<or ... '""'"' ' " · - rooo 
~::~- .~]t~iit'i;(i ·.~~; 
·- ._ ... .~. U!JL~LI .. ~~ 
.. _ ,_ ... ~ IJ!lJ.ll}_l .. ~I 
..... ·-... ~. I..!OJJLI .. ~~ 
ci!m .t& .. ;a ,o6~a 
...... ::~:~~: .... 
